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Município de Nordeste (Açores)

O. Introdução Ii
ri

O Município de Nordeste situa-se na Ilha de S. Miguel, Açores, ocupa uma área de aproximadamente

101 km2 e é constituído por 9 freguesias. A ruralidade e o terreno montanhoso e verdejante são [
características marcantes do concelho. Nos últimos anos tem-se denotado dificuldades acrescidas à

localização do investimento e, por consequência, à fixação da população. Com uma população de perto

de cinco mil habitantes (SREA — Serviço Regional de Estatística dos Açores — Demografia 2013), o [
concelho sofre de um envelhecimento populacional que agrava a capacidade de desenvolvimento

económico e social do concelho. A situação agravou-se com a mais recente e profunda crise financeira,

que não obstante os mais recentes sinais de recuperação, continua a produzir os seus efeitos sobre a [
economia portuguesa.

Além destas externalidades negativas, o Município não soube definir verdadeiras prioridades de

investimento para o Concelho, demonstrando pouca ponderação no que concerne ao equilíbrio

adequado entre as receitas do Município e as despesas aplicadas. Por isto, foi imposto ao Município o [
sacrifício da sua capacidade de investimento em detrimento da manutenção das suas políticas de apoio

social. No passado recente as transferências de capital da Administração Central registaram uma forte [
quebra, facto que motivou um esforço de contenção da despesa, com resultados francamente positivos, [
que permitiram mesmo entre 2014 e 2016 a redução de dívida de mais de 3 milhões de euros. Estes

resultados comprovam o sucesso da estratégia de reequilibrio financeiro aplicada a nível municipal no E
que concerne ã solução do problema de endividamento que tem vindo a afetar o Município, devendo

este esforço ser mantido no longo prazo, via uma gestão rigorosa assente na economia, eficiência e

eficácia dos recursos disponíveis, que permita a obtenção de um equilíbrio financeiro duradouro, objetivo [
estratégico fundamental deste plano. -

Plano de Apoio Municipal 6171



No entanto, o presente coloca um novo problema de desequilíbrio financeiro ao Município, po

integração das entidades do Setor Empresarial Local (SEL), que somente será solucionável por via da

adesão ao Fundo de Apoio Municipal (FAM) e consequente adoção de um rigoroso plano de ajustamento

financeiro, mas realista atendendo á conjuntura do Município e suas populações. Adicionalmente, no

ano de 2015, o Município viu o seu equilíbrio financeiro ameaçado pelas intempéries que assolaram o

Nordeste, destruindo infraestruturas fundamentais, as quais deverão ser objeto de reposição ou

reconstrução no futuro próximo, estando o prejuízo estimado em aproximadamente 2.5 milhões de euros.

Assim, para orientação global do processo de reequilíbrio financeiro encetado, vem através deste

documento o Município de Nordeste formalizar a sua adesão ao mecanismo de recuperação financeira

municipal, através da elaboração de um programa de ajustamento municipal (PAM) em linha com o

disposto no artigo 23° da Lei n°53/2014 de 25 de Agosto, e no regime financeiro das autarquias locais

e das entidades intermunicipais (Lei n°73/2013 de 3 de Setembro).

As medidas contidas neste plano visam a redução programada da dívida consolidada do Município,

através de medidas de reestruturação financeira, da racionalização da despesa e da maximização da

receita, estruturada e adequada, sempre que possível, medidas essas que permitam o regresso a uma

situação de equilíbrio orçamental e de cumprimento do limite de endividamento previsto no Artigo 52° da

Lei n° 73/2013. A estratégia de consolidação financeira apresentada tem no entanto limitações

resultantes da elevada inelasticidade da receita, pela forte dependência do Município de transferências

da Administração Central, pelo que a intervenção estrutural do Município se poderá apenas realizar por

via da contenção da despesa, como observado no passado recente. No entanto, importa estarmos

cientes que o Município necessita de promover as suas políticas de inclusão social, tal como qualquer

outra concelhia do pais.
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Município de Nordeste (Açores)

Este plano contempla o impacto da internalização das empresas locais denominadas HSN - Empresa

Municipal de Habitação Social do Concelho de Nordeste, E.E.M. (‘HSN”), DNHS — Empresa de r
Desenvolvimento de Habitação Social do Nordeste, S.A. (“DNHS”), e a manutenção da empresa

Nordeste Activo E.M. S.A. (~Nordeste Activo”) em funcionamento, constituindo assim um documento que E
soluciona a situação financeira de todo o Grupo Autárquico. Este plano não considera no entanto [
quaisquer encargos resultantes da empresa Gedernor - Construção e Gestão de Equipamentos

Desportivos Recreativos e Turísticos do Nordeste S.A. (“Gedernor”), por esta se encontrar com [
insolvência já decretada.

Uma vez obtidas as aprovações necessárias (artigos 26°, 27° e 28° da Lei n°53/2014), a concretização

deste plano resultará na obtenção de assistência financeira do FAM na modalidade de um empréstimo

remunerado com a maturidade de 20 anos, correspondente ao termo do período de vigência do PAM [
(artigos 44° a 47° da Lei n°53/2014).

Esta substituição de dívidas existentes por uma dívida consolidada de longo prazo irá permitir aliviar a

gestão da tesouraria, libertando recursos cruciais para o desenvolvimento socioeconámico do Município, E
nomeadamente a execução de investimentos estruturantes, em particular no âmbito de incentivos [
comunitádos inseridos no quadro de apoio Açores2O2O.

Sublinhe-se que devido a horizontes temporais muito alargados das medidas de reequilíbrio orçamental

e de reestruturação financeira, as quais se estendem para além do mandato dos presentes árgãos [
autárquicos, apesar do cuidado, rigor e prudência tidos em conta na sua elaboração, estes elementos

devem ser encarados como indicadores e orientadores da linha econômico-financeira a seguir pelo

Município, podendo ser demonstrada no futuro a necessidade de ajustamentos pelos órgãos [
competentes, no caso de a conjuntura assim o exigir.
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1.1. Análise da evolução da situação financeira do Município

O Município de Nordeste procedeu desde 2014 a uma assinalável redução da sua dívida e à acumulação

de meios financeiros líquidos relevantes, resultado principal da implementação de uma estratégia eficaz

de alguma maximização da receita e minimização da despesa. No final de 2016 o Município não tem

mesmo quaisquer dívidas a fornecedores, com exceção da dívida a internalizar das suas entidades de

setor empresarial local.

Estes esforços, implementados com vista à recuperação financeira do Município, proporcionaram

resultados positivos, nomeadamente a redução do nível global de despesas com pessoal (em 2016 face

a 2011) de aproximadamente 19%, e o notável aumento da receita registado na rubrica de Impostos

Diretos (especialmente de IMI, o qual quintuplicou desde 2011). Não obstante, e apesar da acumulação

de um saldo de tesouraria elevado, a posição de desequilíbrio financeiro consolidado da autarquia

mantém-se devido ao elevado montante de dívida das empresas do SEL e ao crédito bancário resultante

do processo de reequilibrio financeiro apresentar taxas de juros elevadas.

Paralelamente, convém referir que as presentes insuficiências financeiras levantam barreiras adicionais

à capacidade do Município em participar mais ativamente no desenvolvimento econômico, social e

cultural da região, agravando as assimetrias já evidentes, em virtude de um cenário económico adverso

transversal a todos os quadrantes da sociedade. Consequentemente, qualquer solução de curto prazo

será assim manifestamente insuficiente para fazer face a um problema estrutural com a gravidade da

presente situação, exigindo-se uma solução de equilíbrio de longo prazo como a que se preconiza no

Artigo 1° da Lei n°53/2014.
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Município de Nordeste (Açores)

Mais se refere que de acordo com o regime jurídico de recuperação financeira municipal, (Lei n°

53/2014), a presente posição do Município configura uma situação de adesão obrigatória do Município

de Nordeste ao FAM, nos termos do n°2 do artigo 61° da Lei n°73/2013, caracterizando-se a posição

do Município em 31 de Dezembro de 2014 como de rutura financeira, já que a sua divida total prevista E
no n° 52 da supracitada Lei, mesmo tendo em conta a forte redução de dívida dos últimos tempos e a

ausência de dívidas a fornecedores, é superior a três vezes a média da receita corrente líquida cobrada

nos últimos três exercícios. [
El
E:
E
ii
E
E
E
E
E
E
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1.2. Objetivos e estratégia do Programa

O objetivo primordial deste Plano de Ajustamento Municipal é o reequilibrio financeiro de longo prazo do

Município e o regresso a uma situação de endividamento consentânea com o limite previsto no artigo

52° da Lei n°7312013. A estratégia do Município tem como objetivo a redução programada da dívida,

através da racionalização da despesa e da possível maximização da receita. Mais concretamente, os

níveis de despesa deverão ser mantidos nos estritamente necessários para assegurar o normal

funcionamento do Município na sua função fundamental de promoção e desenvolvimento económico e

social de Nordeste, não esquecendo no entanto de dar continuidade à prossecução da estratégia

fundamental de redução da dívida seguida nos últimos tempos.

Note-se que este plano constitui a única solução financeira legal para o Município, servindo de

instrumento à resolução dos compromissos financeiros e à obtenção do equilíbrio financeiro do Município

a longo prazo por via de assistência financeira do FAM com base num empréstimo remunerado com a

maturidade de 20 anos, correspondente ao termo do período de vigência do PAM (artigos 44° a 47° da

Lei n°53/2014) e a negociação de dividas com os credores, nos casos em que tal seja possível.

A substituição das dívidas existentes a internalizar e de algumas dívidas financeiras excessivamente

onerosas por uma dívida de longo prazo é fundamental para uma gestão de tesouraria equilibrada,

libertando recursos cruciais ao investimento e ao desenvolvimento do Município, e garantindo o integral

cumprimento da Lei n° 8/2012, de 21 de Fevereiro — Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em

Atraso. Este documento, para além de concretizar a orientação estratégica financeira de longo prazo do

Município, constitui assim também um Plano de Liquidação dos Pagamentos em Atraso existentes no

Município de Nordeste, se bem que apenas no que respeita a dividas a internalizar do SEL, pois o

Município não apresenta quaisquer dívidas a fornecedores e fornecedores de imobilizado no final de

2016.
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Município de Nordeste (Açores)

1.3. Dívida — Evolução e medidas de contenção

O estudo da evolução da dívida é abaixo apresentado na Tabela 1 através da descrição da posição

financeira do Município com base nas rubricas do Passivo constantes nos Balanços apresentados entre

2011e2015. El
Tabela 1— Divida do Município (2011.2015) [

Dcscdção 2011 2012 2013 2014 2015
~got
Oivkias a tercalos - Médio e Longo Prazo

DMdasainshuiçãesdecrédib 6562 6033 13681 13965 13780
Fornecad ores de rmbilizado 0 0 0 O O

Oívkjas a terce?os - Curto Prazo
Dasainstiiçôesdecréd!b 566 547 866 1 156 0
Fornecadoresclc 458 254 125 119 45
Forne~dores- Factiras em recapção e can~rénda 295 727 97 O O
Forne~dores de irrobflizado cio 10 620 9 457 2 105 O O
Outos Credores 37 43 114 70 323

TOTAL 18537 17061 16987 15310 14148

(Vabres em nilhares de euros)

O exercício de 2016 não se encontra contemplado na tabela, pois não existem ainda contas aprovadas

relativas ao mesmo período. Conforme resulta da análise da evolução das rubricas do passivo, entre

2011 a 2015 o Município operou uma redução da sua dívida num montante de aproximadamente 4,3

milhões de euros, sendo que mais de metade desta redução ocorreu nos anos de 2014 e 2015. No ano

de 2016 a tendência de redução de dívida foi mantida. Paralelamente, é também importante realçar a

qualidade da estratégia implementada, e em especial do contributo do sucesso do esforço de

maximização da receita e de minimização da despesa para a diminuição da dívida, facto revelador da

capacidade de reequilíbrio financeiro a longo prazo. No entanto, e apesar deste notório esforço, por via

da internalização do SEL, a posição financeira consolidada do Município apresenta ainda um montante

considerável de dívidas, as quais deverão ser alvo de reestruturação e consolidação, por forma a permitir

o equilíbrio financeiro de longo prazo. A este facto acresce ainda que parte da dívida municipal resultante

do processo de adesão ao PAEL e ao reequilíbrio financeiro, apresenta taxas de juro elevadas,
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substancialmente menos onerosa.

Tabela 2— Divida do SEI. (2011.2015)

Descrição 2011 2012 2013 2014 2015

~
Passivo não corrente - Médio e Longo Prazo

Dividas a insttiiçães de ~édib 6 042 5 288 5 272 5140 4 871
Fornecedores de in~b,Tzado O O O O O

Passivo corrente - Curto Prazo
Dividasa insfitsiçãesdeo-édib 2 193 2 180 2072 1 219 1 124
Fornecedoresclc 1 187 1 285 836 764 621
Fornecedores- Factsrasemrecepçãoeconbrénda O O O O O
Fornecedores de irrebiI~ado cIo O O O O O
Es~doeout-osentspúblicos 24 16 12 13 lO
Qitos Credores 220 527 368 919 852

TOTALSEL 9666 9296 8559 8055 7477

FHsN~
Passivo não corrente - Médio e Longo Rezo

Dividasa insfftiiçôesdecrédit 56 2 227 2 172 2 172 2 172
Fornecedores de intbfl~ado O O O O

Passivo corrente - Curto Prazo
Dividas a insttiições de otidite O O O O

Fornecedores cio 49 32 57 80 95

Fornecedores - Factiras em recepção e contréncia O O O O O
Fornecedores de irmbil~ado o/o O O O O
Estedo e out-os entes públicos 1 3 O O
Ojbos Credores 3 3 44 124 189

SUBTOTALI-ISN 109 2265 2273 2376 2457
~ái4S— —

Passivo não corrente - Médio e Longo Prazo
Dividas a insttuiçées de crédite 5 224 2 341 2 429 2 429 2 234
Fornecedores de irrobilizado O O O O

Passivo corrente - Curto Prazo
Dlvidasainsltiiçõesdecrédib 200 200 192 125
Fornecedores o/o 372 632 629 627 468
Fornecedores - Factiras em recepção e coniorénda O O O O
Fornecedores de mobilizado dc O O O O
Estidoe outos entes públicos 14 5 2 O
Qih-os Credores 66 309 235 314 216

SUBTOTAL DNHS 5 876 3 486 3 486 3 494 2 918
L~OpQF&~AÇLWPJ?~*~tIii... 1f L fl JZ~à. -
Passivo não corrente - Médio e Longo Prazo

Dividas a mnsfitilções de créditi 762 720 670 539 465
Fornecedores de irrobilizado O O O O

Passivo corrente - Curto Prazo
Dividas a instkitçõesde créditi 1 993 1 980 1 880 1 094 1 124
Fornecedores c/o 766 621 151 58 57
Fornecedores - Factiras em recepção e conterência O O O O
Fornecedores de irrobilizado o/o O O O 0.
Esizdoeout-osentespúblicos 9 9 10 13 lO
Cubos Credores 151 215 89 482 447

SUBTOTAL NORDESTE ACTIVO 3 581 3 546 2 800 2 165 2 102
C/~ores em Milhares de Euro)
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Município de Nordeste (Açores)

No que respeita à adoção de medidas de redução, mas também de reestruturação da dívida consolidada

do Município convém salientar que a estratégia do Município visa uma melhor gestão dos recursos

financeiros da autarquia, com uma consequente melhoria da situação económico-financeira e a

implementação de uma gestão de tesouraria que evite a todo o custo qualquer criação de dívidas a

fornecedores. Este plano inclui medidas de contenção da despesa corrente, em particular de despesas

com pessoal e aquisição de bens e serviços, as parcelas mais significativas da despesa corrente do

Município que adiante detalharemos. Adicionalmente, as medidas de maximização da receita sob

controlo do Município, mesmo que reduzidas, estão já em prática, nomeadamente a fiscalização eficaz

do cumprimento do regulamento de taxas e licenças do Município.
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2. Grupo Autárquico

O Sector Empresarial Local do Município de Nordeste é constituído por três entidades relevantes para

efeitos de determinação de limites da dívida total, denominadas HSN - Empresa Municipal de Habitação

Social do Concelho de Nordeste, E.E.M. (“HSN”), DNHS — Empresa de Desenvolvimento de Habitação

Social do Nordeste, S.A. (‘DNHS’) e Nordeste Activo E.M. S.A. (‘Nordeste Activo”). Adicionalmente, o

Município detém também uma participação indireta na empresa Gedernor - Construção e Gestão de

Equipamentos Desportivos Recreativos e Turísticos do Nordeste S.A. (“Gedernor”), a qual se encontra

com insolvência já decretada, sendo assim desconsiderada deste plano.

O diagrama que de seguida apresentamos decompõe a estrutura de participações do Grupo Autárquico.

Figura 1 — Organograma de participações do SEL

MUNICIPIO DO
NORDESTE

tO% tO%

NORDESTE ATiVO

49%

No âmbito das medidas contidas neste plano, e do enquadramento proporcionado pelas Leis n°50/2012

de 31 de Agosto, e 73/2013 de 3 de Setembro, convém referir que este plano contempla a internalização

das empresas locais denominadas HSN, DHNS e a manutenção em funcionamento da Nordeste Activo

no Município. O impacto da assunção de um montante de dívida de aproximadamente 7 milhões de

euros, referente às três entidades supra mencionadas encontra-se discriminado na Tabela 2.
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Município de Nordeste (Açores)

O Município participa ainda em duas associações de municípios, designadamente a Associação

Nacional de Municípios Portugueses e a Associação de Municípios da Região Autónoma dos Açores.

Estas participações não são no entanto materiais e não constituem foco de dívida ou desequilíbrio

financeiro do Municipio, funcionando apenas como motores de desenvolvimento integrado da região,

pelo que não são consideradas neste plano financeiro.
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3. Principais indicadores socioeconómicos

O Município de Nordeste ocupa uma área de aproximadamente 101 km2, subdividindo-se em 9

freguesias, onde a ruralidade e o contraste entre as montanhas e os vales são características marcantes.

A dinâmica demográfica do Município revela uma tendência negativa, tendo o número de habitantes

decrescido mais de 6,5% desde 2001 face a 2011, anos em que se realizaram os últimos censos.

Destaca-se ainda que de acordo com dados do Serviço Regional de Estatística dos Açores (SREA) para

o ano de 2013, a população do Município mantém uma taxa de crescimento natural negativa, sendo o

seu índice de envelhecimento o mais elevado da Ilha de S. Miguel e dos maiores da Região Autónoma

dos Açores.

Tabela 3— População residente por Municipio em 2011 (Ilha de S. Miguel)

População Residaite
CONCEI.HOS

HM 1 1 M

AÇORES 241 772 121 634 125 231

ILHA DE SAO MIGUEL 137 854 67 988 69 868
Lagoa 14442 7167 7275
Nordeste 4937 2445 2492
Ponta Delgada 68809 33516 35293
Povoação 6327 3091 3236
Ribeira &ande 32 112 16184 15 928
VilaFrancadoCarnpo 11229 5585 5644

Fonte: Serviço Regional de Estatistica dos Açores (SREA)

No que respeita a níveis de emprego e atividade económica o Município de Nordeste apresenta nas

últimas décadas uma evolução negativa. Com referência ao período entre 1960 e 2011, a taxa de

desemprego do Município registou uma evolução bastante negativa, passando de 0,6% para 12,1%, em

paralelo com o fenómeno de desertificação do concelho, em resultado de forte emigração, fragilizando

o tecido económico.
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Município de Nordeste (Açores)

No que concerne aos níveis de atividade económica desenvolvidos no Município, a taxa de variação do

volume de negócios das empresas no Município do Nordeste revela uma tendência acentuadamente

negativa, expondo as dificuldades que a atual conjuntura económica adversa coloca à população

Nordestense.

Gráfico 1 — Taxa de variação do volume de negócios das empresas do Nordeste (%)
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Os indicadores acima apresentados demonstram que se tem vindo a acentuar a difícil situação vivida no

Município do Nordeste. Esta situação reforça o papel da autarquia na promoção do desenvolvimento

económico e social, via recurso a políticas de combate ao desemprego e às suas consequências sociais,

nomeadamente através dos programas de emprego da Direção Regional do Emprego e Qualificação

Profissional, do Governo Regional, e da promoção do empreendedorismo de empresários locais.

Piano de Apoio Municipal
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Município de No,deste (Açores)

4. Cenário Orçamental

A presente secção apresenta a análise da situação orçamental do Município de Nordeste, procedendo-

se à análise detalhada da evolução da receita, da despesa e da conta de gerência para o período de

2011 a 2015. Não são apresentados dados relativos ao ano de 2016 pois não foram ainda aprovados

em Assembleia Municipal, mas é de realçar que se mantém a tendência observada. Adicionalmente, é

também realizada a análise detalhada dos valores apresentados em Balanço, em especial das rubricas

do passivo, face à sua relevância para o plano financeiro aqui apresentado e que tem como objetivo a

consolidação de passivos financeiros.

4.1. Receita

O gráfico 2 apresenta a evolução das principais rubricas da receita durante o período de 2005 a 2015.

É notória a relativa estabilidade do montante do nível global da receita no passado recente, não obstante

o trade-off verificado nas componentes da receita, com substituição de receita de capital por receita

corrente resultante do Fundo de Equilíbrio Financeiro. Exceçâo digna de menção é a receita de capital

de passivos financeiros resultante da contratação de empréstimos, de reequilíbrio financeiro e PAEL em

2013, os quais se observam neutros na relação de saldos da receita vs. despesa.

Gráfico 2- Evolução das receitas

Milhares
de Euros

~
2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
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Município de Nordeste (Açores)

Como podemos observar, a evolução das receitas de capital excluindo empréstimos revela urna quebra

acentuada nas receitas de capital no Município, facto limitativo da política de investimento e que [
confronta a gestão do Município com uma difícil escolha: abdicar da realização de despesa ou encontrar

soluções alternativas para financiar investimentos de carácter estruturante para o bem-estar da

sociedade local. [
No que respeita a receitas correntes, estas aumentaram aproximadamente 54% desde 2011 facto r
justificado pelo reforço de transferências correntes nas verbas FEF, conforme acima se destaca, e ainda

pelo aumento proveniente das receitas com Imposto Municipal sobre Imóveis resultante do processo de [
reavaliação do valor patrimonial tributário dos imóveis e do aumento da taxa de IMI definida pelo

Município, obrigatório na adesão ao Programa de Apoio à Economia Local.

A Tabela 4 apresenta em maior detalhe a composição e evolução da receita durante o período em

análise, sendo de referir que o nível global de receitas do Município em 2015 se situa próximo dos níveis [
de 2010. Nesta tabela é possível observar que as receitas correntes apresentaram uma evolução

desfavorável até 2012, devido ao facto de o Município não ter a possibihdade de compensar a quebra [
verificada nas transferências correntes com um aumento em outras componentes de receita. Esta rigidez [
estrutural da receita é mesmo um dos principais factos limitativos da capacidade de reequilíbrio

financeiro em menor prazo do que o estabelecido neste plano, que está maloritariamente dependente E
de fatores externos ao Município.

Simultaneamente, é importante salientar que o montante de cerca de 1,38 milhões de euros de receita

não recorrente recebidos neste período relativos a projetos comunitários em 2011 e 2012 constituiu um

importante fator de amortecimento das dificuldades sentidas pelo Municipio em libertar meios financeiros

para investimento.
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Caracterização
IMI

Variação %
Iuc

Variação %
IMT

Variação %
DER~MA

Variação %
lm~s~ ird,ast~
Variação %
Taxas

Variação %

Re~menbs de ~d~ade
Variação %
Trans~rencias cncen~s
Variação %
Vendas
Variação %
OuIas receitas conentas
Variação %
Total Receitas Correntes
Variação %
Tmrskências de Capta

Variação %
Receitas de capita (Passivos Financeiros)

Variação %

Receitas de capita (Projeta Cofinarroindos)
Variação %
Ouias receitas de c~tei
Variação %
Total Receitas Capital

2014
416

77,2%
56

-18,4%
77

1,6%
5

-63,0%
2

-53,9%
15

-17,1%

9
141 74, 5%

3826
10,2%

29
-8,3%

556,6%
4437

13,2%
390

-51,4%
1521

-85,5%

1925
190,7%

-92,9%
3837

2015
510

22,5%
56

-1,0%
84

9,1%
5

1,0%
3

47,2%
14

-14,2%

85
307,6%

3978
4,0%

32
11,5%

2
65,6%
4719
6,4%

406

4,7%
o

-100,0%

32
-98,3%

o
-100,0%

440

Em 2015, após um período de relativa estabilidade entre 2011 e 2013, a evolução da receita corrente

do Município (não considerando as receitas de capital relativas ao empréstimo contratado no âmbito do

PAEL) evidenciou um aumento de 20% face a 2013, sendo de salientar o contributo positivo proveniente

do aumento da receita proveniente de impostos diretos, em especial do IMI. O exercício de 2016, ainda

não encerrado, encontra paralelismo com o exercício de 2015.

Plano de Apoio Municipal

Tabela 4- Evolução da receita

Município de Nordeste (Açores)

2011 2012
99 103

3,8%
40 49

22,8%
72 58

-19,9%
5 5

5,0%
4 2

-50,9%
33 42

41,0%

o o
71,8%

2816 2675
-5,0%

28 13
-53,6%

o 1

3093 2947
-4,7%

1692 1600

-5,1%
o

2013
235

12~2%
69

42,7%
76

32,2%
13

176,3%
4

80,1%
19

-53,8%

o
6,5%
3470

29,8%
31

141,4%
o

-83,4%
3918

33,0%
803

-50,0%
10490o

272 1 lIS 662
333,7% 40,5%

59 1 15
-99,1% 2673,7%

2024 2719 11970
Variação % 34,4% 340,2% -67,9% -88,5%
TotaiReceita 5117 5666 15889 8274 5159

~alores em Mflhares de E uro)
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Em 2015 a receita tem observado um padrão estrutural similar a 2014, com exceção de passivos

financeiros e receitas de projetos cofinanciados, que observam um caráter não recorrente em 2014. [
A análise da receita corrente demonstra que esta é claramente dominada pelas transferências do

Estado, sendo que em 2015 a componente corrente do FEF era representativa de aproximadamente

78% do total das receitas correntes. No que concerne às remanescentes componentes da receita [
corrente, as componentes mais significativas eram impostos diretos (14%) e outras transferências

correntes (6,3%).

Convém aínda referir que com o intuito de potenciar as medidas já implementadas desde a adesão ao

PAEL, o Município continuará a envidar esforços de melhoria de eficiência ao nível do regulamento de [
taxas municipais, bem como dos mecanismos de cobrança e fiscalização, os quais têm observado

elevada eficiência e eficácia.

Gráfico 3- Evolução dos componentes das receitas correntes (excluindo transferências) [
Milhares
de Euros
700,00
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200,00 — —Venda de bens e serviços correntes

10000 —Outras receitas correntes

0,00 •-----—---~ —
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E
E
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Uma análise conclusiva da evolução da receita municipal, apesar de poder evidenciar algu~~

estabilidade e um efeito de substituição entre tipos de receita, demonstra um facto algo preocupante: a

inexistência de controlo do Municipio sobre os principais agregados de receita. Este facto é severamente

limitativo da ação municipal, que apenas pode intervir assim do lado da receita em rubricas que per se

não permitem o reequilíbrio financeiro. Assim, tem sido estratégia fundamental do Município a

intervenção pelo lado da despesa, vendo-se esgotados os mecanismos possíveis de maximização da

receita.
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Município de Nordeste (Açores)

4.2. Despesa

A presente secção apresenta uma descrição da composição e evolução da despesa durante o período

em análise, a qual se situava em 2015 cerca de 4% acima dos valores apresentados em 2011. O gráfico

4 abaixo apresenta a evolução comparativa das componentes da despesa e da receita durante o período

de 2011 a 2015. O exercício de 2016 encontra-se alinhado com o de 2015.

Gráfico 4- Evolução comparativa da receita e da despesa
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Conforme se observa no gráfico 4 e na tabela 5 abaixo, a despesa corrente apresenta uma elevada

estabilidade durante o período em análise, tendo o Município observado sucesso no seu objetivo de [
contenção de despesa, com resultados especialmente positivos ao nível da despesa com pessoal, a [
qual diminuiu aproximadamente 17% entre 2011 e 2015. O valor global da despesa corrente em 2013 e

2014 reflete no entanto alguns pagamentos no âmbito do PAEL, motivo pelo qual não se consegue [
observar diretamente este fenómeno de redução. No exercício de 2015 foram também envidados

esforços de contenção da despesa, tendo no entanto observado algum incremento no final do ano, pela

necessidade de reabilitação de infraestruturas após as intempéries que assolaram o Município no mês [
de Setembro de 2015 e que destruiram importantes infraestruturas municipais.
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Município de Nordeste

Não obstante, convém referTr que neste período o Município esteve exposto a um maior esforço p

fazer face ao serviço dívida inerente à contratação do PAEL. Adicionalmente, deve ser observado como

a receita e a despesa correntes e de capital se equilibram, o que é evidente no gráfico 4.

Tabela 5 - Evolução da despesa corrente

Caracterização 2011 2012 2013 2014 2015
0IPesso~ 1673 1515 1541 1506 1392
Variação% -8,0% -9,5% 1,7% -Z3% -7,6%
02 Aquisição bens e sewiç~ 670 483 928 788 788
Vaiação% -10,7% -27,8% 91,9% -15,1% 0,0%
03 Encargos c~ren~s 193 175 476 631 595
Va~ção% 3~5% -9,3% 171,4% 3Z5% -5,7%
04 Traflrencinc caien~s 206 153 157 390 484
Variação% 0,8% -2~5% Z2% l4~8% 24,1%
05 Subsidias 328 295 373 286 178
Vaiação % 66,9% -10,0% 26,4% -23,4% -37,7%
06Outasdespes~corren~s - 10 8 4 10 26

Variação% 72,2% -13,9% -5Z6% 145,9% 167,3%

TOTALDESPESACORRENTE 3079 2830 3478 3609 3482
Variação % -1,4% -14,6% 32,2% 3,8% -4,1%

QJ~~es em Milhares de E uro)

Apesar do sucesso das medidas de contenção adotadas, o pagamento da despesa corrente (Gráfico 5)

continua a pressionar a gestão da tesouraria do Município, com especial destaque para as despesas

com pessoal, a aquisição de bens e serviços e juros que, conjuntamente, representam aproximadamente

80% do total da despesa corrente em 2015.

Gráfico 5- Evolução dos componentes da despesa corrente
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No caso específico das despesas com pessoal, a Tabela 6 detalha a despesa com salários, por vínculo,

entre os anos de 2011 e 2015. Conforme se pode observar tem havido uma significativa redução das

diversas rubricas das despesas com pessoal no Município, apesar dos aumentos de encargos impostos

legalmente. O contributo mais relevante para esse decréscimo adveio da redução nas categorias de

contratos individuais de trabalho.

Tabela 6- Mapa de evolução de despesas com pessoal

Ano Varia~ao20II-2015
~ 2011 2012 2013 2014 2015 % Absoluta

~
T~a~~ãxdeso~rania 83 84 82 84 85 1% 0
Qu~Jros - C&~at mdiv. Tmb~I~ 855 844 839 772 692 -10% -83
Pso~caira~a~nno 9 4 O O 0, -109% -9
P~soa~mreg.~e~ejavença O O O O O N!A O
Puardar~a~eitação 1 1 O O O -109% -l
Pesso~-OL~si0Jaçõ~ 29 29 28 23 17 -19% -5
Subs~ode~iiasena~ 181 95 134 151 136 -16% -29
Subs~odere~ção 109 Iii 88 75 74 -31% -34

1267 1168 1171 1105 1093 -13% -162

Postsdetababo 87 87 82 79 79

~

D~p~asdem~entação 20 20 20 26 23 26% 5
Su~emenbs e rvêmios lO 14 13 12 13 12% 1
Ajudasdecusb 8 7 6 7 6 -14% -1
Dcençaerna~nid~ 4 O 1 O O -95% -4
Komsefla~dnédas 28 22 IS O O -109% -29
Indemniz~ào~rc~saçãobições O O O O O N/A O
A~nspara~Ii~ 1 1 1 1 1 -13% 0
Oubos 16 7 O O 48 - -16

87 72 57 45 91 -48% -42

r~~r~? ~ 7?rvmrrw~r~jt-.~- -

~ ~ -~. -

Segurarçasos~ 320 276 313 356 295 11% 36

TOTAL 1673 1515 1541 1506 1392 -10% -168
(veJores em milhalos de Euro)
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No que concerne às despesas de capital, no período em análise o Município observou um ligei 9y
decréscimo dos seus níveis de investimento, porforça da diminuição das receitas de capital provenientes

do orçamento de estado, bem como do significativo montante anual de despesa com passivos

financeiros. Este decréscimo, apesar de amortecido em alguns anos por investimentos feitos no âmbito

do Proconvergência, constituiu-se como um fator limitativo da ação do Município enquanto dinamizador

do desenvolvimento local.

Tabela 7 - Evolução da despesa de capital

caracterização 2012 2013 2014 2015
Despesas de capital
Despes~deCapiW 2489 9727 2371 591
P~siv~ Fina,ceircs 547 2 524 947 1 340
Total deDespesasdecapital 3036 12251 3319 1 932

Fontes de Financiamento
Rec&tasdeCapital 1607 11346 1912 440
Recdtas Capital. A2O20/Pr~cnv~géncia 1 113 662 1 925 32
R~altas C~rat 318 243 1 460
Total Fontes de Financiamento 3 036 12251 3 837 1 932

Ç~(aloces em Milh~es de E uro)
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Município de Nordeste (Açores)

4.3. Principais indicadores orçamentais (saldos na ótica não financeira)

r
A presente secção apresenta a evolução dos principais indicadores orçarnentais do Município no período

entre 2011 e 2015. Neste período, em consequência da situação económico-financeira do Município,

nomeadamente do esforço de redução da divida envidado e do crescimento da receita corrente, assistiu-

se a uma evolução positiva do saldo entre receita e despesa, mesmo considerando o agravamento do

serviço de divida inerente à contratação do PAEL, o que demonstra a capacidade de equilíbrio financeiro

no longo prazo.

Tabela 8—Indicadores orçamentais

Indicador 2012 2013 2014 2015

Rec~Tr~-DespesaT~ O 160 1346 -202

Receie To~ 1 Despesa To~ 1~% 101% 119% 95%
Saviço de Diiida/ Despesa T&~ 10% 16% 14% 25%
Jures 175 476 631 595
Amoiizaçãodec~iW 547 2524 947 1340
S&viçodeDi~ida 722 3~ 1578 1935

Dsesn~naiceir~ 5119 13205 5981 4053
Reo&~ 5666 15889 8274 5191
S~doPrimáio 547 2684 2293 1138
SP1SD 76% 89% 145% 59%

(V~ctes era Milhares de Euro)
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4.4. Evolução do valor da dívida

A evolução da dívida consolidada do Município é abaixo apresentada através da descrição da posição

financeira do Município e do SEL com base na agregação dos Balanços apresentados entre 2011 e

2015. A Tabela 9 apresenta a evolução das rubricas do Passivo, sendo de realçar, apesar dos

condicionalismos a que esteve sujeita a autarquia, a assinalável redução da dívida consolidada entre

2012 e 2015, no montante de aproximadamente 4,9 milhões de euros, uma redução que em termos

relativos é representativa de cerca de 17,4% do total de dívida consolidada existente em 2011.

Tabela 9—Dívida consolidada (2011-2015)

Descrição 2011 2012 2013 2014 2015
~
Dividas a terceiros - Médio e Longo Prazo

Dívidasa insftiiçõesdeaédib 12604 11 321 18 952 19105 18651
Fornecedores de intbiI~ado O O O O O

Dividas a terceiros - Curto Prazo
Dívidas a insbtiiçõesde oédib 2 758 2 727 2 938 2 375 1 124
Fornecedores dc 1 645 1 539 961 884 666
Fornecedores- FacIirasemrecep~oeconlorénda 295 727 97 O O
Fornecedores de irmbireado ctc 10 620 9 457 2105 O O

Oitos Credores 281 585 493 1 002 1 184
TOTAL 28204 26357 25546 23365 21 625

~alores em nilhares de euros)

Descrição 2011 2012 2013 2014 2015
~soiidadado~oAutá~ukofflI~L12~fl~LkLL~ai!
Dividas a terceiros - Médio e Longo Prazo

Dlvidasa insftiiçõesdecrédib 12604 11 321 18952 19 105 18 651
Fornecedores de iritbiI~ado O O O O O

Dividas a terceiros - Curto Prazo
Dívidas a insftiições de oédib 2 758 2 727 2 938 2 375 1 124
Fornecedores dc 1 645 1 539 961 884 666
Fornecedores- Factiras em recep~o e con~rér’da 295 727 97 O O
Fornecedores de intbiTsado dc 10 620 9 457 2105 O O
OutosCredores 281 585 493 1002 1184

TOTAL 28204 26357 25546 23365 21 625
(Valores em nilhares de euros)
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4.5. Evolução do valor da dívida consolidada por trimestre

r
A evolução da dívida consolidada e por trimestre do Município é abaixo apresentada através da

descrição da posição financeira do Município e do SEL com base nas Prestações de Contas

apresentadas em 2013, 2014 e 2015. A Tabela seguinte apresenta a evoiução da dívida do Grupo E
Autárquico nos três anos que antecedem o presente plano, em conformidade com o disposto no artigo

52° da Lei n° 73/2013 de 3 de Setembro.

Tabela 10— Evolução da Dívida Trimestralizada

DIVIDA 2013-19 2013.29 2013- 39 2013. 49

22 Fornecedores 576 681 110 221

23 Em préstimos Obtidos 6 551 6 402 12 380 14 547

24 Estado e Outros Entes Públicos 30 59 33

26 Outros Devedores e Credores 9 400 9 565 7 215 2 219

261 Forntcedores de Imobilizado 9 348 9 494 7 074 2 105

268 Devedores e Credores Diversos 51 70 141 114

(26..jOutas 1 1 O O

Endividamento Municiplo 16 557 16 708 19 738 16 987

Contribuiçeo do SEL para o Endividamento 4 493

Endividamento Total 21 050 21 200 24 231 21 480

Média das Receitas Corr. Liq. Cobradas 20121201112010 3 082

LIMITE ENDIVIDAMENTO 4 622

DESVIO FACE AO LIMITE DE ENDIVIDAMENTO 16 427 16578 19 609 16 858
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Munic~PJfdeNo~esteiAÇores~2,,

DIVIDA 2014- VI 2014. ?T 2014. 2014- 4’r

22 Fornecedores 142 102 97 114

23 Empréstimos Obtldos 16 038 15 732 15 603 15 120

24 Estado e Outros Entes Públicos 36 72 O

26 Outros Devedores e credores 129 80 2 4

261 Fornecedores de Imobilizado 1 1 1 o

268 Devedores e Credores Diversos 127 78 O o
(26..jOutas 1 1 1 4

Endividamento Municipio 16 345 IS 987 15 702 15 238

Contribuição do SEL para o Endividamento 4 503

Endividamento Total 20 848 20 490 20 205 19 742

Média das Receitas Corr. Liq. Cobradas 201312012i2011 3 319

LIMITE ENDIVIDAMENTO 4 979

DESVIO FACEAO LIMITE DE ENDIVIDAMENTO 15 868 IS 511 15 226 14 763

DIVIDA 2015- VI 2015. TI 2015- rr 2015. 4~r

22 Fornecedores 99 82 88 45

23 Empréstimos Obtidos 15 085 14 699 14 464 13 780

24 Estado e Outros Entes Públicos 18 68 36

26 Outros Devedores e Credores 74 65 42 38

261 Fornecedores de Imobilizado O O

268 Devedores e Credores Diversos 69 64 38 35

(26..jOu~as 4 1 4 3

Endividamento Municiplo 15 276 14 914 14 630 13864

Contribuiçao do SEI. para o Endividamento 5 641

Endividamento Total 20 917 20 555 20 271 19 505

Média das Receitas Corr. Liq. Cobradas 20141201312012 3 767

LIMITE ENDIVIDAMENTO 5 651

DESVIO FACE AO LIMITE DE ENDIVIDAMENTO 15 266 14 904 14 620 13864
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5. Pressupostos das medidas adotadas e previsões apresentadas

Os pressupostos considerados na elaboração do plano têm em consideração as dimensões sociais,

culturais e económicas do Município, com particular relevo para a necessidade de intervenção da

autarquia para aliviar as consequências de uma economia local fortemente penalizada pela conjuntura

económica adversa, facto que se reflete diretamente na qualidade de vida dos munícipes.

No que respeita a variáveis macroeconómicas, um grande pressuposto assenta na estimativa da taxa

de inflação de longo prazo, que se fixa em 2%, taxa máxima de inflação para a zona euro. Abaixo

apresentamos o detalhe de pressupostos referentes à despesa e à receita.

No que respeita à despesa, o plano dá continuidade ao esforço de contenção envidado pelo Município

nos anos anteriores, determinando a estabilização do montante das despesas com pessoal em 2016 e

o seu crescimento subsequente à taxa de inflação considerada de 2%, com exceção da reposição legal

de vencimentos. Com respeito aos encargos com a aquisição de bens e serviços, o plano considera o

seu crescimento à taxa de inflação considerada de 2%. Esta estratégia tem por objetivo a manutenção

da qualidade dos serviços prestados à população, a par de uma significativa poupança anual.

Na rubrica de encargos correntes, os encargos financeiros representam uma parcela relevante dos

custos correntes incorridos pelo Municipio, estimando-se que a presente reest(uturação permitirá a

amortização do total da dívida consolidada num valor global máximo de aproximadamente 25 milhões

de euros Gá considerando o empréstimo FAM), até ao final de 2045.

Como anteriormente foi referido, o presente plano tem em consideração a necessidade de intervenção

da autarquia sobre uma economia local fortemente penalizada pela conjuntura económica adversa.

Neste sentido, o valor de transferências correntes considerado para o ano de 2015 evoluirá à taxa de

inflação considerada de 2%.
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No que concerne à rubrica de Subsídios, é de destacar a poupança significativa operada

internalização do SEL, na qual o valor orçamentado na vigência do plano assume natureza residual, com

o intuito de fazer face a despesas do SEL até à sua data de internalização, mais especificamente, os

montantes considerados são referentes a contrato programa no valor de cento e oitenta mil euros anuais

a transferir para a Nordeste Activo até 2016. Após essa data não são consideradas quaisquer atribuições

de subsídios na vigência do plano de ajustamento financeiro, havendo no entanto uma compensação

por aumento de aquisições de bens e serviços que suprirão os que eram prestados ao abrigo do contrato

programa com a Nordeste Activo.

No que concerne à receita, destaca-se a prudência e o conservadorismo das estimativas projetadas para

o Município, nas quais é considerada uma evolução à taxa de 2% a partir de 2016, em linha com a

inflação, sendo de destacar que não são previstas receitas com IMT a partir de 2017, as quais observam

no entanto uma compensação em outras receitas. Exceção relevante a referir é apenas o incremento do

IMI em 2015 e 2016 pelo final da cláusula de salvaguarda e do término de algumas isenções.

~4\1
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6. Estratégia de consolidação orçamental

A estratégia de consolidação do Plano de Ajustamento Municipal prevê a reestruturação financeira do

Município com vista à redução programada da divida e ao cumprimento do limite de endividamento

previsto no Artigo 52° da Lei n°73/2013. Este objetivo, conforme podemos observar na tabela infra, será

atingido através da utilização dos saldos de gerência acumulados e da acumulação de saldos positivos

de receita vs. despesa a partir de 2017.

E

Tabela 11 - Receita e Despesa (201 5.2037)

2015 2016 2017 2018 2019
To~Rec~ 5159 5289 7381 7787 7378
Tot~Despesas 5393 5231 7376 7767 7340
Indicadores
S~do~geréi~a 1347 1404 1409 1429 1467
Rece~ RAS - Despesa To~ -234 68 5 39 38
Rece~TcWDespesaTo~ 96% 101% 109% 109% 101%

2020 2021 2022 2023 2024
To~Rec&~ 7483 5465 5574 5668 5799
To~Despes~ 7480 5421 5534 5682 5783

Indicadores

S~deger64cia 1470 1514 1553 1557 1574
Rese~T~-DespesaTo~ 3 44 40 4 17
Rec&~ToWDespesaTo~ 109% 101% 101% 109% 109%

2025 2020 2027 2028 2029
To~IRecd~ 5915 6034 6154 6277 6403
To~Despes28 5877 6026 6150 6272 6395
Indicadores
Sddodegerêicia 1612 1619 1623 1629 1637
Rec&bTc~-DespesaTcW 38 7 4 5 8
Rec€~TcWDesposaTo~ 101% 109% 109% 109% 109%

2030 2031 2032 2033 2034
ToaRec~ 6531 6662 6795 6931 7069
To~Despes~ 6520 6646 6773 6093 7044
Indicadores
S~dodegerênda 16~8 1664 1685 1714 1739
ReceWi~d-DespesaToW 11 16 21 28 26
Rese~T~IDespesaTo~ 109% 109% 109% 109% 109%

E

r

E
E
E

E
E
E
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E
E
E
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2035 2038 2037
To~iRecefl~ 7211 7355 7502
ToblDespes28 7176 7310 7461
Indicadores
S~~degeréncia 1774 1 818 1 859
Rme~To~-DespesaTo~ 34 - 45 41
Receitr~)DespesaToW 109% 101% 101%

Cl~ores em Mïhares de Euro)
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A reestruturação financeira será operada através de uma consolidação da dívida por recurso a ui

empréstimo com a maturidade de 20 anos que permitirá o integral cumprimento da Lei n°812012, de!

de Fevereiro — Leí dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso, e de renegociação de alguns

créditos com os credores financeiros.

A estratégia adotada para a correção do défice do Município é extremamente prudente e baseada na

rriaximização possível da receita, sem prejuízo do objetivo social e económico do Município, e a redução

da despesa de forma estrutural, sendo de destacar a auséncia de medidas extraordinárias/temporárias.

As medidas e os resultados esperados da maximização da receita e minimização da despesa são

apresentados nas secções seguintes.

O resumo do plano de tesouraria que abaixo apresentamos é referente ao período do planeamento do

FAM, sendo demonstrativo da sustentabilidade do processo de correção do Município de Nordeste, o

qual gera excedentes sem sacrificar totalmente a capacidade de investimento.

Tabela 12- Plano de Tesouraria 2013-2037 (Resumo)

WV

E
E:
E:
EE.

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Sido daContacerlndaAm&or 78 295 1 613 1 347 1 404 1 409 1 429 1 467
Reoei~ c~rer,~s 3 918 4437 4719 4828 4638 4728 4823 4919
Receia rap~a 11 970 3837 440 461 2742 3059 2555 2564
TotalRecaltas 15967 8569 6773 6636 8785 9196 8807 8949
OaçsesTesouuala 362 310 283 264 3W 350 3W 3W
Total Recebt,nentos+ Saldo Anterior 16329 8878 7055 6 901 9 985 9496 9 107 9249
Desposescaten~ 3478 3609 3462 - 3495 3388 3393 3437 3482
Desposes c 9727 2371 591 733 2892 3263 2750 2950
Ãm~0za*envéstmos 2524 947 1340 992 1095 1112 1153 1048
Total Despesas 15729 6928 5 393 5221 7376 7767 7340 7400
0per~6es Teswr&a 305 337 314 275 3W 3W 3W 3W

Total Pageniestos 16 034 7265 5708 5496 7676 8 067 7640 7780

SaldodacontaGerénda 295 1 613 1347 1404 1489 1429 1467 1470

Indicador 2913 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020
Rec&taTo~-DesposaTobJ 150 1346 -234 68 5 20 38 3
RecefWTo~/DespesaToa 101% 119% 96% 101% 150% 150% 101% 150%
Ser~’içodoDwkaiDespesaT~al 16% 14% 25% 19% 15% 14% 16% 14%

(Valeres em Mihaes de E uro)
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2021 2022 2023 2024 2025 2026 2017 202*
Sddo da Conta Gerindakiteeior 1 470 1 514 1 553 1 557 1 574 1 612 1 619 1 623
Rese~ concedes 5017 5 118 5220 5325 5431 5540 5650 5763

Reccia c4i~ 447 456 465 475 484 494 504 514

Toti Receitas 5934 7088 7239 7356 7489 7646 7774 7901
operações Teswala 3» 390 390 3» 390 390 3» 390
Toti Recebimentos + Sido Mierlor 7 234 7 388 7 539 7 656 7 789 7 945 8 074 8 201
Despsasccerets 3528 3575 3624 3675 3728 3782 3838 3895
Despesasc~ti 650 990 1150 1290 1290 1490 1590 1550
Amotaçcoamrxêsímos 1 063 1 059 3» 938 899 844 812 827
Totifleepasas 5411 5534 5582 5783 5877 6026 6156 6272
Operações Tes~cada 3» 390 390 350 3» 390 390 390
Totiragsiientos 5721 5834 5982 6083 6177 6326 6450 6572
SidodaContaGerénda - 1514 1553 1557 1574 1612 1619 1623 1628

Indicador 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027 202*
Recd~Toti-DespesaToti 44 40 4 17 38 7 4 5
RecatTotilDesposaToti 101% 101% 190% 190% 101% 190% 190% 190%
SeçviçodeDP.idatDespesaT~ 19% 19% 16% 16% 15% 14% 13% 13%

ores aro M ilhares de E uro)

2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2035

SidodaContacerêndaAntaior 1629 1 637 164 1 664 1 685 1 714 1739 1774
Receia correrdes 5879 59% 6116 6239 6363 6491 6620 6753
Receia caçoiti 524 535 545 556 567 579 593 602
TOtiReCeltas 8032 8168 8310 8456 8615 8783 8950 9129
Operações Tesourasa 3» 390 390 390 3» 390 390 390
Toti Recebimentos. Sido Mtalor 8 332 8468 8610 8759 8916 9083 9250 9428
Despesas corrents 3954 4014 4075 4 137 4290 4265 4343 4423
Despesescep~ 13» 1650 1790 1750 18% 2550 2690 2650
Amralzuç*o empeéstmes 841 856 871 887 902 229 233 238
Toti Despesas 5395 6 520 664 6113 6903 7044 7176 7 310
OperaçOes Tesourasa 3» 3% 330 3% 3% 330 3% 3%
Toti Pagamentos 6595 6 820 6946 7 073 7203 7344 7476 7 510
SidodaContacerdeida 1637 1648 1664 1685 1714 1739 1774 1818

Indicador 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036
ReceMTota-DespesaTow 8 11 16 21 28 26 34 45
ReTo~ÍDespesaTo~ 190% 190% 190% 190% 190% 190% 190% 101%

Sew~odeDWida1DespesaT~ 13% 13% 13% 13% 13% 3% 0% 0%

(Vioras em Mõtrares de Eurc~

2037
Saldo da Conta Gerência Anterior 1 818
Receia coTents 6888
Receia cfl 614
Total Receitas 9320
OpeTescurauta 390
Toti Recebimentos + Sido Anterior 9 620
Despesas ccererutas 4904
Despesas c~ufti 2750
Amraizaçâo emptsimcs 207
Total Despesas 7461

OperaçOes Tesouraria 3»
Total Pagamentos 7 761
Sido da Conta Geréeucia 1 856

Indicador 2037
Recita Teta - Despesa Tota 41
Receita Total Despesa Teta 101%
Serv~ode Dijidal Despesa Total 0%

(Valores em Mitares de Erro)
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Particularizando, apresenta-se de seguida o detalhe do plano de tesouraria trimestral para os primeiros

três anos do Programa. É de destacar que as previsões apresentadas foram construídas tendo por base

a sazonalidade e as expetativas do Município quanto à arrecadação de receita e à realização de

investimento e despesa.

As medidas previstas de maximização da receita e rninimização da despesa apresentadas nas secções

seguintes estão já previstas no planeamento apresentado nesta secção.

Tabela 13— Plano de tesouraria trimestral (2016.2018)

Plano de Apoio Municipal

Saldo da Conta Gerência Anterior
Resetas ccsrenles
ReceIas caplal (1~ans~rõncias FEF)
ReceIas caplal ÇEmprêstrr~ FAM’)

Receitas QRENIA2O2O

Oi&as receitas de capital
Total Receitas
Operações Teswraria
Total Recebimentos + Saldo Anterior
Despesas wre1~
Despesas Cap~ A2020
Despesas Caplal
Annfizfl Emvéstmos
Amortzaçito ¶mpréstmo FAM
Total Despesas
Operações Tesourarta
Total Pagamentos
5A100 DA CO~ffA DE GERÊNCIA

2016. I°T
1347
1029

102
o
0

47
2525

66
2591

638
o

10
61

o
709

69
na

1814

2016. 2°T
1 814
1320

lOS
o
o
o

3239
66

3305
1029

o
266
337

o
1632

69
1 701
1604

2016- YT
1604
1 180

103
o
o
o

2 887
66

2953
719

o
192
159

o
1 070

69
1139
1 814

2016. 4°T
1 814
1299

103
o
o
O

3216
66

3282
1 109

o
265
435

o
1809

69
1878
1404

(Valores e~i Milhares de

2016- 4~T
-407

78%

24%

330
435
765

1374
1 402

28
4%

2016
1347
4828

413
o
o

47
6 635

264
6899
3495

o
733
992

o
5219

275
5494
1404
E uro)

2016
68

101%

19%

643
992

1635

4228
5288
1090
65%

Indicador 2016. I°T 2016. 2°T 2016. 3~T
Receita Total - Despesa Total 469 -207 213
Receita Total / Des~a Total 166% 87% 120%

SewiçodeDívida/DespesaTolal 9% 21% 15%

Jures 29 160 124
ArnortzaçãodeCaØlal 61 337 159
SDviçode Dívida 99 497 283

Despesas n5~ financeiras 648 1 295 911
Receitas 1178 1425 1283
Saldo P~mâ,io 533 130 372
SF180 589% 26% 131%
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2017-I°T 2017-2°T 20l7-3°T 2017-4°t 2017
S~dodaConaGer6nciaMtador 1404 2260 1801 1953 1404

Reccemen~ 1040 1339 1133 1154 4639
~ c (rrais~&ri~ FEF) 103 103 103 103 413
R~~e~WÇEm~xésfirnoFAM) 0 256 256 256 769
R~l~ OREN!A2520 393 390 393 390 1560
OLar~dec~ O O O O 0
TotrjReceltas 2938 4318 3687 3856 8786
O~õesT~a,aia 76 75 75 75
Tot4Rec~imentos+SaIdoftjitejior 3013 4393 3762 3931 9086
Despesasccrrai~s 566 1565 763 1013 3427

Despesas Caçi~A2020 O 937 468 468 1873
Despesas Capls 28 132 339 481 993

Aa~1zaçã Emfr~ 63 384 164 485 1 ~
Ani~tzaçàoEmprésfirnoFAW O O O O O
TotalDespesas 678 2517 1734 2447 7376
Op~õesTesouraia 75 75 75 75 350
TatalPagamentos 753 2592 1809 2522 7676

SALDODACONTADEGERÉNCIA 2260 1801 1953 1409 1409
(Valcres em MiIha~ de Euro)

Indicador 2017-19 2017-2°T 2017- 3°T 2017-4°f 2017
Rez&~ToW-Des~aTo~ 855 -458 152 -543 5
ReCdta To~ / Despesa To~ 225% 82% 103% 78% 103%

SeMçodeDividaIDespesaTo~ 9% 15% 9% 20% 15%
Jures 28 154 125 317 619
Am~aç~deCa~ 63 384 164 485 1056
ServiçodeDfvida 91 538 284 802 1715

Despesas nãofinaes~ras 615 2133 1570 1562 6280
ReCal~ 1533 2569 1886 1564 7381
Saldo Pdrnário 918 -74 316 -58 1 101
SP/SD 1010% -14% 111% -7% 54%

r
r
Ii

r

E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
EPlano de Apoio Municipal

38/7 1



Sublinhe-se novamente que devido a horizontes temporais muito alargados das medidas de reequilíbrio

orçamenta! e de reestruturação financeira, as quais se estendem para além do mandato dos presentes

árgãos autárquicos, apesar do cuidado, rigor e prudência tidos em conta na sua elaboração, èstes

elementos devem ser encarados como indicadores e orientadores da linha económico-financeira a

seguir pelo Município, podendo ser demonstrada no futuro a necessidade de ajustamentos pelos órgãos

competentes, no caso de a conjuntura assim o exigir.

Plano de Apoio Municipal

Município de Nordeste (Açores)

Sãdo da conta Gerência kiLerior
Rescitas coirenles
Rescitas ca~ ffransb~icias FE9

Resci~s cafli ÇEm*limo FAW)
Recei~s QREN!A2020
Outceitasdec

Total Receitas
Operações Tescurala

Total Recebimentos + Saldo Anterior
Despesas cc4Tenles
Des~as ca~ A 2020
Despesas cap~tnl
Amoifização Emptsfmos
Arrnlzação Em*fimo FAM’
Total Despesas
Operações Tesouraia

Total Pagamentos
SALDO DA CONTA DE GERÊNcIA

2018-19
1409
1597

155

256
531

o
3369

75

3444
583

63
64
o

936
75

1011
2433

2018-29
2433
1337

155

256
531

o
4663

75

4738
1036
1237

63
389

o
2725

75

2809
1938

2018- 39
1938
1142

105

o
531

o
3717

75

3792
763
6%
63

166
o

1688
75

1763
2029

20l8-4°T
2029
1182

1%

o
531

o
3848

75

3923
1 010

853
63

492
o

2418
75

2493
1430

~aieres era MiIhaes

2018-4’T
-599

75%
20%

152
492
644

1926

1819
-107

-17%

2018
1409
4728

422

513
2125

o
9197

9497
3392
3014

256
1112

o
7767

12142

8067
1430

deEuro)

2018
20

I56%
14%
343

1112
1455

6656

7787
1132
78%

Indicador 20l8-I’T 2018-29 2018.39
Recei~Tc4d-DespesaToInl 1024 -495 91
Recefla Tot~ 1 Despesa To~ 209% 82% 105%
Serviço de Divida / Despesa Total 7% 14% 10%
Jures 20 120 51
An~lzfldeCaç4~ r 389r 156
ServiçodeDivida 83 510 218

Des~as não finartciras 872 2336 1 522

Receibs 1990 2236 1779
Saida Pdmário 1 068 -159 257
SPISD 1307% -21% 118%
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6.1. Medidas de reequilíbrio orçamental

No presente capitulo é descrito o âmbito e a extensão das medidas de reequilíbrio financeiro que

compõem o ajustamento previsto no Plano. Assim, nos pontos seguintes passam a apresentar-se as

linhas orientadoras para a maximização da receita, redução da despesa e investimento.

[
6.1.1. Medidas de maximização da receita

As medidas de reequilíbrio orçamental incidem primordialmente sobre a contenção da despesa já que

presentemente não é possível proceder à implementação de novas medidas geradoras de receita sob

pena de onerar de forma insustentável os encargos dos munícipes. Note-se mesmo que a quase

totalidade da receita está fora da esfera de intervenção do Município, sendo constituída por

Transferências de Estado ou por impostos cujas taxas se encontram já definidas no máximo ou

dependentes da atividade económica. Assim, medidas adicionais de maximização da receita não são

passíveis de serem exigidas ao Município de Nordeste.

Com o intuito de potenciar as medidas já implementadas, o Município continuará a envidar esforços de

melhoria de eficiência ao nível do regulamento de taxas municipais, bem como dos mecanismos de

cobrança e fiscalização. É assim de destacar que o Município de Nordeste prevê o impacto destas

medidas com extrema prudência e conservadorismo, prevendo o crescimento das suas receitas a uma

taxa de 2%, ritmo em linha com a taxa de inflação máxima estimada para a zona Euro. Apesar da

prudência das medidas previstas no plano, existem algumas exceções cujo impacto merece destaque,

Primeiro, convém sublinhar o ligeiro decréscimo previsto para o IMI em 2016 e 2017, resultado da

redução obrigatória de taxa e compensado no entanto por reavaliações, por via da cessação da cláusula
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de salvaguarda e do término de algumas das isenções em vigor pela positiva, mas com influê ci

negativa pelas alterações de zonamento e apenas o seu aumento subsequente à inflação, prevendo-se

assim a estabilização deste tipo de receita até ao fim do período de vigência do PAM, após o aumento

verificado em 2015. Segundo, convém destacar que o montante previsto na rubrica de transferências

correntes reflete unicamente os montantes de FEF e Imposto sobre os Rendimentos de pessoas

singulares (IRS) definidos no Mapa XIX do Orçamento de Estado e refletido no Orçamento Municipal,

bem como com os montantes esperados de receita provenientes da Administração Regional da Região

Autónoma dos Açores e da participação comunitária em projetos cofinanciados. Por último destaca-se

ainda que os montantes previstos nas rubricas de capital se encontram de acordo com os montantes de

FEF definidos no Mapa XIX do Orçamento de Estado para 2016, com o montante do empréstimo FAM

definido no plano e com o investimento definido pelo Município no âmbito do atual quadro comunitário.

Tabela 14— Evolução da receita (2013-2037)

Caracterizaçio 1013 2014 2015 2016 2017 2010 2010 2020
Ml 235 416 510 495 473 482 492 502

Voiaçoo% 12~2% 77,2% 23,5% -09% .4,5% 2,0% 2,0% 00%
IUO 69 56 69 58 57 58 59 61

Vaisçâo% 42.7% -15,4% -1.0% 3,6% -1,3% 00% 2,0% 2.0%
1147 76 77 84 80 82 O O 0

Vstfl% 322% 1.6% 9,1% SA% 23%
DERRAMA 13 5 5 8 5 5 5 6

Vaiação % 1764% ‘53,0% 1,8% Q7% ‘808% 00% 20% 2,0%

Impcotcirdr40tc 4 2 3 2 2 2 2 3
Vai~2o% 001% -53,9% 47,2% ‘18,7% 9,8% 2,0% 2,0% 2,0%
Tac88 19 16 14 23 lo 19 19 19

Vaifl% ‘53,8% -17,1% -14,2% 67,0% ‘20,8% 2,0% 2,0% 2,0%

R~dnenlxdeprcpiedaje O 9 20 15 26 27 27 28
Vaiação % 6,5% 14174,5% 207,6% -58,8% 78,1% 2,0% 2,0% 2,0%
T,CUTmcte 3470 3826 3978 3~ 3929 4$0 4(86 4170
Voi,çflo% 288% 10,2% 4,0% 0,2% -1,4% 20% 2,0% 2,0%
Voltes 31 29 32 42 43 44 45 46
Vaiaç8o% 141,4% -64% 11,5% 320% 3,4% 20% 26% 2,0%
Cro~cttaccore,lco O 1 2 120 3 83 84 86
Vat,ção % ‘53,4% 556,6% 01,6% 5469.1% ‘929% 32020% 20% 2,0%
Total RectllasCorrectes 3916 4437 4719 4620 4630 4728 4823 4919
Varbçio % 33,9% 13,2% 6,4% 23% 40% 1,6% ~0% 29%
Tin~énct88 de Caçitd 803 366 4(8 413 413 492 420 439

Vaiaçào % ‘690% ‘51,4% 4,7% 1,2% 9,0% 2.0% 2.0% 2,0%
Rasdec,~ai9’olsbwceF’mascctros) 10402 1521 O O 769 513 O

Vaiaç4o% ‘85,5% .1920% #DIV/O ‘33,3% .102,0%

Rocdtoldec~tá(Pi~elzColna~aizc) 662 193 32 O 1 060 2125 2125 2125

Vai,çâo % 40,5% 1927% .923% #DIViO 302% 0,0% 0,0%
Ootarecai~der~M4 15 1 O 48 0 O O O
Vaiaç8o% 2673,7% -92,9% -1920% #DIVM -1920% 0,6% 0,0%

ToSaOReceltacCwltai 11070 3837 448 461 2742 3059 2555 2564
VW1OÇOO % 340,2% .67,9% .88,5% 47% 4800% 11,6% -164% 03%
TotalReceita 15800 0274 5159 5289 7381 7707 7370 7403

Wdcroc ao Mohaos de Eso)
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[4’

Vaia*%
Taxas
Vaiaao%
Rasdments de ~cçiindada
Valaçao %
~1n~&cias sclre
Vaiação %
Vendas
Vaiação %
Datas recd~ sarne
Vaiação %
Tolai Recoltas Correcta
Variação %
Tr~ãocias de CaçOal
Vaiação%
Resdta der~itd (Passivas Fjnaedrrs)

2021 2622
512 522

2,0% 20%
62 63

2,0% 20%
O O

Vaiação %

2,0% 20% 20%
20 20 21

2,0% 20% 20%
29 29 29

1.0% 20% 2,0%
4253 4325 4425
2.0% 20% 20%

47 49 40
2,0% 2,0% 2,0%

08 89 91
2,0% 2,0% 2,0%
5017 Silo 5220
2.0% 2,0% 2,0%

447 a 465

20% 2,0% 2,0%
o o o

~i. i ~-

2023 2024 2025 2026 2027
632 543 564 565 576

2,0% 20% 2.0% 20% 2,0%
04 56 67 65 70

2,0% 20% 2.0% 20% 2,0%
o o o o o

2896
588

2,0%
71

20%

20% 2,0% 20% 20% 20%
21 21 23 22 23

20% 20% 20% 20% 2,0%
20 31 31 32 32

20% 20% 20% 20% 2,0%
4513 4604 4666 4766 4255

20% 20% 20% 20% 2,0%
02 SI 52 53 54

2,0% 20% 2,0% 2,0% 20%
03 55 97 55 101

20% 20% 20% 2,0% 2,0%
5325 5431 5540 5650 5763
2,0% 20% 2,0% 20% 2,0%

475 484 494 504 514
20% 2,0% 20% 2,0% 2018

6 O O O o

1 1 ii• 1
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Carasarbação
1641

VaiaçSo%
Iuc

Vaiaçso%
IMT

Vaiaçlo %
DER~MA 6 6 6 6 6 6 6 7

Vaiação % 2,0% 20% 20% 20% 2,0% 20% 2,0% 20%

lrspatairdrents 3 3 3 3 3 3 3 3

r
r
r
E:
E
E

E
E:

Ressita de s~4lal (Prs~eta Cc6rataim)

Vaiação % ‘l~0% - . - - - -

OrrtaxsecâtaxdecØtd O O O O O O O O
Vaiação% . . . . - . -

Total Recolta Capital 447 464 485 475 484 494 504 514
Variação % 42,5% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 20% 20%
Totaiflessita 5446 5574 5686 5759 5515 6034 6154 6277

Wderes asa Mlhwte de Easo)



Caract.dnçio
MI

Vaia*%
Iuc

Vaiaçào %
IMT

Vaiaçã’%
DERRAMA

Vaiação%
II19~ts in*ec~6

V&fl %
Taxas
Vaiaç~%
Rdmasdepçcpiodale
Vaiação %

7 e
20% 20%

3’ 3
2,0% 20%

26’ 27
20% 2,0%

37’ 26
20% 20%

5394 5502 5012 5724
20% 20% 20% 29%

fr~
208 2030 2031 2332 2033 2034

599 611 624 639 649 662
20% 20% 20% 20% 2,0% 20%

73 74 75 77 39 01
20% 20% 2,0% 2,0% 2,0% 20%

o o o o o o

2005 2038
675 069

20% 20%
62’ 83

20% 20%
0 O

7 7
2,0% 20%

3 3
20% 20%

23 24
20% 2.0%

33 34
2,0% 2,0%

7 7 7 7

20% 2,0% 2,0% 20%
3 3 3 3

20% 20% 2,0% 20%
24 25 25 26

2.0% 20% 2.0% 20%
34 35 39 37

2,0% 2,0% 20% 20%

Trws~o,dascarg~ 4493 5553 5154 5208

Varia* % 2,0% 20% 20% 2,0%

Vendas 55 55 57 59 £0 61 62 63
Vsiaçuo% 20% 20% 20% 2,0% 2,0% 20% 2,0% 20%
Ouias tendIas coasoleo 103 lOS 107 109 111 lia liS’ lis
Vaiaçào % 20% 20% 20% 20% 2.0% 2.0% 20% 20%
Total R.c.ltncorroote. 5070 5966 6 116 6230 6303 0401 0830’ 6753

Vartação% 2.0% 20% 20% 20% 20% 2.0% 2.0% 20%
Toanoia’cnddec6iia 524 535 545 556 557 579 500’ 002
Vaiaçâo% 29% 29% 2,0% 2,0% 2,0% 20% 20% 20%
RsndIasdeo~iId(PassivoeFinascdroe) O O O O O O O O
Va4aç~% . - . - - -

Rec&usdecaçicá(PrcjsbsCslnaucia±c) O 0 O O O O 0 O

Vaiaçã’% . - - . - - - -

Outasoec~asdoc~al O O O O 0 9 O O
Vaiaçao% - - - -

Total Reneit~ CLIaI 524 535 545 556 567 570 590 602
VarI.çio% 20% 20% 20% 20% 20% 20% 2.0% 20%
Total Receita 6403 0531 6682 6705 6931 7060 7211 7355

Ndxes ato M 0h~es do Ouro)

Plana de Apoio Municipal 43)71



LI

Município de No~este (Açoms) r
Car.ct.rlnçio 2027

MI 701
V&açà% 2.0%

11W 85

V&n % Z0%
IMT O

Vai~ão%
X~&MA 8

Vakão% 20%

Impo€8xirdroc~ 4
Va~% 2,0%
T0x50 27

______________ 2,0%
Rsi~m~ derzcfldade 39

2,0%
Trs~car • 5839

2,0%
Veidn • 55
Vakão% 2,0%
0~ ecd~co’r&i~ • 120
Vai~% 2,0%
Total Rc~t~Corynks • 685$

Varlaçio% 2,0%
Traa~&d~deCfl • 514

Vaiaç~o% 2,0%
R~dbs de caçai {P~sivce F’oaicdics) 0
Vaiação% -

ROCáS de c~1al {Prs CcinaidCá) O J
Vadação% -

Ou8a roc~Ia do oqita O
Vaiação% ______

To~I R.cdtas Cltal 614
Varlção% 2,0%

ToWRscd~ 7502
Ç~dcccemiMiIhr02deEtxo) -

E
E
E
E
E
E
E

Plano de Apoio Municipal 44/71 E

E



Município de Wonleste (Açores)

6.1.2. Medidas de contenção da despesa

Nesta subsecção apresentamos as medidas de contenção da despesa, muitas das quais estão já em

implementação eficiente no Município, facto principal da capacidade de redução de dívida que o

Município tem evidenciado.

6.1.2.1 Pessoal

As despesas com Pessoal representam a parcela mais significativa das despesas correntes do

Município, sendo também aquelas nas quais a intervenção municipal no que respeita a redução de

custos é mais limitada, pelo forte cariz de intervenção social do Município no seu papel como maior

empregador do concelho, em especial num clima de recessão económica como o vivido na região.

Apesar deste importante papel, o Município tem vindo a procederá implementação de reformas na área

dos recursos humanos, medidas que proporcionaram uma significativa poupança nas despesas com

pessoal, sem sacrifício da eficiência dos serviços prestados à população. Em 2016, o quadro de pessoal

compunha-se como de seguida se apresenta.

Plano de Apoio Municipal 45/71



Município de Notdeste (Açores)

Tabela 15- Quadro de pessoal 2016 (Postos de Trabalho Ocupados)1

Descrição do cargo Postos de Trabalho
Che&dwis~ 1
Técnico superi~ 4
Técnico de informátca O
Esp~ialista de informáfta O
Coorden~or técnico 5
Assistente ~cnico 19
Encarr~ado ger~ operaDion~ O
Encarr~ado oçeracion~ 2
Assistente operacional 42
TOTAL 73

Ao nível de gastos com o pessoal, em 2016 os esforços do Município proporcionaram uma poupança de

aproximadamente 4626 mil euros face a 2010, uma redução de 26%. Em termos comparativos, no

exercício de 2016, quando comparado com 2014 a poupança com despesas com pessoal foi de 10%,

ísto apesar dos aumentos de contribuições verificados. As remunerações certas e permanentes

reduziram-se aproximadamente 15% desde 2012.

Tabela 16— Remunerações certas e permanentes (201 2-201 6)

2012 2013 2014 2015 2016
Remuneraçõesceitasepentanentes 1187948 1 192161 1130768 1025993 1038363

1 Nesta tabela não foram induldos um Encarregado Operacional e cinco Assistentes Operadonais, por se encontrarem cedidos a Empresa Municipal
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ParaTelamente, manter-se-á a aplicação da regra de não contratação de quaisquer funcionários, e

beneficiando de situações de aposentação ou desvinculação, situações que se manifestarão

substancialmente na despesa no longo prazo. O efeito estimado das medidas de contenção é de forma

prudente um aumento ligeiro de despesa em 2017 pela reposição de salários na função pública,

crescendo subsequentemente ao ritmo da inflação (2%).

Tabela 17— Despesas com pessoal (2014-2018)

. Ano Variação 20142018Oescnçao
2014 2015 2016 2017 2018 % Absoluta

~~ ~
TíibresdeórgãosdesotEala 84 85 88 79 83 -4% -3
au~ros-coablrciv.Trab~ 772 692 678 726 740 -4% -32
Pesso~confra~fl,rno O O O 0 NÍA 0
Peso~emreg.taie~wa~ença O O O O NÍA O
Peso~aguadar~a~senbçã~ O O O O N/A O
Pesso~-Out~sftuações 23 17 14 22 22 -4% -l
Subs~iode~das ena~l 151 136 135 142 145 .4% 4
Su~~io de e~içâo 75 74 69 70 72 -4% -3

1105 1003 984 1039 1060 -4% -45

Posbsdefraballt 79 77 73 79 81

—~r-~~--~-_iç——v--~--———--t—, --..~ r~ff-r -tT——--’---v——r rvr:r~r ,,~,..Eq~q~LL~ —-- —-- ~ÀLL~IKEiJ~ 1L~ -~

Despesas de re~esenIação 26 23 23 24 25 -4% -1
Suplernetsep~*iiies 12 13 II 11 li -4% O
Ajudasdecusb 7 6 10 6 6 -4% O
0~nçaema~mid~e O O O O -4% O
Horasextaordnüies O O O O NIA O
l,~emn~ãopercessaç~4iriçôes O O O O PUA O
A~osparaUhas 1 1 1 1 1 -4% O
Outos O 48 39 O O PUA O

45 91 85 42 43 -4% -2

~~ïEE-ZEZZZEEEZZZZZZi• s~i~L~;. ZZE~EEELJZ.ZZ
Segur~ças~ 356 298 282 335 341 -4% -IS

TOTAL 1566 1392 1351 1416 1444 -4% -62
(vabres em mflbares de Euro)

Plano de Apoio Municipal

No que concerne às medidas a adotar, o Município irá manter o seu esforço contínuo para a mel~

da gestão, reorganização e afetação dos recursos existentes. A continuidade das medidas

implementadas no passado permitirá, não só uma redução da despesa, mas essencialmente uma

saudável melhoria ao nível da eficiência e eficácia dos recursos humanos do Município.
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Município de Nordeste (Açores)

O montante global de despesas com pessoal estimado será assim abaixo de 1.5 milhões de euros até

2020, o qual é integralmente consentâneo com o quadro de pessoal municipal no final de 2016.

Adicionalmente, convém referir que devido ao importante papel desempenhado pela Autarquia nos

níveis de empregabilidade do concelho, a proposta de manutenção dos postos de trabalho existentes é

extremamente pwdente e conservadora, de forma a garantir que o ajustamento do Município não terá

um impacto social negativo sobre a população.

A manutenção de políticas de inclusão social no Município, permite diretamente aumento de receitas

para o Município, pois com isso o poder de compra dos Nordestenses aumenta, permitindo consumos

na economia local e consequente valorização desta. [
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/ Município de No~este (Açores)6.1.2.2 Aquisição de bens e serviços

A aquisição de bens e serviços representa a segunda wbrica mais significativa da despesa corrente do

Município pelo que se impõe a contenção dos níveis de despesa devido às elevadas restrições

financeiras que o Município observa.

Deverá assim o Município manter a política de imposição de uma despesa mínima em cada rubrica, com

o propósito único de assegurar a manutenção da qualidade dos serviços prestados pelo Município, e de

manutenção e conservação suficientes para o evitar da degradação do património autárquico.

Continuarão a desenvolver-se ações de centralização das compras do Município, de redução das

despesas com energia, comunicações e seguros, e a renegociação dos contratos de prestação de

serviços ao Município, entre outras.

As medidas a implementar e a sensibilização de todo o organismo municípal para a necessidade de

poupança levam-nos a considerar a evolução desta rubrica à taxa de inflação nos exercícios seguintes

(2%). Exceção é o ano de 2017, em que cessa o contrato programa com a empresa Nordeste Activo,

havendo necessidade de contratação de serviços na área dos resíduos sólidos urbanos, que se estimam

num valor de aproximadamente 130.000€.

Esta evolução das Aquisições de Bens e Serviços estimada pode ser observada na Tabela 18.

Tabela 18 - Evolução da despesa em aquisição de bens e serviços (2013-2018)

Abu Variuçio2Ol3-2018
Dacrição

2812 2013 2014 20151 20161 2007 2018 Absoluta

Ade~ e~ 1 ~2 1 0~ 145 16%
(vd~~ ao nihaix de Eixo)
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6.1.2.3 Encargos correntes

Os encargos financeiros representam uma parcela relevante dos custos correntes incorridos pelo

Município de Nordeste. No exercício de 2017, em consequência da reestruturação financeira realizada

estima-se que a rubrica de encargos financeiros observe um total pago de aproximadamente

quatrocentos mil Euros, respeitantes fundamentalmente aos juros pagos decorrentes de empréstimos,

conforme cronograma resumo abaixo apresentado. Esta reestruturação permitirá ao Município diminuir

a sua dívida em aproximadamente 4 milhões de euros nos primeiros cinco anos do PAM.

Tabela 19— Plano de amortização da divida financeira (2017-2045)

Aio 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Juro 360 343 326 308 290 273 255 239 223 207
MtrtzaçãodeCapi~I 1 095 1 112 1 153 1 048 1 043 1 059 906 908 899 844

Renda 1466 1502 1525 1366 1344 1343 1174 1158 1133 1063
Capi~lemD~.ida 31-12 17905 16794 15 641 14594 13551 12491 11 583 10675 9776 8 932

Aio 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036
Juro 192 176 161 144 128 111 94 77 70 65
Mtrfização de Cafli 812 827 841 856 871 887 902 229 233 238
Renda 1 015 I 014 I 013 1 012 1 CIO 1 009 I 006 317 243 243
capi~lemD~a31-12 8120 7293 6452 5596 4724 3838 2935 2706 2473 2200

Aio 2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 2045
Juro 61 56 51 46 41 36 30 25 19
Mor8zaçãodeCapi~l 207 176 161 186 191 196 201 207 693
Renda 243 243 243 243 243 243 243 243 243
Capi~l em Dívida 31-12 2 029 1 653 1 673 l 487 1 297 1 101 900 693

(Valores em rTilhares de auras)

O Município de Nordeste não tem qualquer intenção de contratação de novos empréstimos finaRceiros

para além dos empréstimos previstos neste PAM, até à reposição da capacidade de endividamento do

Município, pelo integral cumprimento do limite de endividamento.

E
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Os pressupostos de cálculo dos encargos com juros respeitam à consideração de uma taxa de juro

média de 1,75% para o empréstimo FAM que consolida dívidas de curto prazo do SEL, a dívida de longo

prazo do reequilíbrio financeiro (que tinha uma taxa de juro de 6%) e ainda o empréstimo ao abrigo do

PAEL (que tinha uma taxa de juro de 3.25%). O valor de juros estimados pressupõe assim o pagamento

dos empréstimos na sua maturidade pré-definida, um período de carência de reembolso de capital até

final de 2018 no empréstimo FAM relativo a créditos de curto prazo (intemalização do SEL), prestações

constantes de capital, e sem qualquer diferimento de utilização. Todos os empréstimos serão

amortizados com prestações mensais constantes de juros e capital.

Os planos financeiros do empréstimo ao abrigo do FAM e dos empréstimos pré-existentes podem ser

observados nos formulários de adesão ao FAM, em anexo.

Serão ainda mantidos em prática no Município procedimentos rigorosos de acordo dos prazos de

pagamento dos novos fornecimentos a efetuar ao Município, que continuem a refletir de forma real as

capacidades de pagamento do Município, evitando mora e os encargos associados a esta, conforme

ocorreu nos últimos exercícios, e que sobrecarregaram a tesouraria do Município. Estes fornecimentos

não deverão no entanto observar prazos de pagamento superiores a 60 dias, prazo alvo máximo de

pagamento no Município de Nordeste para a vigência do Plano.
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6.1.2.4 Transferências correntes e Subsídios

Com vista a apenas fazer face a despesas indispensáveis e relativas a Protocolos e Transferências de

competências, fonte fundamental para o desenvolvimento e dinamização económico-social, o presente

plano prevê que se mantenha a aplicação de critérios objetivos para a concessão de apoios. No âmbito

do PAM estima-se eliminação da prática de concessão de subsídios a partir de 2017, os quais eram

relativos a contrato programa com a empresa municipal Nordeste Activo e cuja verba se estima transferir

para aquisições de bens e serviços. Com respeito às transferências correntes, o valor orçamentado para

2017 é de aproximadamente 550 mil euros, ano após o qual se seguirá o seu crescimento a uma taxa

em linha com a inflação.

6.1.2.5 Outras Despesas correntes

As outras despesas correntes representam uma despesa marginal para o Município, sendo no entanto

também alvo de controlo e contenção, estimando-se um valor inferior a 4 mil euros em 2017, seguindo

se o seu crescimento a uma taxa em linha com a inflação nos anos seguintes.

[
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A tabela abaixo sumariza o impacto proporcionado pelas medidas de contenção da despesa

consideradas no período de vigência do PAM apresentadas nos pontos anteriores.

Tabela 20- Evolução da despesa corrente (2013—2037)

Caracterização 2013 2014 2015 2015 2017 2018 2019 2020
OlPessoal 1541 1508 1392 1351 1416 1444 1473 1503
Variação % 1,7% -2,3% -7,6% -2,9% 4,8% 2,0% 2,0% 2.0%
O2AquisiçãobenseseMços 928 788 788 889 1 052 1 073 1 094 1 116
Variação% 91,9% -15,1% 0,0% 12,9% 18,2% 2,0% 2,0% 2,0%
03 Encargos cosen~ 476 631 595 516 398 343 327 309
Variação % 171,4% 32,5% -5,7% -133% 42,7% 13,8% -4,9% -5,4%
04 Trans~renc~as corren~ 157 393 484 560 519 529 540 550
Vahação% 2,2% 148,8% 24,1% 13,6% -5,6% 2,0% 2,0% 2,0%
O5Subsidios 373 286 178 183 O O O
Variação % 26,4% -23,4% -37,7% 2,5%
88øtflsdespesascorrets 4 10 25 7 4 4 4 4

Vasiação% -52,6% 145,9% 167,3% -74,0% 43,1% 2,0% 2,0% 2,0%

TOTALDESPESACORRENTE 3478 3609 3462 3495 3388 3393 3437 3482
Variação% 32,2% 3,8% .4,1% 1,0% .3,1% 0,1% 1,3% 1,3%

Ç~alores em Milhares de Euro)

caracterinção 2021 2022 2023 2024 2025 2025 2027 2028
OlPessoal 1533 1563 1595 1626 1659 1692 1726 1761
Vaiiação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
02Aquisiçãot~nseserviços ‘ 1138’ 1161’ 1184’ 1208’ 1232’ 1257’ 1282’ 1307
Vahação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
03EncaIgosc~Ten~s ‘ 291’ 274’ 256’ 241’ 225’ 209’ 193’ 178
Variação% -5,7% -6,0% -6,5% -6,2% -6,6% -71% -74% -8,0%
04Trans~renctascorren~ ‘ 561’ 573’ 584’ 596’ 608’ 620’ 632’ 645

Variação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%

OsSubsidios O O O O O O O O
Variação %
08Outasdes~ascorrenles 4 4 4 4 4 5 5 5
Variação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
TO’T’ALDESPESACORRENTE ‘ 3528’ 3575’ 3624’ 3575’ 3728’ 3782’ 3838’ 3895
Variação% 1,3% 1,3% 1,4% 1,4% 1,4% 1,4% 1,5% 1,5%

(Valores em Milhares de Euro)
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Município de Nordeste (Açores)

Caracter~açio
01 Pessoa
Vadfl %
02 Aquisição bens e serv içes
Variação%
03 Eeswgos co~en~
Vaiação%
04 Trais~rencias cesen~
Vatiação %
05 Subsidies
Vedação %

05 OLfls despesas corrales

Vadação %
TOTAL DESPESA CORRENTE
Variação %

2037
2104
20%
1562
2,0%

61
-8,7%

771
20%

o

6

2,0%
4504
1,8%

CI~ores «o Milhares de Eura)

Caracterização 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036
01Penso~ 1705 1832 1868 l~ 1944 1053 2022 2053
Vaiação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
02Aquisição~iseserviçes 1334 1~ 1387 1415 1443 1472 1562 1 532
Vaiifl% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
03Encargoscorren~ 162 146 129 113 05 78 73 67
Variação% -8,9% -10,0% -11,3% -12,9% -15,1% -18,1% -7,1% -7,8%
04 Transtiercias cooen~s 658 671 684 698 712 726 741 756
Variação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%

O5Subsidies 0 O O O O O O O

Vadação %
05O~asdepesascorrentes 5 5 5 5 5 5 5 6
Variação% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0% 2,0%
tOIALDESPESACORRENTE ‘ 3954’ 4014’ 4075’ 4137’ 4200’ 4265’ 4343’ 4423
Variação % 1,5% 1,5% 1,5% 1,5% 1,5% 1,5% 1,8% 1,8%

Çi/*tes «o Milhares de E uro)

r
r
r
E
E
r
E
11
E

E
E

E
E
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O Município de Nordeste tem observado no passado recente restrições aos seus niveis de investimento.

Esta situação advém de uma conjuntura económica adversa, que apesar de apresentar sinais de

recuperação, ainda penaliza bastante a capacidade de realização de despesas de capital destinadas a

aumentar os níveis de bem-estar da população de Nordeste.

Assim, como já anteriormente foi referido, a gestão do Município confronta-se com uma difícil escolha:

abdicar da realização de despesa ou encontrar soluções alternativas para financiar investimentos de

carácter estrutural e sociocultural cruciais para o bem-estar da sociedade local, nomeadamente

investimentos de reconstrução e reposição das infraestruturas destruidas em Setembro de 2015 pelas

intempéries, e atualizar a realidade socioeconómica do concelho. Neste contexto, a consolidação da

dívida para o médio e longo prazo prevista no PAM permitirá libertar recursos cruciais para o

desenvolvimento da região, nomeadamente para a execução de investimentos estruturantes no âmbito

do “Açores 2020”. A tabela que abaixo se apresenta demonstra a capacidade de investimento do

Município ao longo da vigência do PAM.

Tabela 21 - Evolução da despesa de capital

Caactecizaçlo 2013 2014 2015 2010 2017 1010 2019 2020
Despesas de CspI6~
hwestmert A202WPmcorwergê~b O 1 073 2508 2509 2509
DespesasdeC 9727 2371 591 733 250 250 250 450
Desp99asdeC~iW-InEmpêde O 0 O
DespesasdeCspI~-Itr~zfl O 769 513
PassivosFin~oTros 2524 947 1340 992 1095 1112 1153 1048
Total de Despesas deCspital 12251 3319 1 932 1710 3987 4374 3903 3990

Fontes de Einandwnento
R~deC~8al-Trs~&ias 018 391 408 461 413 422 430 439
Rece~ Cspita - A202OÍPr26neis~k~ia 662 1 925 32 O 1 560 2 125 2 125 2125

Roco~ &C~- Passivostnai&ros 10450 1 521 O 769 513 0

Rec~lasC~sn~ 281 1491 1265 1245 1315 1348 1434
Total Fontes deFjn.nd~nento 12251 3837 1 932 1 726 3987 4374 3903 3998

Walres e,, Milhaes deEwo)

Rec~Ce,erik 3918 4437 4719 4 828 4638 4 728 4023 4919
DsposaCwen~ 3478 3609 3462 3495 3388 3 393 3437 3482
Saldo 440 828 1257 1333 1250 1335 1385 1437

Nal~es em M0aes de Etio)
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Município de No~este (Açoms~ r

Ca~ctwiz.çio 2020 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037

Deopeses de Cç114
InveslmotA202wProcooveçg&ia O O O O O O O O O
Despos08&Cop8~ 1603 1650 1750 1703 1803 2550 2603 2550 2750
P0851000 Fna~dros 841 856 871 887 032 229 233 238 207
ToWdeOespesasdeCq,it~ 2441 2506 2571 2037 2702 2779 2833 2888 2957

ForrO., de rinandamenlo
Recd~deCop~ 524 535 545 556 567 579 503 602 614

R00d~A2O2~Proc~vir96rmia O O O O 0 O O O O

R00daC~rer~s 1917 1971 2026 2600 2135 2200 2243 2285 2342
To~FonlndeFrnrdr,enOo 2441 2506 2571 2637 2702 2779 2833 288$ 2957

(Vdewês lo Mflhios de Eito)

R~&laCorerde 5879 5696 6116 6239 6363 6491 0620 6753 5888

DespesaCwerde 3954 4014 4075 4137 4203 4265 4343 4423 4504
Saldo 1925 1983 2042 2102 2163 2220 2277 2330 2384

Ç~i o lo M1ha~ de E iro)
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Crad.lraçIo 2021 2022 2023 2024 2325 2025 2027 2028
D~e.n de Copilal

lnvesímertA282WPloconvl98~ia O O O 0 O O O O

O.speszsdeC~ 650 960 1150 1200 1250 1403 1503 1550
Pess10oe flnaic&s 1 043 1 059 5* 603 899 844 812 827
Totid.Oe.pesadeCopit4 1893 1989 2058 2188 2149 2244 2312 2377

Fordes de Firrandwnieodo
R~&C 447 456 465 475 484 494 504 514
Ren~~A202WProcoovffgée~6a O O O O O O O O
Rec&~Carot 1446 1503 1593 1633 1665 1750 1609 1863
Tot4 Fordes de Finandirniento 1 893 1989 2058 2108 2149 2244 2312 2377

(Vflos eso Mflhaes de Eito)

Rei&laccerento 5047 5118 5220 5315 5434 5540 5650 5763
DespesaC00a 3528 3575 3624 3675 3778 3782 3838 3895
Saldo 1489 1543 1897 1649 1783 1758 1813 1848

,esen,M8~aen de Erro)

r
li
E

E
E
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E
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O Município de Nordeste, por via da internalização de empresas do SEL, observa um incremento da

pressão sobre as contas do Município, especialmente no que respeita a dívidas creditícias ficando em

situação de desequilíbrio financeiro.

Assim, acerca da integração das medidas de recuperação na atual situação de desequilíbrio convém

analisar os seus pontos fortes e fracos, análise que deverá permitir concluir acerca da adequação e

eficácia das medidas propostas nos capítulos anteriores.

Apesar das dificuldades mencionadas no parágrafo supra, as medidas apresentadas no plano

apresentam inúmeros pontos fortes dos quais convém destacar três.

Primeiro, a estratégia seguida permite ao Município no imediato uma situação de equilíbrio orçamental

eliminando as situações de défice e de excesso de dívida em 20 anos, sendo que simultaneamente

ficará solvida a dívida passada, nomeadamente a do SEL através da sua internalização. Segundo, as

medidas de contenção de despesa apresentadas têm inerentes a completa independência do Município

na sua prossecução, em nada dependendo de quaisquer externalidades para atingirem o sucesso. Por

último convém salientar que o processo de forte contenção da despesa que se iniciou em anos anteriores

se tornou já estrutural, sendo presentemente reconhecido por todos os agentes municipais como um

processo fundamental para a recuperação do desequilíbrio municipal.

No que respeita a pontos fracos das medidas apresentadas, é fundamental apresentar factos por si

mesmo justificativos da extrema dificuldade dos Municípios em situação similar na implementação de

outras medidas que não resultem da contenção da despesa.
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Município de Nordeste (Açores)

Primeiro, salientar que em face do atual cenário macro-fiscal, se prevê que as autarquias vejam

estagnada a sua capacidade de captação de receitas provenientes da administração central. Esta

estagnação ocorrerá quer ao nível da componente corrente, querem sede de transferências de capital,

e é especialmente marcante em Municípios como o de Nordeste, quase totalmente dependentes de

transferências da Administração Central.

Segundo, os Municípios verão eliminada a sua receita de IMT, a qual em períodos de estabilidade

económica e de crescimento constituía uma receita relevante. Terceiro, a situação de isolamento e a

redução do número de Munícipes constituem fatores altamente limitativos da eficiência de quaisquer

medidas tomadas com o intuito de potenciar a receita sob influência do Município.

Mais se refere, que dada a preocupação do plano em garantir os níveis de serviço e qualidade prestados

pelo Município, as medidas anteriormente apresentadas revelam adesão à realidade e às possibilidades

de contenção efetivas do Município, em nada contribuindo para a deterioração dos níveis de utilidade e

satisfação atualmente proporcionados aos munícipes de Nordeste.

— 1

r
li
E
E
EZ
E
E:
E
E

O equilíbdo financeiro do Município é observado na Tabela abaixo, onde se demonstra que com a

vigência das medidas presentes neste plano o Município mantém meios líquidos positivos e não

apresentará aumento de dívidas a credores ou a entidades bancárias.
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/
2013 2014 2015 2086 2017 2018 2019 2020 2021

Sido di Conta G.itdaAnt.rOor 78 295 1 613 1 347 1 404 1 409 1 429 1 467 1 470
R~d~sco~ona 3918 4437 4719 4828 4638 4728 4823 4919 5017
Recd~ c ffra,sfrr0~i~ FEF) 803 390 408 413 413 422 420 439 447

R~d~c~i~ÇEmprés0nm) 10480 1 521 O O O O O O O
R%ei~c rEmp~0~FAM’) O O O O 769 513 O O
R%e~0REN/A2020 862 1925 32 O 1500 2125 2125 2125
Ois~adoo~4 15 1 0 48 0 O 0 O O
TobiRnita 15967 8569 em 6636 8785 9196 8807 8949 6934
OosTesa,aia 362 310 283 264 300 360 308 308 300
Total Rec*lmenfos* Sido Anterior 16329 8 878 7055 6901 9085 9496 9807 9249 7234
Desp49~cnrena 3478 3609 3462 3495 3388 3393 3437 3482 3528

Despesasc 9727 2371 591 733 1019 763 250 450 850

Despesas c4í~ On~npédes3 O O
IrwoslmeçtQREN/A2O2O O O 1873 2508 2509 2509 0
~snoç1zfl Errçtfnm Mu&~1o 2 524 947 865 608 793 8)3 802 655 643
Amailzaç3o ETçrêsuInos ReeqLihbio O 0 475 384 180 193 197 283 234
PJTIa4zaç4oETT~r0s1rmFAM O O O 0 O O 36 71 71
MiaozflEprçrêstmosSEL O O O O 112 115 118 122 125
TotalDeipesas 15729 6928 5393 5221 7376 7767 7340 7480 5421
0p6esTes~rala 305 337 314 275 308 300 308 360
Total Paganentos 16034 7265 5708 5496 7676 8067 7640 7780 5721
SaldodaContaGerênda 295 1613 1347 1404 1409 1429 1467 1470 1514

Indkador 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Rcvd8Tc44-DespesaTo~ 160 1346 -234 68 5 20 38 3 44

Rec&Wrda/ DospesaTolal 101% 116% 96% 101% 190% 100% 101% 180% 101%
Sb9eidalDespesaTool 16% 14% 25% 19% 15% 14% 16% 14% 19%
J~os 476 631 595 516 398 343 327 309 291
Am~8zaçãodeC~ 2524 947 1340 992 1095 1112 1153 1048 1043
S~viçodoD5,ida 3~ 1578 1935 1508 1494 1455 1479 1357 1334

D~1r~oe~as 13205 5981 4053 4229 6281 6656 6167 6432 4378
Rece~ 15889 8274 5159 5289 7381 7787 7378 7483 5465
SddoPiiniáio 2684 2293 1196 1800 1190 1132 1190 1051 1087
SPISD 69% 145% 57% 70% 74% 78% 80% 77% 81%

Plano de Apoio Municipal
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Tabela 22 - Plano financeiro e evolução da tesouraria (2013— 2037)
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Município de Nordeste (Açores)

0 O 0 O O O O O
° 1 __ 1 __ __

708$ 7239 7356 7489 7646 7774 7001 8032

309 386 386 386 309 309
738$ 7538 7656 7709 7948 6074 8201 8332

3575 3624 3675 3728 3782 3838 3895 3954
~ 1150 1286 1250 1409 1586 ISSO 1686

0 O O O O O O 0
a o o o o o o o

653 496 486 470 424 385 392 398
207 211 214 218 222 226 230 234

71 71 71 71 71 71 71 71
128 132 135 139 127 130 134 138

5534 5682 5783 5$77 6820 6150 6272 6395
309 309 309 339 339 303 309 386

5$34 5902 6083 6177 6325 6450 6572 5695

1553 ‘~6L 1574 1612 1619 1623 1629 1537

Indicador 2072 2023 2024 2025 2026 2327 2028 2029
R~Tdi-Desp~aT~ 40 4 17 38 7 4 5 8

RetaTdMIDesp~aT~ 101% 186% 186% 101% 186% 186% 186% 186%
SeviçodeDMda/D~p85aT~ 19% 16% 16% 15% 14% 13% 13% 13%
J[1C6 274 256 241 225 209 193 176 162
Amo1zfldeC~W 1059 908 908 899 514 812 827 841
Serviço~Divida 1333 1165 1148 1124 1053 1865 1864 1093

066p500*tnarcdr00 4475 4774 4875 4978 5182 5338 5445 5554
Ro&a 5574 5666 5799 5915 6034 6154 6277 6403
Si~Pdm~io 1039 912 924 937 852 816 832 849
SP/SD 82% 78% 81% 83% 81% 81% 83% 85%

Ni~eii Mflhan deEtro)

2022 2023 2024 2025 202$ 2327 2022 2029
Saldo da Conta G.rindaMtulor 1 514 1 553 1 557 1574 1 612 1 519 1623 1 629
R~c8o~fl 5118 5220 5325 5431 5540 5650 5763 5879
Rec~las c~d~ (OIa,síerorciz FE9 456 465 475 484 494 504 514 524
Recd~cd~ÇEnvésInrs) 0 O O O O O O O

ROCd~O~dtiÇEITp4St~FAÀÇ) 0 O O O O O O O

R~ ORENÍA2O2O
Odi26recdadec~

To~ R.cdtn

OpaaçoesTewmia
To~ R.c.bln.,Io,* Sido Antrior
Dospes~ curenbs
Desp~00c

00296500 Pagans FAM
lrrvesimet QRENIA2O2O
Ama0zfl Enï%856m65 Muiídpio
Amatzaç0~ Envés100s Roeq~bio
Miotação Er,~deImo FAM
Amo1z~8o En~réstmos SEI

Total Despesas
Op~aç0os Tosoorala
Total Paga,ieotos
Sido da Conta GerOnda

n
n
E
E
E

E
E
E
E
E
E

E
E
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2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037
Saldo da Conta Guênda Ant&or 1 637 1 648 1 664 1 685 1 714 1 739 1 774 1 $18
Roc~cocoeu~ 5995 6116 6239 6383 6491 6620 6753 6688

Recd~ c~4~ rrarottsi39 FEF) 535 545 556 567 579 590 032 614
R~ei~c~ÇEmp6s5ims) O O O O O O O O
Rosd~c1WrEmprde1n1oFAM) O O O O O O O O
Rose~0RENiA2O20 O O O O O O O O

O’ioc~a&c o o o o o o o o
ToojRecéta 8168 8310 8439 8616 8783 8950 9129 9320

Operaçles Tesotraia 303 303 303 303 303 303 303
Toti Rectimentos+ S4doAntulor 8468 8610 8739 8916 9 083 9250 9429 9620
Despsascndes 4 014 4075 4137 4203 4265 4343 4423 4 504
Despes~c~i~ 1650 1703 1750 1~ 2550 2603 2650 2750
DespososPspa~oo~FNI O O O O O O O O

lnvestmenbøREN/A2020 O O O O O O O O
AmoizEnwdelr96sMuolcIpio 405 413 420 427 O O O
Am~fizaçdeEatmosRttqti0bio 238 242 246 251 O O O O
MIOIZOÇ$,EOVÔSImOFAM 71 71 71 71 71 71 71 38
MioctzaçOo Enwrésínios SEL 141 145 149 153 156 162 166 171
Total Despesa 6 520 6846 6773 6903 7044 7176 7310 7461

Operaçõostososaia 303 3~
TotalPagmieotos 6820 6946 7073 7203 7344 7476 7610 7761

SaldodaContacerênda 1648 1664 1665 1714 1720 1774 1818 1839

Indicador 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037

RerT~-DtsptsaT~ 11 16 21 28 26 34 45 41

Rtcd~Tc~IDospesaTcti 103% 103% 103% 103% 103% 103% 101% 101%
SodeDudida/DosptsaTc4a 13% 13% 13% 13% 3% 3% 3% 3%
Juros 148 129 113 96 78 73 67 61
Ama1z~Oo de caç~ 856 871 887 902 229 233 238 207

Serviçodooivida 1032 1031 999 998 307 303 305 268

Despesa ode tnaos&ra 5664 5775 5087 6~ 6 815 6943 7073 7254
Recef~ 6531 6662 6795 6 931 7 069 7211 7355 7502
SaldePdmáio 867 687 908 931 254 268 282 248
SPISD 87% 89% 93% 93% 83% 08% 93% 03%

(‘/ es em Mohaes de Eiuo)

É ainda importante salientar que o sucesso na aplicação, execução e cumprimento destas medidas está

associadd ao contributo futuro dos órgãos de gestão autárquica, responsáveis pela sensibilização de

todo o organismo municipal para a necessidade de poupança e redução substancial da despesa não só

ao longo de todo o período de vigência do PAM, como também para além do mesmo, com o propósito

de evitar que o Município se venha a expor novamente a uma situação de dependência de assistência

financeira externa, O controlo dos resultados deste plano será realizado mediante a elaboração de

relatórios de acompanhamento trimestral.
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Município de Nordeste (Açores)

6.1.5. Riscos orçamentais

n
O risco define-se como a probabilidade de ocorrência de um acontecimento indesejável, relativamente

à qual existe informação que permite estimar as suas consequências. As categorias de riscos

subjacentes ao cumprimento dos objetivos de reequilibrio orçamental a que o Municipio está sujeito são

de índole legal, fiscal, económica e social, de liquidez, operacional e natural.

O risco legal subjacente à execução do plano compreende sobretudo a possibilidade de atribuição futura

ao Município de competências adicionais, que não sendo acompanhadas pela correspondente receita,

darão origem a uma situação de desequilíbrio financeiro vertical.

Ao nível de riscos fiscais, o Município está exposto à contingência de eliminação de impostos, com as

dificuldades de cobrança que lhes estão subjacentes. A este título é de salientar a eliminação prevista

do IMT, que causará no Município um impacto negativo sobre as suas receitas correntes.

No que concerne aos riscos económicos e sociais, de forma similar a qualquer outra entidade pública

ou privada, o Município está sujeito às consequências da conjuntura macroeconómica, a qual tem no

passado recente demonstrado poucos ou nenhuns sinais de poder vir num futuro próximo a exibir níveis

de crescimento significativos. É de sublinhar que esta conjuntura constitui-se no presente como um facto

bastante limitativo às transferências de receita provenientes da Administração Central e Regional, facto

este que deverá perdurar até que termine o longo processo de ajustamento da economia nacional. Este

risco encontra-se acautelado no plano através de estimativas bastante prudentes e moderadas para as

transferências a receber da Administração Central e Regional.

E
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Adicionalmente, é ainda de salientar o risco de liquidez, associado às dificuldades inerentes ao~

processos de cobrança de receitas próprias. No entanto, confirmando-se a manutenção dos esforços

envidados pelo Município no passado sobre a eficácia e eficiência dos processos de cobrança,

considera-se que este será um risco com reduzida probabilidade de ocorrência.

O risco operacional é transversal a todo o tipo de organizações, consistindo na possibilidade de

ocorrência de erros ou falhas que impliquem para o Município uma diminuição de receita ou uma

despesa não prevista, como por exemplo eventuais contingências associadas a falhas na diligência,

eficácia ou eficiências dos recursos humanos que compõem os diversos departamentos do Município.

Este risco prevê-se também reduzido, quer por força do histórico de ausência de ocorrências, quer pela

continuidade dada às medidas implementadas no passado recente com vista à melhoria da eficácia e

eficiência do pessoal do Município.

Por fim, convém salientar o risco natural, como é o exemplo da ocorrência de catástrofes naturais, como

a ocorrida em Setembro de 2015 que teve reflexos significativos ao nível da despesa com infraestruturas,

transversal a qualquer plano financeiro. Este risco é de todos o que maior dificuldade apresenta na sua

estimativa e prevenção. No entanto, não se considera que este tipo de risco possa vir a afetar o

cumprimento dos objetivos de reequilíbrio orçamental.
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7. Reestruturação da dívida financeira e não financeira

Nesta secção são apresentadas as características do empréstimo de consolidação de passivos a

contratar e um resumo dos compromissos cuja resolução depende da contratação de um empréstimo

no âmbito do FAM (artigos 45° a 47° da Lei n° 53/2014).

Os compromissos consolidados assumidos pelo Grupo Autárquico do Município de Nordeste no valor

global de aproximadamente 21 milhões de euros respeitam na sua essência a três grandes tipos de

processos de criação de dívida: Dívida creditícia (18,8 milhões de ouros), Fornecedores (0,7 milhões de

euros) e Outros Devedores e Credores (1,5 milhões de ouros).

Divida Municlpio
Passivos cenbngen~s 662
Enprésfirms 12 788

13450
tividaIlSN .

Fornecedores c/o 95
Ouros Devedores e Credores 189
Emprés~rms 2 172

2 457
Divida DNHS
Fornecedores c/o 468
Ouros Devedores e Credores 216

Enwrésfints 2 234

2 918
Divida NORDESTEACT1VO
Fornecedores c/o 57
Ouros Devedores e Credores 456
Enpréstros 1 589

2102

Divida Grupo Autárquico 20 927

~aleus em Milhares ~ Euro)
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Tabela 23— Divida Grupo Autárquico de Nordeste (2016)
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7.1. Plano de reestruturação da dívida — Empréstimo FAM

Município de Nordeste (Açores)

O Município prevê a contratação de um empréstimo no âmbito do FAM no valor de aproximadamente

1.3 milhões de euros com maturidade de 20 anos, respeitante em 619 mil euros a dívida de curto prazo

a consolidar do SEL a internalizar e de passivos contingentes do Município no montante de 662 mil

euros. Concomitantemente serão também assumidos pelo FAM dois empréstimos de reequilíbrio

financeiro com taxas de juro elevadas (cerca de 6%), bem como o empréstimo PAEL, o qual também

apresenta taxa de juro elevada (3.25%). No que respeita ao montante de 619 mil euros, este empréstimo

FAM apenas será passível de utilização após efetiva internalização das entidades do SEL onde tem

origem a dívida. Para efeitos de cálculo são consideradas neste plano prestações constantes de capital

e juros e que o empréstimo terá início de amortização em 2019.

O plano de amortização do empréstimo FAM a contratar para solvência dos compromissos do Município

que de seguida apresentamos foi calculado considerando uma taxa de juro de 1,75%.

Tabela 24— Plano de Amortização Empréstimo FAM (consolidação da divida de curto prazo)

Mo 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026 2027

Juro II 22 22 22 21 19 18 17 16 14 13
krorlzaçãode Capilol O O 36 71 71 TI 71 71 li 71 71
Renda lI 22 58 93 92 91 89 88 87 86 84
CapitlemDlvida 31.12 1 282 1 282 1 246 1 175 1 104 1 032 961 890 819 748 676

Ano 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036 2037
Juro 12 II 9 8 7 6 4 3 2
Anorizaçlo de Capi~l 71 71 71 71 71 71 71 71 71 36
Renda 83 82 81 79 78 77 76 74 73 36
Capiblemokida 31-12 605 534 463 392 320 249 178 107 36

(Valores em rrilhares de euros)
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Município de Nordeste (Açores)

Tabela 25— Plano de Amortização Empréstimo FAM (consolidação de empréstimos de reequilibrio financeiro)

Li

ri
ri
ri
ri

Puio 2026 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2032
Juro 33 29 25 21 17 13 9 4
ftsrwjrl&ação de CapiW 222 226 230 234 238 242 246 251
Renda 255 255 255 255 255 255 255 255
Cap~!em0Mda 31-12 1 667 1 441 1 211 977 739 497 251 O

(Valores em nilhares de muros)

No que respeita a outras responsabilidades, o Município tem em vigor outros empréstimos bancários no

montante global de aproximadamente 7,6 milhões de euros junto do BANIF/SANTANDER, BES/Novo

Banco e Montepio Geral, bem como um empréstimo de saneamento financeiro, que se prevê manterem

no que respeita às condições vigentes.

Adicionalmente, o Município reestruturará a dívida creditícia do SEL, que internalizará.

Tabela 26— Plano de Amortização Empréstimos SEL E
E
E
E

P~io 2037 2038 2039 2040 2041 2042 2043 2044 2045
Juro 61 56 SI 46 41 36 30 25 19
Arorização de Capibl 171 176 181 186 191 196 201 207 693
Renda 243 243 243 243 243 243 243 243 243
CapiiblemDftida3l-12 2029 1 853 1 673 1 487 1 297 1 101 900 693

(Valores em niliares de muros)
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Me 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025
Juro 65 62 58 55 52 48 44 41 37
NmrlzaçãodeCapibl 190 193 197 200 204 207 211 214 218
Renda 255 255 255 255 255 255 255 255 255
capiblemDMda3l-12 3533 3340 3144 2943 2740 2533 2322 2107 1 889

E
E
E
E
E
E:
E

Aio 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Juro 136 133 129 126 123 119 116 112 108 105
Airortzaçãodecapitl 112 lIS 118 122 125 128 132 135 139 127
Renda 259 259 259 259 259 259 259 259 259 243
CapiblemD~ida3l.12 4819 4704 4586 4464 4339 4211 4079 3944 3804 3678

Aio 2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035 2036
Juro 101 98 94 90 86 82 78 74 70 65
Anor6zaçãodecapibl 130 134 138 141 145 149 153 158 162 166
Renda 243 243 243 243 243 243 243 243 243 243

Capiblom D~,da 31-12 3547 3413 3276 3 134 2 959 2 840 2 686 2 528 2 367 2200

E
E

E



O Município tem sempre negociado com os seus credores a ausência de juros de mora e condições

vantajosas de pagamento. Estando esgotados os mecanismos de redução dos montantes em dívida aos

fornecedores mais relevantes, especialmente fornecedores de imobilizado, os restantes fornecedores

representam a titulo individual montantes reduzidos.

Município de Nordeste (Açores)
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Município de Nordeste (Açores)

7.2. Dinâmica e sustentabilidade da dívida total

Nesta secção é concluída a demonstração da sustentabilidade do processo de ajustamento, dando

especial atenção à satisfação das necessidades de liquidez do Município para fazer face ao roii-overda

dívida corrente, ao serviço da dívida e à redução gradual do endividamento que reconduza o Município

ao cumprimento do limite preconizado no artigo 52° da Lei n° 73/2013.

Como se demonstrou no capítulo 6, o plano de reestruturação da divida é baseado na acumulação de

superavits e no crescimento do grau de cobertura da despesa que permitirão ao Município fazer face ao

serviço de dívida (financeira). Assim, antes de se apresentar e analisar a evolução do endividamento, é

conveniente demonstrar novamente os superavits gerados ao longo do período de vigência do PAM.

Como se pode observar na tabela abaixo os níveis de receita e os saldos acumulados são suficientes

para impedir a transformação da despesa corrente anual em dívida, bem como para fazer face a

despesas de investimento no montante global de aproximadamente 39 milhões de euros na vigência do

plano.

Tabela 27- Receita e despesa na vigência do PAM (201 6.2035)

2016 2017 2013 2019 2020 2021 2022
Receia Carecia 4828 4636 4728 4 823 4 919 5 017 5118
ReCeiadOCaØ?E4 461 2742 3059 2555 2564 447 456
TotalRecelta 5289 7381 7787 7378 7483 5465 5574

Dpes~Correnia 3495 3388 3393 3437 3482 3528 3575
DespesasdecaØW 1726 3987 4374 3983 3998 1893 1 959
TotelDespesa 5221 7376 7767 7340 7480 5421 5534

Indicadores
Rec&taCaweab-DespesaCcerea 1333 1250 1335 1385 1437 1489 1543

Recei~CouentIDespesaCorrera 138% 137% 139% 140% 141% 142% 143%

ReceaC-DespesaCfl -1 265 .1 245 -1 315 -I 348 -1 434 -1 446 -1 503
Rece0a CmTea / Des~sa Coirent 27% 69% 70% 65% 64% 24% 23%

RecedeToa-DespesaTo~ 68 5 20 38 3 44 40
Recei~TotaI/DespesaTo~ 101% 150% 150% 101% 150% 101% 101%

(Vateces em M8haes de Ecro)
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2023 2024 2025 2026 2027 2028 2029
Rec~aCouena 5220 5325 5431 5540 5650 5763 5879
Rece~ de 465 475 484 494 504 514 524
ToWRec~ta 5686 5799 5915 6034 6154 6277 6403

DepsasCorreri~s 3624 3675 3728 3782 3838 3995 3954
Despardec~U 2058 2103 2149 2244 2312 2377 2441
TotalDespesa 5682 5783 5877 6026 6150 6272 6395

Indicadores
RecehaCmren~-Des~aCorre,~ 1597 1649 1763 1758 1813 1888 1925
Rece?aCo-rentfDespesaCorren~ 144% 145% 146% 146% 147% 148% 149%

Rece~ CaØ1~ - Despesa C~d~ -1 593 -1 633 -1 665 -1 750 -1 669 -1 863 -1 917
Receita Cotrenta 1 Despesa Correcta 23% 23% 23% 22% 22% 22% 21%

RecoibTo~-DespesaToW 4 17 38 7 4 5 8
Receibtota(DospesaToW 103% 103% 101% 103% 103% 103% 103%

~eiores cio Milhares de Baro)

2030 2831 2032 2033 2034 2035 2036 2037

RecelatixTentas 5996 6116 6239 6363 6491 6620 6753 6888

Receitendeca~ 535 545 556 567 579 500 602 614
TotalReceita 6631 6661 6795 6931 7069 7211 7355 7502

Depeses Cocre,a 4 014 4075 4137 4200 4265 4343 4423 4 504
Despesardec~íW 2503 2571 2637 2702 2779 2833 2888 2957
Totaloespesa 6520 6646 6773 6903 7044 7176 7310 7481

Indicadores
ReceitaCorrerita-DespesaCoironta 1983 2042 2102 2163 2226 2277 2330 2384
ReceltaCouortafDespesatorrenta 149% 150% 151% 152% 152% 152% 153% 153%

Receita C~id - Despesa C~iW -1 971 -2 026 -2 080 -2 135 -2202 -2243 -2 285 -2 342
RecetaCorrentIDes~saCmrent 21% 21% 21% 21% 21% 21% 21% 21%

Rece~ToM-DospesaToM 11 16 21 28 26 34 45 41
Rece~TotalIDespesaToM 100% 100% 102% 100% 100% 100% 101% 101%

QJdcres em Milhares de Eixo)

A tabela seguinte demonstra a previsão do endividamento numa estrutura assente no normativo POCAL

dentro do período de vigência do PAM. Esta tabela foi formulada tomando em consideração a

conjugação dos efeitos da contratação do empréstimo e eventuais garantias FAM, dos superavits acima

detalhados e dos montantes de dívida recorrente no final dos exercícios.
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Tabela 28 - Evolução do endiv~damento

Município de Nordeste (Açores)

ti

r
r

El
[
11
E
E
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r

2015 2016 2017 2011 2019 2020 2021 2022 2023 2024

flForn.c.dorn 45 O O 0 O 0 O O 0 O

23 Emprk6mos Obtldos O O 17 005 16 794 IS 641 14 594 13 551 12491 li 563 10 675

24 btado.OuÚosEnt.spubllcos 6 O O O O O O O O O

25 Outros Devedoreu e Credores

261 Faoecedoresdekoc~iIizado O O O O O O O O O o

264 Adminiu~aç0o Aubiquica

268 DeyedoreoeC,edixesoveruos 323 O O O O O O O O

26.Otus O 237 O O O O O O O O

TOTAL 374 237 17 805 16794 15 641 14 584 13 551 12 491 11 543 10 675

008mIBulçÃo DO 594, AM E SOL 12 935 179 1 300 1 000 702 404 106 106 110 113

DMDA TOTAL 13 309 1 907 19 205 17 794 16 343 14990 13 657 12 589 II 593 10 780

LIMITE DE ENDIVIDAMEI4TO 5 551 6 537 6 992 7 093 7 097 7 095 7 235 7 300 7 527 7 675

EXCESSO 130 ENDIVIDAMENTO 7 550 -4 550 12 213 10 701 9 246 7 903 6 412 5 220 4 156 3 III

~doeu eo Mlhaos do Eixo)

2025 2026 2027 2020 2029 2030 2031 2032 2033 2034

22Forn.cedores o o o o O O O 0 O O

23 Emprktlnosobtldos 9776 0032 8120 7293 6452 5596 4724 3838 2935 2706

24 EsladoeoutrosEntesPübtlcos O O O O 0 O O O O 0

26 Outros Devedora e Credores

261 Fosnocodoroodekncbjizado O O O O O O O O O O

204 Mminiofraçào Autlrquica

265 E~oodoroseCiedoçuuDvuroos O O O O O O 0 O O 9

26..Ouoao O O O 0 O O O 0 O o

TOTAL 9776 0932 8120 7283 6452 5516 4724 0030 2935 2706

CONTRIDIJIÇÃODOSM.AMESEL 115 0 O O O O O O O O

DIVIDATOTAL 9591 5932 8120 7293 6452 5595 4724 3030 2835 2705

LIMITE DE ENDIVIDAMENTO 7 021 7 900 0 140 8 311 O 477 6 645 9 019 8095 9 176 9 359

EXCESSO DE ENDMDAMENTO 2 060 944 -28 -1 015 -2 025 -3 051 4015 -5155 -8 240 4 553

W±i01SnMOhoresdeEcn)

A análise da Tabela 29 permite comprovar que o Município abandonará uma situação de excesso de

endividamento no ano de 2027, mesmo mantendo níveis de investimento elevados.

E
E
[1

E
E
E
[
[3

Ei



- E Município de Nordeste (Açores)

8. Conclusão

A análise efetuada neste documento demonstra que o recurso ao FAM (Lei n°53/2014, de 25 de Agosto),

com a contração de um empréstimo de longo prazo com o objetivo de consolidação dos passivos

financeiros e da reprogramação da dívida do Município de Nordeste, e a reprogramação de alguns

financiamentos bancários de curto prazo representa a solução eficaz para ultrapassar a atual situação

de desequilíbrio financeiro estrutural observada no Município, permitindo a imediata solvência de

passivos iminentemente creditícios e o regresso a uma situação de equilíbrio financeiro duradouro.

Adicionalmente é de recordar que este plano é elaborado tendo como base todo o grupo autárquico, ou

seja, incluindo as responsabilidades do sector empresarial local.

Com a implementação do plano será observada uma evolução clara na direção dos limites legais de

endividamento, sem no entanto se descurar a manutenção de níveis de investimento mínimos.

Tendo este documento tomado como princípios fundamentais a prudência e o conservadorismo, o

cumprir das linhas orientadores nele fixadas pelos órgãos autárquicos, permitirá numa conjuntura normal

uma evolução mais do que favorável da situação económico-financeira do Município de Nordeste que

não se encontra aqui diretamente refletida, mas que potenciará claramente o desenvolvimento da região,

em particular pela libertação de verbas superiores para investimento.

Por forma a ser instruído o processo de adesão ao FAM, as diretrizes fundamentais vertidas neste Plano

de Reequilíbrio Financeiro estão transcritas nos formulários publicados no sítio da internet

www.portalautarquico.pt presentes em Anexo, por forma a serem aprovadas nos termos legais.
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

RESUMO

Município:

ïi”Iordeste (Açores)

Prazo do PAM (anos) 20

rÀedidas de Recuperação Financeira (n2) 9

Prazo da Assistência Financeira * (anos) 20

Dívida Total de 2014 (€) 1.028.710,99€

Dívida Total de 2014 Reestruturada (€) 1.028.710,99€

Variação da Despesa Corrente ** (%) 0,35%

Variação da Despesa de Capital ** (em %) 3,68%

Variação da Receita Própria ** (em%) -1,97%

Redução da Dívida Total** (em %) -28,83%

Variação do serviço da dívida ** (em %) 27,95%

Variação da População ** (%) 1,28%

Variação do n9 de Empresas do Concelho ** (%) 1,42%

Observações:
Na dívida total de 2014 encontramos o valor de passivos do SEL (créditos ainda não
reconhecidos no Município) a internalizar. Valores contingentes relacionados com a
recuperação dos danos em infraestruturas causados pelas intempéries de Setembro de
2015, superiores a 2 milhões de euros, devem ser considerados.

* Quando aplicável
** Nos primeiros cinco anos



FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

MeIk4se

N&xleste (Açores)

r• r r r r r fl r r r. r.. r

F~rmuIãrio 1 - Listagein das Medidas de Reequilibrio Orçamental

ri ri ri ri ri ri ri ri

L

Natur.za Impactes providos Preses de Impleesota çao
Ato DeliberatIvoMedidas Atines ri ri itrlm.alres de inicia e de

ip0000neoteii
oeseriçao 2015 sri 2010 ter’ 2017 (sri 2010 i~” 2010 Ise Coneiosaeiemporârie) E) Ei Ei e) i

O Municipio procederá à estabilização do montante das despesas
Redução!coriterçãofracionahzação da despesa municipal com Pemianente com pessoal até 2016 e o seu crescimento subsequente á taxa do -15 059 Presidente!

Medida Permanentepessoal inflação de longo prazo considerada de 2%. No exercido de 2015 - Executivo
existirão no entanto reposições de cortes saiariais. nos termos iegals.

O Município determinou que a evolução dos encatgos com a
aquisição de bens e serviços ocorrerá á taxa de inflação, com

Redução!contençãofracionalizaçào dadespesa municipai com Permanente excepção do ano de 2017, ano a partlrdo qual ocorrerá a inclusão -100.000 Presidente! Medida Permanenteaquisição de bens e serviços permanente no piano de despesa de 100.000 EUR reiasvos á perda Executivo
dos serviços prestados pela Nordeste Activo ao abrigo do contrato
oroqrama que termina em 2016.

Reestruturação da divida do SEL por negociação com os credores Presidente!
bancários privados, e pote consoidação de créditos de curto prazo Executivo! 2°’I 2015-4° T 2015Reestruturação da divida financeira Temporária através de empréstimo FAM e prestação de uma garantia bancária Assembieia

pelo FAM de forma a baixar os custos de financiamento. Municipal

O vetor orçamentado na vigénda do piano tem apenas o intuito de
Eliminação a partir de 2016 do vetor de subsidos atribuidos, após Permanente fazer face a despesas do SEL até à data de intemauzaçâo e ainda ao 105.833 O 100.000 Presidente! Medida Permanente
intemalização das entidades do SEL contrato programa em vigor no vaiar de cento e oitenta ma euros Executivo

anuais a transferir para a Nordeste Actvo até 2017.

Redução!contençãolracionalizaçào da despesa munlcipai dom Permanente Racionahzaçao das tranaferéncias correnses relativas a Protocolos e -19.403 -8.103 Presidente! Medida Permanente
transferénctas correntes Transferénctas de competências. Executivo

Determinação da participação variável no iRS. à taxa mádma Medida já implementada. A aphcaçao desta medida durará até que Presidente!
Medida TemporáriaTemporária se verifique o reequilibrio financeiro da autarquia e a situação Executivoprevista financeira do Municipto permita a sua reversão.

Definição da taxa máxima de derrama sobre o lucro tributável Medida já tmplementsda. A aplicação desta medida durará até que Presidente!
sujeito e não isento de imposto sobre o rendimento das pessoas Temporária se verifique o reequitibrio financeiro da astarqula e a situação Executivo Medida Temporária
colectivas financeira do Municipio permita a sua reversão.

Definição das taxas máximas nos impostos municipais.
Medida já implementada. A aplicação desta medida durará até que PresIdente!designadamente o Mi. nos termos provistos na respetiva Temporária se verifique o reequolbrio financeiro da autarquia e a situação Execotivo Medida Temporária

legislação, inciuindo a nao aplicação de qualquer factor financeira do Municipio permite a sua revemão.
mlnoratvo e a apilcação dos fatores majorativos previstos

Reforço dos mecanismos de fiscalização e controlo sobre os
processos e!ou factos suscepfveis de gerarem a cobrança de
taxas e preços municipais, bem como ao niivel de aplicação de Temporária Medida já Implementada e retietida nos aumentos de receita, mas Presidente! Medida Temporária

será efetuado esforço para uma meitoria continua. Executivocoimas e da promoção dos processos de execução fiscal a cargo
do Municiplo

1.1 irdisan a alirea dos’ 1 doert 35’ea do rf 1 ds arl. m’da Lei a’saool4. atrareide pela medida respetiva
~ irdicar tipo de deribs,açae iProsiderd&ennseiimtAsseebieie Murixipali e mlLxeza do aIs fieginlalive i Isoularnealari

Observações:
As medidas previstas no Ari. 35° da Lei 53f2014 estão em vigor no Municipio, pelo que o Municipio não possui capacidade de angariar receita própria superior, não sendo assim quantficsdos os efeitos destas medidas.
Não foram considerados neste quadro aumentos de receita ou despesa relatvos ao reflexo ds taxa de inflação.



Município:

Nordestá (Açores)
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

(acrescentar os anos necessários à conciusao do PAM)

ri ri ri ri ri ri [.EED

Formulário II - Estimativa de Receitas

~‘~‘4 2015 20
Capitulo Grupo Artigo Sub-antigo Deslgnaçao Lacou çao a 31 de

Oacennbro IT 2T 3T 4T Tot.l Var. IT 2T 3T
Receitas correntes 4.437.q77,23 1.029.963,34 1,302.137,55 1.122.211,69 1.130.185,08 4.554467,65 3,3% 1.054.000,21 1.339.316,27 1.149.026,64

01 — Impostos directo, 554.660,72 29.015.72 300.215,74 114.435,69 122.086,79 565.753,93 2,0% 29.764.49 314.199,90 115.490,49
01 02 02 IMI 416.016,97 5,68203 265.994,85 58.869.52 93.790,91 424.337,31 2.0% 5.966,13 279.294.59 61.813,00

01 02 03 laposlo Onico de circufaçso 56.499,0$ 13.208.40 14.935,02 16.708,91 12.770.73 51.629.06 2.0% 13.472.57 15233,72 17.043,0$

01 04 1147 77.302,55 9.533,54 15,877,96 35.172,83 15.264,27 78.546.60 2.0% 9.724.21 19.25552 35 876,20

01 02 05 Derrama 4,542,12 591,74 407,92 3.654.42 254,88 4.935,96 2,0% 603,58 416.08 3.756.11

01 07 Impostos abolidoa 0,00 0_ao 0,00 0,00 0,00 0,00 $01VI0! 0.00 0,00 0,00

Cl 02 99 Impostos directos diversos 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 8OtV?0l 0,00 0,00 0,00

02 Impostos Indirectos 1.800,30 382,25 379,27 702,58 372,26 1.836.37 2.0% 389.89 386,65 716,63

04 Taxas • multas, outra penalidades 16.106.79 1.665.67 2.426.81 6.810.90 5.525.56 16.428,93 2.0% 1.748.95 2.548,15 7.151.44
05 ‘‘~ Rendimentos da propriedade 8.714,59 12,61 228,63 1.445,42 3.313,35 5.000,00 .42,6% 5,04 91,45 578,17

06 — ~ Trans brindas correntes 3.825.901,61 991.050,00 991.050,00 991.050,00 991.050,00 . 3.964.290,00 3.6% 1.010.871,00 1.010.871.00 1.010.871.00

Das quais: 0,00 •OW~I
06 03 01 01 Fundode Equilibrio Financeiro 3.476.595,23 919.080,25 919.080,25 919.080,25 919.080,25 3,676.321,00 5,7% 937.461,86 937.461.86 937.461.86

06 “‘ar DI 02 Fundo Social Municipal 116.321,00 29.090.25 29,080,25 29.080,25 29.080,25 115.321,00 0,0% 29.661,86 29.661.56 29.661,96

06 01 03 Particlpaçaofixa noIR5 51.663,00 17.889,50 17.889,50 17.889,50 17.889,50 71.555,00 35,5% 18.247,29 18,247.29 18.247.29

06 03 °~ Esiado-Parllcipação cornuoltóris em projectos co- 59.315,71 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 ‘100.0% 0.00 0,00 0.00

06 03 07 Serviços e Fundos Autónomos 102.720.00 25.000,00 25.000,00 25.000,00 25.000.00 100.000.00 -2.6% 0.00 0,00 0,00

07 Venda de bens e servi9 os correntes 28,579,99 7.502.25 7.502,25 7.502,25 7.502,25 30.005,90 5.0% 10.877,36 10.577,36 10.877.36

05 ‘‘ Ou lias receitas correntes 1.313,17 334,86 334,86 334,56 334,86 1.339,43 2.0% 341,56 341,56 341,56

‘ Receitas de capital 2,314.667.86 102.392,87 102.392,87 102.392.67 102.392,87 409.571,49 42.3% 316.940,73 1.250274.06 316.946,73
09 ‘‘ Vende de bens de investimento 0,00 0.00 0,00 0,00 0,0° 0,00 #DIV?Oi 0,00 0,00 0,00

lo Tranalerências de capital 2.314.667.86 102.120,00 102.120,00 102.129.00 102.120.00 468.480,00 42.4% 316.662,40 316,662,40 316.662.40

Das quais: 0.00 80~M
10 ‘‘~~ 01 01 Fundo de Equilibrio Financeiro 390.123.00 102.120,00 102.120,00 102,120,00 102,120.00 405.460,00 4,7% 104.162.40 104.162,40 104.102,40

10 03 07 ~50comu~~ cm Fmbsdon ~ 1.924.544,86 0,00 0,00 0.00 0.00 0,00 .100.0% 212.500,00 212.500,00

10 i5i” o~ Serviços e Fundos Autónomos 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 #DW?Ot 0,00 0,00 0.00

11 Ativos Iluanceir os 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 8OIVIOI 0,00 0.00 0,00

12 Passivos financeiros 0.00 0,00 0,09 0,00 0,00 0.00 IDIVI0I 0,00 933.333,33 0,00

13 — Outras receitas de capital 0,00 272,87 272.87 272,87 272.87 1.091,46 $DIV1OI 278.33 278,33 278,33
15 Raposlçoes nao abatidas nos pagamentos 1.070,08 0,00 0.00 0,09 0,00 0,00 ‘100.0% 0,00 0.00 0.00

Tora? rlnreceuasl 6.752.81547 1,132.35641 1.404.530,42 1.224.674.56 1.232.677,95 4.994.139,14 -26,0% 1.370.941,00 2.589.59642 1.465.987a37

Note: Indicar os valores previslos para cada trimealro. não devendo acumutar com o trimestre segainte



FUNDO DEAPOIO MUNICIPAL

Município: Data:

Nordeste (Açores) - 20122015

6 2017
Capitulo Grupo Artigo Sub-artigo Designação

4T Total Vsr. II’ 2T 3T 4T Total Ver. IT

R eceftascomentes 1.156.93906 4.699.282,20 2,5% 1.065.161,60 1.346.461,97 1.135.413,35 1.164.196,90 4.711,203,82 0,3% 1.086,464,83

01 impostos directos 127.342,25 589.799,13 4,3% 20.443,12 300.843,28 84.265,48 114,0*8,15 519561,03 -11,9% 20.851,99

01 02 02 MI 08.480.45 445.554,17 5,0% 6.085,46 284.080,40 63.04926 100,450.06 454465,26 2,0% 6.207,17

01 02 03 imposto únIco decircuiaçio 13.032,27 58.781,64 2,0% 13,742.02 15,538.40 17.383,95 13.292.91 59.957,28 2,0% 14.016.86

01 02 04 Ml’ 15.569,55 80.425,57 2,0% 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 ‘100,0% 0,00

01 02 05 Derrame 259,98 5.037,74 2,0% 615,65 424,40 3.833,27 265.17 5.138,50 2,0% 627,96

01 02 07 impostos abordos 0.00 0,0* 801V/ti 0,00 0,00 0,00 0,00 090 801V/ti 0,00

01 02 99 impostos directos diversos 0,00 0,00 #D1VI9I 0.00 0,00 0,00 0.00 0.00 IDiVIOl 0,00

02 impostos indirectos 379,73 1.813,09 2,0% 397,69 394,59 730,96 387,32 1.910.56 2,0% 405,64
04 Taxas • muitas, outras pensitdades 5.801,83 17.250,37 5,0% 1.783,93 2.599,11 7.294,47 5.917.87 17.595,38 2,0% 1.819.61

05 Rendimentos da propriedade 1.325,34 2.990,00 ‘66,0% 5,14 93,28 589,73 1.351.85 2.040,00 2,0% 5.25

06 Transfere ncis. correntes 1.010.871,00 4.043.484,00 2,0% 1.031.088.42 1.031.088.42 1.031.088,42 1.031.088,42 4.124.353,68 2,0% 1.051.710,19

Das quais: 0,00 IDiV/0l 0,00 80W/ti

06 03 01 01 Fundo de Equii[brio F,nssceiro 937,461,86 3.749.847,42 2,0% 956.211,09 956.211,09 056.211,09 956.211,09 3.824.844,37 2.0% 975.335,31

06 03 01 02 Fundo Sociai Masicipsi 29.661,86 118.64742 2,0% 30.255,09 30255,09 30.255,09 30.255,09 121.020.37 2,0% 30.860,19

06 03 01 03 Participação rixa no P5 18.247.29 72.089,16 2,0% 18.612.24 18.612.24 18.612,24 10.612,24 74.448.94 2.0% 18.984,48

06 ~ 06 Estado-Paillcipsçãocomsr ilãria em projectos co- 0,00 0.00 IOOV/Ol 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 8019101 0.00

06 03 07 Serviços o Fundos Autónomos 0.00 0,00 .109,0% 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 801V/ti 0,00
07 Venda de bens, serviços corren Ias 19.877.36 43.509.44 45,0% 11.094,91 15.094,91 11.094,91 11.094,91 44,379.63 2.0% 11.316.81

08 Outras receitas corm~Is~ 341,56 1.366,22 2,9% 348,39 348,39 348,39 348,39 1.393,55 2.0% 355,35
Receitas de capital 316,940,73 2.201.096,24 431,4% 319.029,54 1.252.363.87 319.029,54 319.029.54 2.209451.50 0.4% 427.410.13

09 Vands de trans de investimento 0,00 0,00 801V/ti 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 801V/ti 0.00

10 Transter4ncias de capital 316.662,40 1.266.649,60 219.1% 318.745,65 358.745.65 318.745,65 318.745,65 1.274.912,59 0,7% 427.120.56
Das quais: 0,00 8019101 0,60 801V/ti

10 03 01 01 Pardo da Eqsiiilbrio Financeiro 104.162,40 416.649.60 2,0% 106.245.05 106.245,65 106.245,65 106.245,65 424.912,59 2,0% 108.370.56

10 03 07 Estado-Parslclpaçaocomar fAria em projeciosco- 212.500.00 850.000.00 8OiV/Oi 212.500,00 212.500,00 212.500,00 212.500,00 856.600,00 0.0% 318.750,00

10 03 08 Serviços e Fundos Autónomos 0,00 0,00 801V/ti 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 801V/ai 0,00

II Ativos financeiros 0,00 0.00 801V/ai 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 801V/ai 0,00
12 Passivo, O nanceiros 0,90 933.333,33 801V/ti 0,00 933.333,33 0,00 0,00 933.33333 0,0% 0,00

13 Ou tras receitas de capital 278.33 1.113.31 2.0% 283.59 283,89 283.89 283.89 1.135.58 2.0% 289.57
15 RepoelçOes não abatidas nos pagamentos 0,00 0,00 801V/ti 0,00 0,00 0,00 0,09 0,00 801V/ti 9,00

Total das receitas 1.473,879,19 6.900.378,50 38,1% 1,384.190,14 2.598.824,84 1.454.442,90 1.483.226,44 6.920.615.32 9.3% 1.513.874.97

/
Nota: indicaros vsioms previstos para cada trimestre, não devendo acumular com o trimestre tegelnt’
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Município:

Nordeste (Açores).

2018 2019
Capitulo Grupo Artigo Sub-artigo Designação

27 3T 4T To4.l Ver. 17 2T 37 4T Total

Recai las corra nias 1.373.391,21 1.158.121,62 1.187.480,44 4.805.458,50 2,0% 1,108.194.13 1.400.859,03 1.181.284,05 1.211230,45 4.901.517,61

01 impostos directos 306.860,14 85.951,81 11L288,31 529.952,25 2,0% 11.269,03 312.997,34 87.670.85 118414,08 540.551,30

Cl 02 02 iMi 290576.09 64.310,25 102.459.06 463.554,56 2,0% 6.331,31 296.369,65 65.596,45 104.508,24 472.125,65

01 02 03 imposto úMco de circulação 15.849,17 17.731,62 13.558,77 61.155,42 2,0% 14.297,19 16,166,15 18.086,26 13.829,95 . 62.379.55

01 02 04 1MT 0,00 0,00 0,00 0,00 IDIVIO! 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

ai az os Derrama 432,69 3.909.94 270.48 5241,27 2.0% 640.52 441,54 3.988.14 275.89 534609

01 02 07 impostos eboidos 0,00 0,00 0,00 0,00 lDNlCi 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

01 02 99 imposios directos ditemos 0,00 0.00 0.00 0,00 IDIVIOI 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00

02 Impostos indirectos 402,48 745,58 395,07 1.948,77 2,0% 413,75 410.53 760,49 402,97 1,987,74

04 Taxas, muitaseouizas p.naiidades 2.659,09 7.440,36 0.036,23 17,947,29 2.0% 1.856,00 2.704,11 7.589,17 6.156,95 18.306,23
05 Rendimentos da propriedade 95,15 601,53 1.378,88 2,080,80 2,0% 5,35 97,05 613,56 1.406,46 2.122,42

06 •‘~“ Trsnsía rO nclas correntes 1.059.710,19 1.051.710,19 1.051.710,19 4.206.848,75 2,0% 1.072.744,39 1.072.744,39 1.072.744,39 1.072.744,39 4,290,977,57
Das quais: 0,00 IDIVIOI 0,00

06 03 0’ 01 Fundado Equiiiibrio Financeiro 975.335,31 975,335.31 975.335,31 3.901,341,26 2.0% 994,042,02 994.842,02 994,042,02 994.842.02 3,979,361,08

06 03 01 02 FundoSocial Municipsi 30.860,19 30.660,19 30.560.19 123.440,78 2.0% 31,477.40 39.477,40 31.477.40 31,477,40 125.909,59

06 03 09 03 Participação rixa no iRS 98,984.48 18,984.48 18,984,48 75.937.12 2,0% 19.364.17 19,364.17 19.364,17 19,364.17 77,486,68

06 os Estado-Parllclpsçõo cornuniiáda em projectos co’ 0,00 0,00 0.00 . aço •DiVMI 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00

06 03 07 Serviços e Fundos Auiónomos 0,00 0,00 0,00 0,00 IDIVIOI 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00
07 Venda rio bens e serviços correntes 11.396,81 11.316,81 11.316,81 45.267,22 2.0% 11.543,14 11.543,14 11.543,14 11.543,14 46.172,50

08 Outras receitas correrdes 355,35 355,35 355,35 1.421,42 2,0% 362,46 362,46 362,46 362,46 1.449,85

Receitas de capilai 1.360.743,46 421.410,13 427.410.13 2.642.973,86 19,6% 429.583,34 429.583,34 429.583,34 429.583,34 1,718.333,34

09 Vende de bens de investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 DIVIO1 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

lo Tranalerenclas de capital 427.120,56 427.120,56 427.120,56 1.708,412.24 34,0% 429,287,97 429.287,97 429.287,97 429.287,97 1,717.151,89

~ DOS quais: 0,00 ID1V/0l . 0,00

10 03 01 01 Fardo de Oqrsiiiib,io Financeiro 108,370,56 108.370,56 108,370,56 433,482,24 2,0% 910,537,97 110,537.97 990,537,97 110.537,97 442.151,89

10 o, ~em projectos co- 398,750,00 315,750,00 318,750.00 1.275.000,00 50,0% 316,750.00 318.750.00 398.750,00 318.750.00 1.275.000,00

10 03 08 Se’viçon a Fundos Auióncmoe 0,00 0.00 0,00 . 0,00 #D1VIOI 0,00 0,00 0,00 0,00 9,90

11 Ativos financeiros 0.00 0,00 0,00 0,00 IDIVIOI 0.00 0,00 0,00 0,00 ‘ 0,00
12 Passivoa financeiros 933.333.33 0,00 0,00 933.333,33 0,0% 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

13 Outras receitas de capital 289,57 289.57 280,57 1.158,29 2,0% 205,36 295.36 205,36 295,36 1.181,45

15 Reposições ido abatidas nos pagainen los 0,00 0,00 0,00 0,00 SONsO! 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total das,eceslas 2.734.134.67 1.585.531.75 1.614,810,97 7.448.432,36 7,6% 1.537,777.47 1.835442,37 1,S10,167,39 l.6458i3.79 6.619.801,01

Nota: irdicar os vaioren previMos pare cada trimestre, não devendo acsmsisrcom o trimestre seguias



FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Município:

ENordeste (Açores)

2020 2021 2022 2023 20
Capilulo Grupo Artigo Sub-artigo Daalgnaçao

Ver. Tola’ Ver. Total Vai Total Var. Total Ver. Total

~ Receflas comentes 2,0% 4.999.599,02 2,0% 5.099.591,00 2,0% 5.204.582,82 2.0% 5.305.614.48 2.0% 5.411.725,27

01 Impostos directos 2,0% 551.362,32 2,0% 562.389,57 2.0% 573,637,38 2,0% 585.110.11 2,0% 596.812,31
01 02 02 Mi 2,0% 402,202,17 2.0% 491.927,01 2.0% 501.766,37 2,0% 511.801,69 2.0% 522.037,73

01 02 03 Imposto único de circuiaçuo 2,0% 63.627.14 2.0% 64.099,68 2,0% 66.197,60 2.0% 67.521,63 2,6% 68.872,06
01 02 04 1,47 #DiVIOi 0,00 lDtViOt 0,00 lDIVl0t 000 IDiVlOt 0,00 HOIViO! 0.00

01 02 05 Derrama 2,0% 5.453,01 2,0% 5.562,07 2,0% 5.673,32 2,0% 5.786,78 2,0% 5.962,52

CI 02 07 impostos aboiidos lDiVíOi 0,00 RDIVIO1 0,00 JDtViOt 0,00 lDtWOi 0,00 IOWIOI 0.00

01 02 90 impostos directos dinonsos .. #DivlOt 0,00 #DiVíOi 0,00 ffOiVl0i 0,00 IDIVIO1 0,00 IDIVIOI 0,00

02 Inipoalos Indirectos 2,0% 2.027,50 2,0% 2.068,05 2,0% 2.109,41 2.0% 2.151,60 2,0% 2.194,63
04 Taxas, muitase mau-as penalidades 2,0% 18.672.36 2,0% 19.04580 2,0% 19.426,72 2.0% 19.815.26 2,0% 20.211,56

05 Rendimentos da propriedade 2,0% 2.16486 2,0% 2.208.16 2,0% 2.25232 2,0% 2.297,37 2,0% 2.343,32

06 Trans íer4ncias corranles 2,0% 4.376.791.12 2,0% 4.464.333.06 2,0% 4.553.619.72 2,0% 4.644.692,12 2,0% 4.737.585,96

Das quais: ODIVIO! #DIVIOI lDtVíOt IDiVIOI IDIVIOI

06 03 01 01 Fardo de Eqatibrio Firanceiro 2,0% 4.055.955.44 2,0% 4.140.134.55 2,0% 4.222.937,24 2,0% 4.307.395,99 2,0% 4.393.543,91

05 03 01 02 Fundo Social Municipal 2,0% 128.427,78 2,0% 130.996,34 2,0% 133.616,27 2,0% 136.288,59 2.0% 139.014,36

06 03 01 03 Pariicipaçso Fixa no 1RS 2,9% 79.005,81 2,0% 80.585.93 2,0% 82.197,65 2.0% 83.841,66 2,0% 85.518,43

06 06 comuniiúria oro ProJectos tO’ WDWIO 0,00 8D1Vl0! 0,00 #DIV10I 0,00 #DIVIOI 0,00 8DlVi0I 0,00

°€ 07 Senniços o Fundos Autónomos eOIViOt 0,00 ODIVIO! 0,00 IDIVIO! 0,00 IDIVIOt 0,00 lOIViOl 0,00

07 Venda de bensasesviços correntes 2,0% 47.096,02 2,0% 48.037,94 2,0% 48.998,70 2,0% 49.978,67 2,0% 50.978,24

08 Outras raceicaa correntea 2,0% . 1.478,84 2.0% 1.508,42 2.0% 1.538,59 2,0% 1.569,36 2.0% 1.600.75

Receitas de capital 45,0% ‘1.802.200,01 4.9% 461.244,01 .744% 410.468,89 2,0% 479.078,27 2,0% 489.475,13

09 ‘‘“ Venda de bens de inveatimento lDiVjOi 0,00 #DIVIOI 0,00 8DIViO! 0,00 80IVl0! 0.00 •DIVIOI 9,99

10 Transferoncias de capital 0,5% 1.800.994,93 4,9% 460.014,02 ‘74,5% 469.215,12 2,0% 478.599,42 2,0% 488.171,41

De, queis: #DiVíOt IDIVlOi #DIViOi ,OIVlOi #DtVlOi

10 03 01 01 Fundo da Eqniiibrio Finencniro 2,0% 450.994,93 2,0% 460.014,83 2,0% 469.215,12 2.0% 478.599,42 2,0% 488.171,41

10 07 Entado.Pariicipuçao comunitária em projectos co- 0,0% 1.350.000,00 5,9% 0,00 -100,0% 0.00 ,ovjai 0,00 irnvíot 0,00

10 03 OS Serviços e Fundos Autónomos #DIVIOI 0,00 IDiVlOt 0,00 ODIVIOi 0.00 #DiViOt 0,00 lOIVi0I 0.00

11 Anivos financeiros IDIVIOI 0,00 lDtVlOi 0,00 lDtVlOi 0,00 IDMO1 0,00 •DIVl0t 0,0
12 Festivos linanceir os -100,0%

13 Ou Ira, receitas de capital 2,0% 1.205.08 2,0% 1.229,19 2,0% 1.253.77 2,0% 1.278,84 2.0% 1.304,42
15 Repoeiçóee nao abatidas nos pagamentos #DIVIOt 0,00 ID1VIOI 0.00 #DIVIO1 0,00 lDtVíOI 0,00 IDIVIO! 0,00

Totaidesrecetiaa -11,1% 6.801.79943 2,7% 5.596.835,01 -18,0% 5.572.051,71 2,0% 5.785.492,75 2,0% 5.901.202,10

Nota: indicar os naiornu previstos pare cada frmniesire, páo devendo ncumuiarcom o inimestre naguini
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Município:

Nordeste (Açores)

Nota: indicar os valores previstos para cada lrimsslra, 500 davando acomularcom O himeulla saguivt•

a
‘!4 2025 2026 2027 2028 20

CapItulo Grupo Artigo Sub-artigo Designação
Var. Total Ver. Total Ver. Total Var. Total Ver. Total

Receitas correntes 2,0% 5.519981,30 2,0% 5.630.350,53 2,0% 5142.967,74 2,0% 5.857.827,09 2,0% 5,974,983,64

01 Impostos directos 2,0% 608.748,56 2,0% 620.923,53 2,0% 633.342,00 2.0% 646.008,84 2,0% 658.929.01

01 02 02 IMi 2,0% 532.478,48 2,0% 543.128,05 2,0% 553.990,51 2,0% 565.070,43 2,0% 576.371,83

01 02 03 imposto único da circulaçao 2.0% 70.249.50 2.0% 71.654,49 2,0% 73087.58 2.0% 74.549,34 2,0% 76.040,32

Dl 02 04 iMT ODiVIOl 0,00 8DiV?Oi 0,00 ODIVIO! 0,00 #DIV1OI 0,00 #D1V?0i 0,00

Cl 02 05 DolTama 2,0% 6.020.57 2,0% 6.140,95 2,0% 6.203,80 2,0% 6.389,07 2,0% 6.516,86

Cl 02 07 imposios aboTidos NDiVIOl 0,00 •DiVIOi 0,00 •OiViOi 0,00 #DIVIOI 0,09 #D1VIO1 0.00

Cl 02 89 impostos dirscios divorsos ID1VIO1 0.00 ND1V1O1 0,00 ODIVIO! 0,00 801V101 0,09 lDiViOl 0.00

02 Impostos indirectos 2,0% 2.238,52 2.0% 2.283,29 2,0% 2.328.96 2,0% 2.375,54 2.0% 2.423.05

04 Taxas, muitas. outras penalidades - 2,0% 20.615.79 2,0% 21-028,11 2,0% 21.448,67 2,0% 21.877,64 2.0% 22.315,20
(IS Rendimentos da propriedade 2,0% 2.390,19 2,0% 2.437,95 2,0% 2.486,75 2,0% 2.535,48 2,0% 2.587,21

06 Trans erênclas correstea 2.0% 4.532.337,68 2.0% 4.528.984,43 2,0% 5.027.564.12 2,0% 5.128.115,40 2,0% 5.230.677,71

Das quais: ND1VI01 8DIV1O1 SDIVIOI 80IV10! 8DlViOi

00 03 01 ai Fundo da Equilibrio Financeiro 2,0% 4,481.414.79 2,0% 4,571,043,08 2,0% 4,662,463.94 2,0% 4.755.713,22 2,0% 4.850.827,45

06 03 01 02 Fundo Social Munixipai 2,0% 141.754.65 2.0% 144.030,54 2,0% 147.523,15 2,0% 150.473,62 2,0% 153.483,09

06 03 01 03 Pa’lidpaçso fixa no iRS 2,0% 87.228,80 2,0% 88.973,30 2,0% 90.752,85 2,0% 92.567,90 2,0% 94.419,26

06 03 06 Estado-Participação comunitária em prcisotos co’ 0,00 soivIol 0,00 #DIVIO! 0,00 #DIVIO1 0,00 #DIVIOI 0.00

06 03 07 Sa,viços e Faadoa Aaiõsomos SOIVIOl 0.00 SOIVIOI 0,00 101V00! 0,00 801V/ai 0,09 WOIV/Oi 0,00

07 Venda de bensessraiçoe correntes 2,0% 51.557.51 2.0% 53.037,76 2,0% 54.098,52 2,0% s5.lao,49 2,0% 56.284,10

05 Outras rsasttas correntes 2,0% 1.632,76 2.0% 1.665.42 2,0% 1.698,73 2,0% 1.732,70 2,0% 1.767.35

R.csitas de capital 2,0% 455.265.35 2,0% 509.250,66 2,0% 519.435,67 2.0% 529.824,38 2,0% 540.420.87

09 “‘~ Venda de bens de investimento NOIVIOI 0,00 SDIVIO1 0,00 101V00! 0,00 IDMOI 0.00 fDtVIOt 0.00

10 Trans Farências de capital 2,0% 457.934,84 2,0% 507.853,54 2.0% 518.051,41 2,0% 510,412,44 2.0% 538.980.69

Das quais: #01Vi0l ODiViOi #01V001 #DIV/0l 801V/Oh
10 03 01 01 Fardo de Equoibtio Financs{ro 2,0% 497.934,64 2,0% 507.893,54 2.0% 518.051,41 2,0% 528.412,44 2,0% 538.980,69

~° •~“ 07 Estado. Pariiclpaçao comunitária em p10196105 co- 0,00 •oivioi 0.00 NOIVIOI 0,00 IDIVIO1 0,09 ID1VIOI 0,00
financiados

10 03 00 Sorviçoa o Fundes Atiasomos #D1V/Oi 9,09 8D1V1OI 0.00 80W/O! 0,00 801V/O! 0,00 #DIV/Ci 0,00

11 Ativos flnsncetroe fDiViOi - 0.09 101V/ai 0,00 IDIVIOI 0.00 801V/Oh 0,00 #DtV/Ol 0,00

12 Passivos financeiros

13 Outras receitaa de capital ‘ 2,0% 1.330,51 2,0% 1.357.12 2.0% 1.384,26 2,0% 1.411,95 2,0% 1.440,19

15 Reposiçtes nao abatidas nos pagamentos #D1V/Oi 0,00 801V/aI 0,00 801V/ai 0,00 NDIVIOI 0,00 801V/aI 0,09

rolei das recatlas 2,0% 6.Od9,226,65 2,0% 5.135.611,19 2,9% 6262403,41 2,0% 6,287.551,47 2,0% 6.515.404,51



FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Município:

JNordeste (Açores)

‘?9 2030 2031 2032 2033 20
Capitulo Grupo Artigo Sub-artigo Oeelgnaçae

Var. Total Var. Total Vir. Total Var. Total Vir. Total

‘~ Receitascorrenles 2,0% 6.094.413.21 2.0% 6.216.372,97 2.0% 6.340.700,43 2.0% 6.417.514,45 2,0% 6.596.164,73
01 Impostas dIrectos 2,0% 672.107.59 2,0% 685.549,75 2,0% 699.260,74 2.0% 713.245.96 2,0% 727.51047

01 02 02 Mi 2,0% 587.899,27 2,0% 590.657,26 2,0% 611650,40 2,0% 623.683,41 2,0% 636.361,08

01 02 03 Imposio único do circulação 2.0% 77.561,13 2,0% 79.112,35 2,0% 80.69460 2.0% 82.308,49 2,0% 83.954,66

01 02 04 1M1 #DIV/0l 0,00 IOIV/0l 0,00 IDIV1OI 0,00 IDIVIOI 0,00 IDIVIOI 0,00

01 02 05 Derrama 20% 6.647.19 2,0% 6.780,14 2,0% 6,915,74 2,0% 7.054,0$ 2,0% 7.195,14

01 02 07 Impostos abolido, Solvia! 0,00 IDIVIOI 0,00 #DIV/Ol 0,00 IDIV/0l 0,00 IDIVIOI 0,00

01 02 00 Impoalos dirmclos diversos Solvio! 0,00 IDIVIO! 0,00 SDIV/0i 0,00 IDIVIOI 0,00 IDIV/0l 0,00

02 lmpostoa indIrectos 2,0% 2.471,51 2,0% 2,520,04 2,0% 2,571,36 2,0% 2.622.78 2,0% 2.575,24

04 Taxa,, multas. outras penalidades 2,0% 22,761,50 2,0% 23.216,73 2,0% 23,681.06 2,0% 24.154,69 2,0% 24,637,78
05 RendImentos da propriedade 2,0% 2,638,96 2,0% 2,695,74 2,0% 2,745,57 2,0% 2.800,48 2,0% 2.856,49

06 Transferénc ias correntes 2,0% 5.335.291,27 2,0% 5.441.997,00 2,0% 5.550,837,03 2,0% 5,661,853,77 2,0% 5.775,090,85

Das quais: 801V/ai SolVia! SONsO! SONSO! 501V/a!

06 03 01 01 Fundo de Equilibdo Financeiro 2,0% 4,947.844,04 2.0% 5,046.800,92 2,0% 5.147.736,93 2,0% 5.250,691,67 2,0% 5,355,705,51
06 03 01 02 Fundo Social Municipal 2,0% 156.552,75 2.0% 150,653,81 2,0% 162,877,48 2.0% 166,135,03 2,0% 169.457,73

06 03 01 03 Participação fixa ao 1RS 2,0% 96.307,65 2,0% 98,233,80 2.0% 100.198,48 2.0% 102.202.44 2,0% 104,246,49

06 03 06 E&ado-Patllcfpaçao comunilãria em projectos co- SDW/ol 0,00 801V/ai 0,00 501V/el 0,00 501V/a! 0,00 IDIV/Ol 0,00

06 03 07 Serviços e Fu,dcs Aulásomos #DIV1OI 0,00 SD1V/0l 0,00 SDIV/0l 0,00 101V/VI 0,00 50W/O! 0,00

07 Venda de bens e serviços correntes 20% 57.409,78 2,0% 58,557,88 2,0% 59,729,14 2.0% 60,923.72 2,0% 62.142,19

05 Outras receitas correntes 2,0% 1,802,70 2,0% 1,838,76 2,0% 1.875.53 2.0% 1.913,04 20% 1,951,30

Receitas de rapltal 20% 551,220,29 2,0% 562.253,88 2,0% 573,498.95 2,0% 584,968.93 2,0% 586,668,31

09 ~““~ Venda de bens de investimento 501V/a! 0,00 SOlVia! 0,00 SD1V/Ol 0,00 501V/aI 0,00 SolVia! 0,00

10 ‘~‘~‘ Transtertncias de tapitai 20% 549,760,30 2,0% 560,755.50 2,0% 571.970.61 20% 583,410,03 2,0% 595,078,23

Das quais: SOlVIa! JOIVIO! SDIViOl 501V/O! 501V/a!
10 03 01 Cl Fundo de EquilibrIn F,nartteiro 2,0% 549.760,30 2.0% 560,755,50 2,0% 571,970,61 20% 583,410,03 2.0% 595,078,23

lO 03 07 Estado - Patlcipaçãoooniuallãrta em projeclts co. solvia! 0,00 SONSO! 0,00 SOIVIO! 0,00 SOIVIO! 0,00 Solvia! 0.00
financiados

lO 03 08 Serviços e Fundos Aelónomos 101V/ai 0,00 SolVia’ 0,00 SDIVI0t 0,00 801V/a! 0,00 8DIV/0l 0,00

II Ativns financeiros 501V/ai 0,00 SolVia! 0.00 SONSO! 0,00 SONSO! 0.00 SOlVia! 0,00
12 Passlvos financeiros

13 Ou Ira, receitas d~ capital 2,0% 1,468,99 2,0% 1,498,37 2.0% 1,528,34 2,0% 1.558.90 20% 1.590,08

15 ReposIções não ebafidas nos pagame atos SOIViOI 0.00 501V/aI 0,00 501V/O! 0,00 50lVi0l 0,00 IDIV/0l 0,00

Tofa/rdesreceiln 2,0% 6445.712,60 2,0% 6.778.82645 2,0% 6914.199,38 2,0% 7.052,483,38 2,0% 7.193.533,04

Nota: Indicar os valores previetos para cada t,imeslre, não devendo acumular tom o bimestre seguist

r r r r r ri ri ri ri ri ri ri r~ ri ri ri ri ri CD
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Município:

Nordeste (Açores)

Nota: iridicaros valores previstos para cada loimevira. coo devendo acumutarcom o trimestre seguins

e7~
34 20

Capitulo Grupo Artigo Sub-artigo Deslgnaçao
Ver. Total

Receitas co~enies 2.0% 6.728.802,03
01 impostos directos 2,0% 742.061,09

DI 02 02 iMi 2,0% 649.988,30

01 02 03 Imposto úr,ico de circulaçao - 2,0% 85.033.75
Dl 04 517 #OIVIOI 0,0a

01 02 05 O mrama 2,0% 7.339,04
01 02 07 Iniposies abatidos soiviol 0,00

01 02 99 Impostos directos diversos HDIVIO! 0,00

02 Impostos indirectos 2,0% 2.728,75

04 Taxas, muitas,ou~as pelnaiidades 2,0% 25.130,54

05 Rendimentos da propriedade 2,0% 2.913,62

06 Transferências correntes 2,0% 5.880.592,67

Das quais: #oivioi

06 03 01 01 Funde de Equilíbrio Rnanceiro 2,0% 5.462.819,62

06 03 Cl 02 Funde Sociei Municipal 2,0% 172.846,89

06 til Cl 03 Participação fica no iRS 2,0% 106.331,42

06 ~ Es?ado-Participaçãoconiuniiaria em projectes co- 0,00

06 03 07 Serviços e Faados Aaióromos colVie! 0,00

07 Vende de bens * serviços correntes 2,0% 63.385.04

08 Outras receitas correstes 2,0% 1,990,33

Receitas de capital 2,0% GOa,601,67
09 Venda de bens de investimento #DiViOi 9,90

10 ~ Transferenciae de capital 2,0% 606.979,79

Das quais: #D1V/0l
lO 03 01 01 Fundo de Equilibrie Fir,nnreiro 2,0% 606.979,79

10 os o~ ~~a~7lPa~0c0ma5 ilária em projectos co- #DiVioI 0,ea

10 03 08 Serviços e Fundos Autónomos DIVIOI 0,00

II Ativos financeiros IDIV1OI 0,00
12 Passlvns Ii nascei, os

13 DuMas rec alias de capital 2,0% 1.621,88
15 Reposiçôes oco abatidas nos pagamentos ODiVIOI 0,00

Toaai das a-acertas 2,0% 2,337.403,70



UNDO O APOIO MUNICIPAL

.0e0~. •~
—— 0~rne Roasba Dnpnn

Sol’

FomouIârIo iii. iden4Iflcaçso das necessidades de financiamento
(w0.ceolor 00.00000.004,100* conolajo do PAM)

Quadro A - Despesas por classificaçio económica

2015

‘°tr IT 27 2T 47 7404
Dn0.n. 000001400 10 874.115.07 “elo.,, 747 13 1 2841 12 .7 %

01 00000 1 1 10 Alie 44133118 380 00 31227 1 1 1
01 & O 004080ponsnool 1.131.707,16 273370.54 260.20234 202.25603 259.130.53 1. 1
01 oo2 5oo..,eoe~w..wO. 00100.00 352003 5 032,02 321258 0.77727 1
01 oo0 5.,. —P 255.030.20 00520,50 15.78040 04.32110 se 100.40 1
52 A dlOeilO• 757 1 Me 211 IS
52 011 AqIJ00IÇSO do beoa 241.1 77.84838 07. 244
52 o.” 0’ 040600*890805888000008 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 aNosa
02 51 02 Cotn0oo6oe~ohh100e1l8 00270.55 43504.73 10.114.41 10440.02 17.027.00 81.681
02 ~1 02 41409004080l5000 394552 3.72401 0,55 000 0.00 232821
43 51 04 Lkio.a.Poobn. 1.00*47 0.00 0.00 577,03 0.200.01 1
02 51 00 MOT00000Ç8O.R&0)00.000I*05.50d.0 0.00 0.00 0.55 0.00 0.00
02 o. 00 ‘Gdoo.panoo.o%oooo.r 2004.40 0.00 400.57 225.58 2.232.02 2.404
02 •~ 07 V.nsooo. p.440408 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0058000
02 51 00 0o4Io4d4o.la~ 725100 177100 2317,00 3011,53 428.84 7
02 0~ 00 POod,400qd0080n.00.*sc. 0.00 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 080004
03 01 00 000ój”l.i4,do.0011001044.. 0.00 000 0,00 0,00 0.00 00200000
03 01 li 040 4.58010n00 02.10 0.00 0.00 70,02 0.04

02 0 02 1,10104044.010*040- 05.00154 3.350.42 2803.02 4 325.72 4 029.01 10

02 O 03 ldewdoootes000o00104o 0.00 0,00 0.00 000 0,00 0800000
02 01 4 0.S000010.áI’ 5458.32 1335,05 ~oo.oi 1477,70 247.02 0.887
02 0 IS POdoom. 001011.1 5000.10 0.00 020.24 8000.03 0,054.07 SAIO
02 01 10 Odeot.400I.00n .04. 0.00 0.00 0.00 5.00 0,00 0800000
02 01 17 P805010001. iMe 0.824.57 1 040.02 214100 1.200.50 2405,00 6881 210V.
02 0 lo Uo.ooo 045,40. 0.00 0.00 0.00 5.00 0.00 0.00 085804
02 O 10 000001100884. 0.00 0,00 0.55 0,55 0,00 0000000
02 O 20 04.0t044. ~$l0rl0Il0 2.120.07 0,00 0.00 0.00 2,073.00 2. 2.00%
02 01 21 0400800110 56.087,00 3402.50 11.102.03 48.17003 34547.70 87
03 52 aqnblçoo do .4db.. 104.10171 1 181.4.4,67 087
02 02 01 0400 40408001000.. 111.004,70 485050? 42200,00 28348,42 45017,28
02 02 02 L.00p.a.Iis.10 0.00 0,00 0,00 5.00 0,00 0800000
02 02 03 Coo.. 4.0.08 1554.20 540.04 17103 04.01 2.077.07 2.003.00
01 02 04 L 4.0*6088 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 aN0000
02 02 05 L 84m80.o044o 044010*800 000 0,00 0.00 0,00 0,00 00 0800000
02 02 00 0. de 00.10104 de 0100fl0 0,00 0,55 0,00 0,00 0.00 0.00 0030000
02 02 08 0. d.04100 501101 0.00 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 aN000
02 02 00 42.514.42 0.227.04 8094.00 10.470.12 10.004,05 44.204 2.00%
02 02 10 T.1108I1001.. 000.74 0.00 700.07 0,00 0.00 71 57
02 02 11 RownoÍsçaod0000nÀço. 0.00 0.00 0.00 0.55 0.00 00 080000
02 02 12 524087 840.02 1001.00 020.78 2.788.02 8381 5
02 02 13 .000.4.0 25113.45 1062.20 2.062.02 10.060.70 10330.51 24.044.02 210%
02 02 14 5,0.40.. p08000108. e “00140.404. 71 040.80 22060.54 18.035.08 12.810.24 10700.20 73. 2.08%
01 02 15 0.00 0.00 0.00 0.55 0,00 00 800004
02 02 18 54,104040 o110010,18 0000 00.20 0.00 0.00 0.00 10
02 02 07 P%.de 2064.06 15400 40.08 2082.84 0.00 3.11717 2
02 02 IS 0400 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 080080
02 02 lo M&sOk,dO bmao40S 0.00 0.00 0.00 0.00 0,00 0.00 0800100
02 02 20 OlX085000I00500p0404 102.000.10 53068.06 7.240.10 00010.04 35704.70 014341$8 2.08%
02 02 21 d.0400e80*s.Sd.50r.9000 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 04 0000000
02 02 22 O 60000.44 0.00 0,00 0.00 0.00 0.00 800080
02 02 24 0~p00o4e 40,0.0.. 0275144 712.78 7.450.40 2.75100 3.072.40 14.007 210%
02 02 25 0480.00 5502078 31806.10 34.727.03 00400.02 22.734,77 87.468.03 2.08V.
00 .84000 o 0.1.0008811008 7. 108210.28 24370.68 102200.00 48288534 40.54%
02 01 .8~.48 d10448 S444008 501.444.04 10031088 34370,08 10222010 482885 3014%

02 01 03 00404.400100000000.00000.0 osso e010103ç608 000050.. 303000.88 20284.04 38.05100 34.070,00 30.000.66 142308,40 •j1%

042.370.14 204140,04 18.00%
0.00 8.00 0800000
0.00 0.00 •100M0%
0.00 0,00 080044
0.00 0000000

0.450. 0.00 8.08 ‘106.00%
0w.. 00000000 foinoojo, 0.00 0.08 0800040
Tn.oOnch.coonno.. 304322.20 440.128.18 8
0.6 40.0.: 8.00 0800100

04 01 01 P400080 00208.00 8,08%
04
04 142.252.82 8.00V.
04 31.830.21 8
0. 480.060.08 4710%

00. 00: 8.08 0800001
06 01 01 205022.00 47.220.20 10600018 47,55%
05 01 03 0.00 0.00 flVM
05 05 P00481 000 000 O 00011001
00 O.1n. d.1048.00010.01a 0.070.12 12.80 20.000.00 100.80%

do 001 3310.810,43 114.8*48 1341.700fl .4988%
07 A4o10%0o de 0.0. d881púl 1810337.28 70.028.87 1.005.804.60 43.84%
07 00 Iooo.0.00008, 080000.88 31.84700 148.04111 .21.41%
07 02 1 Oo4ocoro 000 0.00 0.00 0.00 08011031
07 03 0004.d004040p~0Io0 0.027.00840 44700.00 20108.00 15140738 34,24%
00 To8..*nçba do 08p481 0.00 0.08 0800801
80 *cIjys.fio.ns.froo 0.00 0.00 47 401 .00 0.00 47.401.00 0800001
10 PoloJo000fio81041000 047.405.20 28000.50 237547.00 468088.00 011.706 4,78%

os. qo.oOo: 0,00 0800001
00 00 Emo.410doo. O 01440010100 P1608 000080

00 00 02 5000ded.00000aflo-040008804080001*J.4880110a,0.040 502073.15 38080.50 047.208.27 000.007.20 21075620 721.148,41 20,86%

IS 00 05 Monrívs.çIo 50*10. .00.46.1.40 384 422.14 0.00 00277.00 0.00 00.277,00 186800.28 .82,06%
00 00 00 ‘ p4010801004’S. 05414040044000108 0.00 008 050 0.00 000 0,00 080004

1.004502.70 0,00 0,00 0.00 000 0.00 ‘100.08%

02
02
03
03
03
03
03
04

01
01
02
03
04
05
00

05 M.owÕ0.ç80 p084n coroa’ 00840
00 coroa-O. Saido. .4000o,0000

0.5.. 00060840 00070504 do dI~ido 0.5400
.84’.. do fr.e,o.00

4.000~

01
07
08

0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00

12.001.10

02 PSt..d..
~Ioo~

P80008.

8.0.148..

218.464.47
0.00

1407.85
0.00
0.00

47404”
000

280.004,30

70510.05
0.00

135 460.07
20.747.01

210122,50

117.002.80
0.00
0.00
0.00
0.00
0.55
0.00

00.007.72

0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00
0.00

101.604.00

0.00 06750.06
000

12.200 30
80.14

47,224.20

0.00
0508.28
0 004.72

47320.28

47.220.28
0.00
0.00

2 .7 58. 12
213.208.40
“3—44

2227.40

0.00 0.00
0.08 0.00
0.00 123074.77

5210.18 05034.28
473*38 28.200,07

47220.28 24208.07
0.00 0.00
0.00 0.00

218e.20 17.631,02
340.103.08 5.20238438
73340.43 026.807.14

0.00 lIS 507.20
0.00 0.00

7260042 71000000

0.00
108.0 07.28

0480. d....8 4e o.p50I

ToOtIda.dosp.as. 4.008.240,80 708222,02 S.20t6,07 004.401,42 2307.820,10 8305.047.81 .21,44%
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

MUnlaiplai

N&~k~ti (Ajãres) - -
r

Data’

r! 2016
t0P.~ 00000008 RubrIca Doopnao

008000 pomeato IT 27 27 4T 7o188 Var.

04w.... conoto. 717413,78 000,401,80 708.07032 l.108.114$2 3304.810,48 7,00%—ir— 0000.8.0 como pn.ooI 30841010 441538,08 308.78050 302.774,38 ‘0310384.71 0,00%
01 01 Rem000000àeooetasep500500800ros 271.371.54 300,31244 283251,83 250,135.57 1.145578,03 0,00%
01 02 lbm050ldáeei, 00000n584b 3.528,03 5.83342 3,213,58 0.777.37 18258,00 0.00%
SI 03 580L181Ç10054 85520.50 80,785,42 54.231.10 85.001.40 384,481,14 0,58%
02 4a54’aIØo d’bens. nços 31830440 170.110,84 204311,27 mmdl 010302,00 2.00%
02 51 Âqu60lçlo de b.n 8.371,41 43377.87 7424530 08,038~ 10833832 230%
02 01 01 Marérlas’poIrias e stbsidiáaIao 0.00 5,50 0.00 0.05 0,10 4081701
02 01 02 Comb58010dSeBl080’cantos 44.43803 15.400.10 15.00042 18.285,74 02577.08 2,80%
02 01 03 ldetiç8es. eralodoos e .110045 3802,05 0.50 000 0,00 3312,00 2,80%
02 01 04 Lb1p4180818’4,* 040 0.00 500,58 1.357.00 1388,87 2,80%

._2L__ 01 05 A&e4,rIaçaO’RotoIçOeooo,t.cõoeadso 0.50 0.05 0.00 0.00 0,00 80181401
01 01 08 60800118000.04181055.laoo,d.odonar 0.00 505,48 323.10 2.271.70 1.148M 2,00%
02 01 07 Ve008ãrb0000itospelsosit 500 0,00 0.00 0.00 5,00 aolv,oi
02 01 08 MaIoi.Idoewil&b .000.20 2.353,80 3071.78 447.72 7381,00 2,80%
02 00 00 Potdulooqoloricose tarmooluricos 0400 000 0.00 0.00 0,00 8005000
02 SI 10 Prod,jtoo’enddsoasOatonãclao 040 0.50 040 040 0.00 8081001
02 Cl 11 Malodalde cues850080bo 0,00 5.00 77,85 8,81 08,48 2,80%
02 01 12 Maledalde Oaosporle’Peçus 3408,48 3.070.00 4,41224 4,725.51 18414,48 2,00%
52 01 13 Maledald00005uilolroldeWo 0,00 0.00 000 0.00 0,00 80500’
52 01 14 OuoomaIodaI’Poç.s 1,342,08 2.008.05 1.007.20 251.00 8.078.84 2,00%
02 01 05 Pldmbo,ccnd000,açõese DOno 0.80 052.12 8.257.35 1.177.05 10.058.82 2,00%
02 01 8 Mer00doOas polo vendo 5,00 040 0.00 000 0.80 8016780
02 01 7 Feoomenlao e urensilos 1,108.04 2.105,65 1.235.72 2,514.07 7.180,28 2,00%
02 00 10 Uwooedootatentaçàoléo6c. 0.00 0,80 0.00 040 0,00 8081801
02 SI 10 AtOlas h000lloooede 4.007.000 0.00 0,00 0,00 0,05 0.00 4006101
82 SI 20 Maledaldeeouoaçso.cdlusaer.aejo 045 0,00 0,00 2.217,00 3217.58 2,00%
02 01 21 0088sbe’ls 3,583,37 11.040,03 40.03435 36.235,74 08.780.88 2,08%
01 02 Aqu~Iç8o de s.r*os 481.12454 120337,07 128.078.07 108.140,80 088370,31 2.00%
02 02 01 Ec08rgSs dsoIrsIa~o4es 4855077 43.030,81 35,015,30 48.733.82 171337.04 2.00%
02 02 82 LOopoza O h~8re 0,80 040 0.50 0.00 0,00 0015080
02 82 53 0000050.0004. bens 500,02 17820 05,80 2,210.71 1.005,81 5,80%
02 02 04 Looaçlndood6doo 5,50 0,00 0.00 0,00 0,00 8016001
02 02 05 lotação 46 r.oleolalde IrOu,n’48oa 0.00 0,00 0.00 005 0,00 8010001
82 02 08 l.08açãod. maIe4aId826sspo6e 0.00 0.00 045 005 0.00 400001
82 02 08 L00a1804.8LuS080ern 0.00 0.00 005 000 0.00 40181401
52 02 00 Coros’itaçOes 0,412.35 8.842,35 15,80740 0,250,03 48272,41 2,00%
02 02 IS Trooloptoles 0,05 12400 0,05 0.00 724,81 2.00%
02 02 11 Replos.nIaçdo dos serIços 005 0.00 5.00 5.00 0.00 8010700
02 02 12 Seguros 887,43 1.112.02 834.22 2,854.00 8400.04 2,00%
02 07 13 080bteç&seeslado, 1,503,53 2,70700 01,078.00 11200.35 20518,01 3,00%
02 52 14 EsOtudos, pareceres. pr4et0850 oorouosdmla 23,014,77 00.232.70 3,074.71 10,163,00 74.814,32 2,10%
02 51 10 FosnoaçSe 5.50 0,00 0.00 000 0,00 105051
52 02 18 Semlrddoo ew00000es 0 dorilares 10,80 0,80 0.00 0,05 10.01 1.08%
02 02 17 Pdalrddade 50.08 41,35 2.882.11 0.05 3.178,88 2,00%
02 02 IS VinIIãaitb e 5058110ça 0,00 0,00 0,05 0,00 0,00 4000400
02 02 10 AS90080060 Idtr.ta 0.00 5.00 0,05 0.00 0,00 8081001
02 02 20 08500 frabdhos 000448004400 04.018.02 7,405.77 10.105.03 35.415.80 112.138.02 5,00%
02 02 20 UlXinças de krfr.’eolrutlíos do 5.0,004,5 0,05 0.00 0.00 5.00 0,00 80181100
02 82 23 S.n4ÇOs 4808840 005 0,05 0.50 0.00 0,00 8006101
02 52 24 Entoiooode cobranç, de mcellas 727,01 7.030.10 2,007.00 3,022,00 14.304,04 2,00%
01 02 25 OLlt0504r,dços 21,315,00 35.432.34 15077,70 23.150.47 88512,04 2,00%
03 JI880 8 8888500000508 00.843,78 231.800.08 78503,85 284310,00 842570)4 48,40%
03 01 Juros da 4504. púbI’c. 00,843.70 221.843.08 78503,81 284380,00 842,870,04 08,40%

03 01 03 Sodedadesfirancebas.0.noooeacflsiosoloiçõesterarcelroo 80.543,10 17.110,43 70.08343 00.80854 332.407.30 125.54%

“i” oi os MmkrlseoçdopSSIbaconI.sslado 0.00 ‘44.562.05 0,05 175.000,00 318,088,84 21,03%
03 01 08 MlbSoçãopúbId0005500’Seru4ç0505Jnd800LdOIx5050 0.00 0.00 0,05 0,00 0.00 8081000
03 02 Ouso, 80081058 tombo do d44o 050008 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 00181001
02 03 ,lLrosdeIooaçOs 8.sritudoo 0,00 0.05 0,00 0,00 0,00 005001

.....2L... 54 ,lorostitolddos 005 005 5,00 5.00 0,00 40181401
52 55 OukosJros 0,05 040 5,00 0.00 0,00 *016)00
02 04 0008000c010058,aoooIoos 0,05 005 0.50 0.00 0,00 8006)01
04 rralsr.robxonoooreodes 13212.21 01.401,88 103408,04 206330,03 417,321.04 2,00%

0n osab: 0,00 0006100

~ 01 00 P650060 5.50 81.270,73 0.00 0,05 02,376,71 2.00%
04 01 02 7,0040. 0.00 0,00 0.00 0,05 0.00 8081000
04 07 IrsObilçOos 5005,0,0 boolodo 12.403,78 7.108,78 0,00 120,036,27 148.101.78 2,00%
04 08 Farolios 01.74 1,035,82 5,425,40 00.150.87 33245,05 3,00%
05 Sussidlos 47.130,18 47.235.58 47.210,18 3020037 180500,00 0,00%

Do. ovo).: 0,00 *006101
05 05 51 Púbices 47.234.35 47236.34 47,223.25 55,358.07 100,000,00 0.00%
05 01 02 P410485 045 5,00 5.55 0.00 0.00 4015001
01 00 ronhas 0,05 0.00 0.55 0.00 0.00 40181101
06 Oofrosdosposa. 808100445 12,80 3.705.12 3.886,10 17,034,00 38.000.00 0,00%

Des400sndoolpOaI 08040,42 052.080,17 00,18054 2.043.720,03 4.480.000,78 113.48%
07 Aqobloos de bonde o.pIIuI 002.778,43 813,839.17 400588,11 1,441.020.08 2387.330,00 185.84%
07 01 Oroesl’nrerolo, 101,200,20 100.502,45 100.050.00 342.030,00 828314,70 485,07%
57 02 Lsooçãn fnanco)r. 5.00 0,00 0.00 002 0,00 80081000
57 03 Sono de 40051160 p500to 310.48523 407.846.71 348.884.31 1.107.520,00 2.137,305.20 148,12%
08 Trarolorioclas de capital 5.00 4006001
01 Aclloostosasceirn, 0.00 47.401.00 0,05 5.50 47,401,00 0,00%
lo Posiloos fia,ooç.Ogo 51,007.00 201.015,20 257202,82 801,808,82 1.171.270.70 20.00%

00, qu.is: 0,00 4015001
15 08 Bmprésollss o ,o,ddú e boto 018800 0.00 8006101

15 00 03 Socitdadrs 01800.605’ Barcos 808545 00100.çoo larasceiros 52,057,00 00.070.57 217,212,83 500,155.20 801210,40 35.10%

10 00 00 Adrsktlstraç)o p50144 coroa’. Solado 0,05 02,534.03 5.00 02,534.83 188.088,17 2,00%
lO 55 05 MroihlsOaçio p50160 oriOsi ‘Serosço.elJrdosaLJOOnorsoo 0,05 0.02 5.50 0.05 0,00 4DMnl
11 Ouses despesas de capItal ‘ 0,05 0.05 0.50 0,00 0,05 8006400

Totat das desposas 1.372377,07 1.420,848,83 7,411,331.77 3.148.800,04 7.783311.71 40,80%

r
E
E
E’
E
E

E:
E
E
E
E
E
E
E
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Nc’~’~ (Açues)

LI
01 — __________

cl _

01 __________

01

Rubrica 0—a.

01

IT

——

27

0.sp.o.s coor.n11. 7001134 744.07214 1.101a44 1347929,04

2017

4z~

9—.

-*24%
___________ 0.ap..a ~rn p.o.o.I 272.74830 440.7782* 36044.42 2433037 iJ4i.m»i

0’ R4rn,m.r40&.98145050,rn.’ns 270830.07 30731039 207,2*00 30130123 1.10431734 — 230%
02 lbu.Io.icou.oonoioic 154055 000029 327735 0952.02 1828131 —

37 47

8700111 00207.02 00104.02 00031024 224%
—•~‘“ qøbp do —. nru95os 302230fl 18427230 554.08030 308.44431 0124434 04a%

r ~ Aqo14çIo 44 bOM a401.17 4,4038 •0,440J0 71fl74 300.644,11 “a’
~ 01 01 044408055411100401*84*110 0,00 0.00 0.00 0.00 4,40 ~
~‘ 00 02 ContoolIo... b*r014.,0.o 50.74040 12285,43 1217225 20 04230 10480424 1424%r °i 03 0001. .~io4o.o ..i10c104 4 305.27 0.00 000 000 420431 1434%

‘•~ *i 04 LOIIOOZ. O bi~op* 0.00 000 072.10 1.040.30 2247.44
•—~r~~•~ 01 05 IJO1.1. 00401(40100,400400.405 0.00 0.00 000 0.00 030 ~nI
~ si 00 *..‘4.Cê.,v. ap.. oo,ftoar 000 07720 370.30 200120 334734 14.30%ir 01 07 V.4808101048005.50040 0.00 0.00 000 0.00 0*8 £19150
~ 00 08 0041*4140 .w04010 2 00005 2 000,00 3507.08 011.20 4205.40 04,05%

‘ Os 00 P,0404001ul840o056,mooOtooos 0,00 0.00 0.00 0.00 0.00 £00300
~‘ 05 10 Prod.Ãóo 40,0400 n.8001008040 000 0.00 000 0.00 0.00 40(4101
j~’ o, ii Mawr14ld. ocra.i,008000 0.00 0.00 00.07 10,00 •74 0424%

~r’” 01 02 Ma1000lde 001000110. Poças 300192 4534.40 5030.03 5302.10 1*370.10 14.30%
••~ SI 13 04010101 40000041t0I010I000 000 000 050 000 0.00 ~494

02 01 14 Ootorn.50n01.Poç.o 1 550.18 20202$ 1,701.20 187.70 038424 14.20%
~ 01 15 P,ln.oo, coodoosoço.oeoIns 0.00 7u,73 o ~sn 1.30420 11,44Y4 nao.

—ir___••_ ci 10 04010*40400 5054 00140 0.00 000 0.00 000 030 £19000
•••~ 05 17 Pwooion,.t4.olio. 1 734.04 240004 040008 2.071.52 4.10030 14.25%
•~‘ 01 10 Litooso 00011101ç10 040*00 000 030 000 000 0.40 42001400

~ Di 09 0000 lIon0000000 44 4400r0ç40 000 0.00 000 0.00 034 *0(101
02 SI 20 Maio’04 dt00.0*4*~ 0,00011 000 030 000 1.531.01 2.0131 04,29%
02 01 21 Oao.boro 4000.41 1352840 00111.03 40.243.00 110*4,78 1434%

~ M,á4Ç8.d.nnriçoo 144.124.74 14420724 142.017.20 077.11131 4a74 14,30%

02 02 01 E’t0’ood.00ç440 10004,14 40.210.07 44070,10 5137020 202241fl 1434%
02 02 02 52157434 0~40 0.00 000 0,00 030 8,10 4019005

~t:: 02 03 cç404. 54*18 030.54 201.33 100,51 2530,00 2.404.40 1424%
02 02 04 Lnç8. 40 edil—o 030 000 0.00 030 0,89 ~fl0

02 02 05 L*4~ do no.10Ml de n’enjoos oco ooo 000 0.00 0,89 amo

02 02 00 Lo0.* 4.111.10101 de Oro0001. 000 000 000 000 0,30 ~i40

02 02 00 L5 400*4045.18 02$ 500 0.00 0,00 0.00 891914
02 02 00 000015441 10.74905 10000.14 10104.50 II 05831 0120130 1424%
~ 02 lo T18r000000 0,00 027,07 000 000 411.05 1424%

02 01 II Rap,ne,aç dcs.a,,~ 0,00 0.00 000 000 0.00 89(4400
02 02 12 500000 070.43 1 270.00 72420 1,200.30 0304,80 1424%
51 02 13 D.55410ç4.se.04od.o 1.810.03 3091.41 12 052.31 2.707.72 30.3012 14.20%
02 02 14 0008401. Pfl50(fl fl0c104 ooo~id4* 20307.31 21.004.05 04 031.45 2100544 08:071.10 14,30%
02 02 05 F0016ç40 0.00 000 000 0.00 0.00 £19400
~ 02 lo 50011*108.0.04(400. 8.544.00 17,42 0,00 0.00 0.00 172$ 14,05%

02 02 17 P.6.oo 177.22 4722 340500 000 2311,04 0424%
02 02 lO tl14Oncla 0*4*50505 000 000 DOO 000 0.00 £19401
01 02 10 la—aros 08— 0.00 000 000 000 089 4009401
01 01 20 000000100 .Ipoddisdoo 01 089.20 851015 11021,08 40102.2* 112.775.74 14,30%
02 02 21 L11ç1040 .ob0’.o~saod. 901*10100 000 000 0.00 0.00 0.00 8909400
~ 02 12 So*1(o8 4.0414. 0,00 000 0.00 0.00 030 8919400

02 02 24 5.00,505 de os0Iwço 400009000 83020 O 724,07 120022 3.57530 10~J2 1424%
01 02 25 8O~ 24330,07 40 404.15 22716.04 20402.85 11124734 14,20%
03 .170500054000805400 “20730 273214» 71518,02 284,001,10 810955.25 471%

DI Jfl 404104481251040 707$4 ~.47424 71,71830 284,441,10 0103057.22 4.71%

03 01 03 5004*401f.si000.o-Owto.00aoswo**iç0005.00400 00.757,00 05.25734 7171905 0022221 110214,55 -4.00%

•5E” 01 05 AÕso,ou.çsop.asoc. co1oo.l’5.io~o 000 i~,ooo,~ 0,00 144347,78 10014,12 4.34%
03 01 00 *õ’I140505405s0400 04,0101 -5.~o. .0,mlooirnooo 0500 000 000 0.00 030 8919400
03 02 0,300001000008 oonoil*544 4*484* 500000 000 000 0.00 DOO 0.00 4009401
03 03 .5(00 4e10 000t0 000 000 0.00 0,00 034 4009401
03 04 loros 0*00*100 000 000 0.00 000 030 89(4400r 09 0590810400 DOO 000 0.00 0.05 030 89(4401
01 00 O*080o04.9o0 90051.000 0.00 000 0,50 0.00 0,00 4009400

“li” Ti8.*0i,Osolsocooro.4n 13,070.44 8222132 100.00130 201.108.02 420244,40 2.80%
~8044, 0.00 0019100

04 01 01 P0000., 0,00 840*0.17 000 0.00 84910.17 7,00%
03 01 02 Posdal 0.00 0.00 000 030 0.00 0019405
04 07 0o0j1ç4.oonfo*Ox,ob’os 12.71304 7.250.04 0.00 120040,09 14,01037 130%
04 08 Pomba. 03.37 1000.50 5520,01 1047209 33.78734 130%

:i~:::: 51*10410. 0,00 0.00 0.00 0.00 — -100.40%
Doo qo&s: 930 4009405

55 Dl DO P65400 000 000 000 000 00 ‘10030%
05 01 03 P000400 DOO 000 000 000 0.00 *19401r °~ F.n,Oas 000 0.00 0.00 0.00 0,00 8909491
04 O8018dnp*n0000r.,8.s 1230 7.708.12 3.448,00 17.821,02 503000,50 9.00%

‘ 000940144.c.p0ol 74424024 84134734 42424034 1.21*2*21 3200.718.4 4.24%
07 Mualç5o do 0.0. do capital *42700 087242.0. 407,404.48 444.841,48 2204.1430 -15.00%

“~Y” os 01,4504.004 170045,03 lOS 070.07 *00000.50 104 845.40 078944,08 .18.10%
—~;----— 02 L°c.ç40 10400808 0,00 000 DOO 5.50 0,00 4001500

07 03 501*4040,4895,10140 477120,43 491,20300 307030,40 416000.00 1377.102,74 -11,70%
“T” 7,81*001851148 do 0.04141 0.00 5.00 0.00 8.00 0.44 400104

04 *0101*0 5000.05490 000 47401,00 0.00 0.00 47.401,00 0.00%

lo Psiu.. 011.oeoOos 53.713.07 297002.00 13172302 01302725 1.187.14838 2,04%
— 9*010:. 0.89 40(4408

lo co Srnc,énno.. rnédo 011090040248 0.00 4009401

lo 00 01 50044440*54410*440 ‘Gasoso. 05740 e0852ç040 1014,008*0 53 71197 102.005.05 230 723.02 010070,75 1247477.44 1.04%

r ~ 55 M.on.5.ç4o 56500.5*50.1-500440 0.00 04 040.00 0.50 0484800 15020430 7.00%
00 DO 28o8o.0.~ soNo. ,*aOnl . 54~~01~ e 0*000* .81600000 000 000 000 030 0.00 40(4400

11 O49isd.sp.’nd.copil.4 0.00 000 0.00 0.00 0.49 89(4000

ToO.Sda. 400PO*44 7.404.001.44 7207.740.4* 0.02342422 2440.644.83 7217240.12 4.04%
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___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E

___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E
___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E:
___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E
___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ _____ ____ E
___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ___ E
__ __ _________ ___ ___ ___ ___ __ __ E

___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E
___ ___ ________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E
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__________________________ _____ _____ _____ _____ ____ ____ E
E

4/10 E

*008pa’ 000fl00’ mobilo. Despesas 2015
meDia palilcido 17 27 r .40 7.001 voe,

Despesas comentes 700310,10 410.004*0 700.002.40 1.180.008,75 230111130 0,01%
D.,p.s.scon. opossoal 281111,00 450580.70 274320,14 207300,17 1312300.07 3.00%

‘5i”” o~ RenOneOl≠0000lIa005eomoaoeoles 284415.73 284.45137 272.880.87 200.403,28 1.100,215.11 ~
01 02 $bo,on.elonemnh,.b 1000.45 0.000.001 1342.41 2.05mb 20.123.2*
0! 03 S.10r.nç. socIal 02.13722 00.251.13 00.131.77 02.451.00 274311,82 2.08%
‘iT~ pDbiI~1o de bens. sabeços 307311.23 101.100,20 130,000,11 280302,11 004.714,70 3,00%

03 ii AaIoblçaod.b.ns 0430150 18.7*1.02 OISlefl nm.2I 2)2,2)4,1’ 2,00%
02 Dl 00 MaWsn’pá,aseotb&400dao 000 000 000 000 0.00 000500
02 01 02 Combu*llwho IOdlconIeo 51.781.33 33.710.74 12.410.70 21,280.15 100.487.02 2.50%
02 00 03 b40*40.eS0*ods0000ltlObo 4.442.28 0,00 000 0,00 43113) 2.00%
02 01 04 Lbnpna e h~e,o 0.00 0,00 08500 1,02730 2312,80 2.00%
03 00 05 A’one1000*o. 0.1000*4. coIlbcdoInadao 0.00 0,00 000 0,00 0.00 000050!
02 01 00 PntrnnIaçOo’Géo.moo 0018 onbocdooM 000 500,00 30005 2.05320 3330.04 2.00%
02 01 07 VenlooSdoearlloos pessoais 005 000 0,00 0,00 0,00 0000101
02 01 00 MsteokIde,sal0400 3.128.28 2.752.05 2.070,14 521.52 1301.17 3.00%
02 01 00 Ptodonaoqolnb1000e bnn,ooootjcon 0.00 0.00 0,80 0,00 0,00 00100001
01 01 15 PpodIjlosw,nddosnaopo’mdcbn 0.00 0.00 010 0,20 0.00 00100001
02 01 01 00.100.14.00051000 011100 0,00 0,00 00,44 15.10 100.71 2,00%
02 00 12 MaIomialdeOls00011o.Peças 2.00208 4.02500 5,128,00 550002 11.240.23 3,00%
02 00 IS 008106814,0005005 bololejo 0.00 0.00 0.05 0.00 0.00 0000,00
02 01 14 Ouso msaed.n’ P000. 0.007.30 2.070.40 1.705.73 20310 0310.00 2.00%
02 00 10 PriolIs. condeocoaçoos O 000,1.0 0.00 700.03 0,503,03 1.371,20 11514.40 3,00%
02 01 00 M4o000o4.. raro v,oda 005 0.00 0.00 0.05 0.00 0000184
02 01 07 Fetiannoo005e.Ooooltos 1.281.84 2.545.00 1,432.00 2,020.00 0370,77 3.00%
02 01 lO L0Q10sed0cl0Iler88Ç00040400 005 0,20 0.50 0.00 0,00 00100000
01 01 10 0450°. honon500sededocoiaçOo 0.05 5,20 0.00 0.00 0,00 *00000!
02 01 20 Ms50ialdoed,oação.cdloroerea4o 000 5.00 0.00 2102.84 5.1*2.04 3.00%
02 01 21 0080, bms 4.110.70 12.700.07 07.234.07 40,047.07 410.231*0 3.00%
05 02 AqundçOo do ..Mços 107311.41 147.207.47 140.207.04 150.714,84 043410,40 2,00%
02 01 01 Bnc.,~da. 0.,ndaç&s 57.72023 00.242,11 40,503.50 04.457.00 207140,81 2,00%
02 02 02 Lbopeza .00000. 0,20 000 005 0.00 0,00 0000101
02 02 03 Co,,sonoçãode bens 03234 205.35 111.70 2.080.05 2.000.10 3.00%
02 02 04 Locaçlo de 040000 0.00 0.00 000 0.05 0,00 0000401
02 02 05 L~çl0 de 0,010681 do I,dsnnáSca 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 *00,008
02 02 50 Locação de 00000.0 de teispeIne 0.00 0.20 0.00 0,00 0.00 000,000
02 02 05 1,SOaçãode 00000 bens 0,25 0.00 0,00 0,00 0,00 *000,00
02 02 00 0011L4140.ç005 10.004.03 10,281.12 10,570.40 11,801.00 02.721,00 3,00%
02 02 lO TlanspoIles 0,00 044,30 0,20 0.00 0443) 2,00%
02 02 11 Renresenlsção dos 58000905 0.00 0,20 0.00 0,20 0.00 000500
02 02 12 5.00,00 000.01 1.200.28 730,71 2.32457 0,30054 1.00%
02 02 II OeoIocaç840o 001.480 1.050.22 2.15335 12.000.28 12.05307 30S4*~ 2,00%
52 02 II OsIndos, p050we0. peOIedos e colsoladod. 2000030 33.403.13 10.228.00 33,133.15 10.801.01 3.00%

02 10 Fo,m.ç2o 0.00 000 005 0.05 0.00 0010500
02 02 10 0.ii,1r84o0. 0000010., O dm13445 10.00 000 0,05 000 10,10 3.00%
02 02 17 Pili1140ode 101.70 40.18 3.473,21 0.00 2.701,00 2,00%
02 02 10 8190200’. o 0050ranIÇa 0,00 0.00 0,00 0.50 0,00 000501
02 02 10 6245100008 000400 0,25 0,20 0.20 0.00 0,80 1001101
02 02 20 OuBos 0.080050 espodalsados 02.023.00 0,731.45 22.300.28 42434,13 124.440,32 2.00%
02 02 28 UlO08çãode l10.’eoislojrao de Osreç000eo 005 5.20 0.00 0,00 0.80 00PJM
02 02 22 Soltos de 5824. 0,05 0.00 0.00 0.00 0.00 0010501
02 02 24 Er~5osdooobronço de motOs, 840,05 8.000.51 2.27010 5.050.40 10300,72 2,00%
02 02 25 00000 oondços 24.010.40 41,271.45 22.184.03 27.01220 111.304,00 2.00%

loros. 000080000l900 0231437 21130*00 70.8211* 240.328,17 804.400.12 4,07%
05 01 loros do 4044. pdbIb. 0031427 211300.00 70.8211* 240.220,17 8*4,400,13 4,07%

03 01 02 Sododsdoofioaooüas’ 0.ncooe 00085buOlM000roI010dlas 01.014.17 70.023.80 70.021,00 02.402.28 2)0.702,00 .4,14%

53 00 00 ~id*eçãopú5Ioac.n7oI.0otads 0.00 122.005.71 000 101738.07 2)7500,07 .2,00%
55 01 00 AdnI6400oç00públO00e000l’Sbno~oefrndoosI46oonnoo 0.00 0.00 0,00 0.00 0,00 100801
03 02 00000 00080002 osot0100 do dlsiso pOUla 0.00 0.00 0,00 5.00 0.00 0000101

03 Ji005delOOaOSOIOI8100118 0.00 5.00 0.00 0.00 0,00 0000101
02 04 .0201 000nd*doo 0,05 0.00 5.00 0.00 0,00 000010!
02 05 00500joso 0.05 0.00 5.00 000 0,00 0010000!
03 50 00005.roailoofr.ocolnoo 0,05 0.00 0.00 0.00 0.00 *000800
04 TransOordoclos 00400,055 15.050.02 00,107,05 107.775.00 217.370,00 414.101.77 3.00%

On 00008: 0.00 0000001
54 Cl 01 08h50., 0.00 . 05.00255 0.00 0,05 05.010,00 2,00%
04 01 02 P0004.. 5.00 000 005 0.00 0,00 0000101
04 07 lnlllOolç00000in, Pos h,osn}co 12.007.30 7.285,08 0.05 128,007,03 100371,10 2.00%
04 00 Fonililas 05.04 1.70100 5.841,55 10.002.47 24002,01 3.00%
05 000,1410, 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0010501

Doo qoda: 0,00 *010100
05 01 01 Pú510as 0.05 0.00 0.00 5,00 0,00 001050!
05 00 03 910.485 0,25 5.00 5,00 5,00 0,00 *000000

58 FamIlais 005 5.08 0,00 0.00 0,00 *000000
00 bobas desposas 00,001*05 1220 2314,20 2,770.23 17.002,20 24.000.00 2,00%

Despesas decapo.5 701.001.05 054,110,04 602.104.87 1.170.250,02 2.377.241.04 .11,14%
07 qo’siçoo de bem. do capo.! LOII,50 424,77050 200110,00 470,071,30 1311.064,08 ‘23,01%
07 01 IçunisOnceolso 10007005 104.23000 150,050.05 225.071.50 530.400,07 ‘11.15%
07 02 L008ç400Dnasotiro 0,00 0.05 005 0,05 0,00 0000101
07 03 Bornodedoçoilrdo 705000 530,03724 310.440.43 200,025.05 200,500,05 1.201.115,11 ‘27,10%
00 Tr0008mbool.o de capital 0.00 0,08 0,00 0.00 0,00 0000100
00 0000,ostio.oceleos 5,00 47,401,05 0,05 0.50 47.401,00 0,00%
10 Passl50000I000.ios 04,70025 281,030,40 228,27122 704,245.07 1.277,241,04 10,04%

Do. quais: 0,00 0000080
10 00 bmpeds5oiosonnéddebogop,aws 0,00 000010!

lo 00 02 50004‘odes Onasoção,’ Banco, e oLnaslns0dçãs 05ancelras 04,708,25 200.028,02 228.271,22 510.205,10 1327,247.00 1.64%

10 00 00 ddr’nlsBaçãopúbI1080.llnal’001.40 0,05 174.080,00 0,00 174,000,00 34)302.55 14.10%
no oo 00 Ad0hlsBoçãopúhl10018l,sl’Sonslçooelundosaddnmoos 0,05 0,00 5.00 005 0,00 *001801
11 000., dospesas d. capital 0.05 0,00 0,00 005 0,00 0000101

l’ol.ldas despesas 8407,0*1,04 0.824.103.02 1.307.000,22 2301,300,30 0308442,20 4,20%
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01 __________ ___________

Rubrico Depenas

01
02

-p—nfl001005100

Monos oidáoeú ouebenbalo

17 a

720304,00

2019

000 r.

014%072,14020
Dopnasrom opnsoal 385140,40 400,041,41 311112,07 . 1114,004,54
ReniunonoçOescesasep.enanontes 200.10408 371.754.08 270.207.00 270.012,00 1.311375.00

3.74 1.80

502,211)5

47

8.100.85

1.104.045,11

Tolo!

3132.083,01

2,41027 7-10220 20.81031 3.00%
~“ 03 Segizornça noold 04.000.07 00.020.18 100.004.40 05.201.63 301.402,10 3.00%

02 Aqusl050 do besse soMou, 20457,40 200,123,47 242.404,44 200.700.32 •fl304,00 tomo
02 01 Aqu04cIodeb.m 70.770,0 51.777,00 •d.14~ 81434)1 258.141)0 3.00%
02 01 01 Mcidoiao’pnoiaseout&dãdas 0.00 005 0,00 0,00 0,00 800080!
02 01 02 Conit,ontlsdseb,bn0csnien 52.700.55 22,10400 12.004,01 21,720.15 110301,07 3,001’
02 01 03 ‘Sai &n,oiqooniscneorofio’os 4.53125 0,00 000 0,00 4,01,23 3,00%
o’ 01 04 Lilipeza 0 h04ione 000 0,00 800.31 1,050,04 2301,10 3,00%
o~ 00 00 58n10000ç40 . Reiç4eoocoleçøsnada, 0.30 0,00 0,00 0.00 0,00 80,8005
02 - 01 00 5001009158 ‘amem, P09 rOtodon1. 005 000,58 204,00 2.700.35 3201.52 2,00%

‘‘~‘“ 01 07 Vesouirloeuci0os possoris 0.05 5.00 0.00 0.00 0,00 8005050’
“ï” cl 08 Maleilalde 0,01911° 1,140.40 2.000.73 3040.70 531.85 2,138,50 ~

02 II 05 Pmdotosqolmtus e tanoiucisnkos 0,05 500 550 0,00 0,00 0000101
03 01 10 Produtos wcddou nas farmácias 0,00 0,00 0,00 005 0,00 lordIol

“~“ 01 11 biairolaldo cebolo 01001 0,00 0.00 0225 1047 102,72 2.00%

02 01 12 MuIreiuI de bansporto . Poças 4.001,04 4.710.51 5,247,40 5.01504 10.03.15 2,00%
01 13 MaIodsrd00000uso boleleúo 050 0,00 0,00 0,07 0.00 0000005

02 01 14 Ouüuniatedal-Pequs 1,010.30 3.032,03 1,700,05 700.37 0247.30 3.00%
02 01 IS Prornús.001deou.açOeo e ofo’Ias 0.50 “4,02 0.770.20 1,205,03 01340.70 3,00%
02 51 10 Mercadoeias lo,? vendo 0,50 000 0,00 000 0,00 0010010!
02 01 17 Fe,oamesnias edeo,IIos 1.300.07 2,500.08 1,40228 3.008,10 5,434,15 2,04%

01 10 Lúrnos o doo,ao’osOaçSo técnica 5,00 0,05 0.00 000 0,00 001800!
02 01 10 244000 bcr,onlloosedo docoração 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 8018001
02 01 20 MaterIal de edL80OÇSo, OLAOL.oer000io 0,00 0,03 0,00 203420 2,1300 2,00%
02 Cl 21 Cunos bens 4233,51 14,574.00 00.370.58 41,508,03 115,854,44 3,00%
01 01 Aqublolod000rs400i 101.077,42 100345.42 148310,20 004328,24 070307.75 2.00%
03 02 01 Encargos dos 10,051015,5 08,880,75 51,240,05 40,474,05 50,510,44 212,125,00 3,00%
02 02 02 LknPeZStIdOicco 0,00 0,50 0.00 0,00 0,00 058801
02 02 03 Consorsoçdodo bons 085,30 205.05 110,04 2.0*53 2.527)1 2,00%
02 52 04 LOcaçãO de 040500 0,05 0.30 5.55 0.50 0,00 4001805
02 52 05 Locação de noroledal do lisoeooãtioa 0,05 0,00 0,05 5,00 0,00 1001005
02 02 00 Locação de matedal de rans004e 0.05 0,00 5,05 0,00 0.00 000000!
02 02 08 Locação de 00205 bens 0,05 000 0.00 5.00 0.00 0018001
02 02 00 Coonunicaçães 11.185,51 10,507.14 10.570,02 12.120.02 05,700,21 3,00%
03 02 15 Troosp004s 0,52 86127 0,00 5,50 801,27 2,00%
02 02 II loepreseslação doo 000béçoS 0,55 0.30 coo oco oco 8018081
02 02 17 0801.00 1,010.00 1,20231 75354 1250.00 0400,51 1.00%
02 02 13 Desboeçbeseesiadas - 1.002,32 2,210,31 12,103,40 13.314.74 34447,00 3,08%
03 02 14 Estudos, preceres 010100105 e 000stooduda 27.402,70 22,001.40 12.524,08 22.700,01 84310,48 1,00%
02 02 15 Polroção 0.00 005 000 0.00 0,00 4004501
02 02 18 Ser,inddoo,erçosiçOcso&oilarrs 10,54 000 0,00 0,00 15,54 2,00%
02 02 17 P02164048 10542 40,12 3.543,10 5,05 2.777.73 2,00%
82 02 lO Vlglãooiaese0urunça 0,00 005 000 005 000 05850!
02 02 10 Aodslhnda Iéc,éc 0,00 0,05 000 000 0,00 0008505
02 02 20 01505 50581005 e86edalzadss 04,101.51 0,000,00 23.002,00 43.203,02 130.178,20 2,00%
02 02 21 Uãásçãsdo knçns’oskutjros de banrlçcoles 0.05 0,52 0,00 000 0,00 4000005
02 02 22 Srr’dços do saúde 0,00 0,05 0,00 0,00 0,00 400050!
02 02 24 Encantos de cobrança de ,0000as 003,02 0.070,45 3,330,27 2,72340 17.000.00 2.00%
02 02 - 25 Cocos se~4ços 15.222,00 42.000,00 23,017,75 27,502,51 110353.14 2,00%

._a___ Soros, 0000, 00000000 0030,00 202202,0 07300,17 223,850,00 500301,04 ‘4,00%
02 01 Jtros da divida p05565 50303,40 202202.0 07300,17 231,850,00 508301,04 .4,00%

03 01 02 50010 odes Ooanorboo ‘Soocose octanlnol’tdçbesfrancdras 00,00250 70230,72 07200.17 25,077,77 383,037,47 ‘4,03%

03 01 55 Ml,’nicSaçãopoSblioacenSul’bsIado 005 127,045,00 0.05 150270.20 381.124,15 ‘8.17%
03 01 00 ÂdnhIsnaçãs pública 080501’ 5or, o bodas oslánonoos 0.05 0,00 0,55 0.55 0.00 0018051
03 02 ouros e~,sos 005015185 do diádo públúra 0.05 0,50 0,00 0,05 0,00 00100501
03 03 Jtros de locação Mascel,u 0.05 0,00 5,50 0,05 0,00 0000501
03 04 loros 515,64,6, 0,05 0,50 0,00 0,50 0,00 1018001
03 55 Osoos 0,05 0,00 0.00 0,50 0,00 0.00 4018001
03 00 Ousas 0100505 l2neocoinon 5,50 0.00 5,50 0.50 0,00 005800!
04 Teaoofoei ei~OS 0007.1000 14,427,02 07.00171 100520,40 231,71022 442300,40 2,00%

Doo quiS,: 0,00 4000505
04 SI 01 PúSIcn 050 87,413,54 5.00 0.50 07412.04 2.00%
04 01 02 P,dolas 0,50 000 0.00 0,50 0,00 000080!
04 07 ln,sObúiçúesses 0515 IJo,a051105 13.210.04 7.543.08 0,00 132,210,55 105310,51 1,00%
04 08 Fasdlics 00.74 1,73701 5,704.20 17,130.54 24,717,07 2,00%
00 Oidssidios 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0000101

Doo quais: 0,00 0000001
00 01 SI Pú550os 0,00 0,05 0,00 0,00 0,00 0000001
05 01 02 P400400 5.00 0,00 000 5,00 0,00 0000101
05 05 Farnilias 0,00 0,05 0,00 000 0,00 40100101
00 Oub’os despesas correndo, 12,07 2,010)0 3140,02 10230)1 20,010,00 2,00%

Deseesasde coplal 704325.12 00035231 008302,15 1,102.113,45 2,440310,00 1,58%
07 Aqo~lç0o de bem de oapilal 730.000,0 430143,14 305100.00 410,024,04 2,002,081,00 2,54%
07 51 Iovos0onooios 101.614.41 04-MOIO 100,000.00 220.83404 504300,00 1,74%
07 51 Locução fravooio 000 5,55 0.00 0,00 0,00 4018001
07 03 Bons de doonido pób100 577.47120 ~.244,10 200,005.00 200.000.00 1405.700,00 3,12%
08 T,omoorOinoiao de capital 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 4000101
01 Auurus lio000eúoe 0,05 47,401.50 0,00 000 47,444,00 0,00%
15 Passisos Oiiaso.Iioo 00,242.40 200.150,07 220.317.10 711.278.52 1350,004,04 1,00%

Dos quais: 0,00 4000504
10 00 boprésoinosaindd’,o e loros prcms 0,00 4000501

10 00 03 5005840405 Poanoofras,Bun055 e c000S losNOsiçOos Sssnodrss 55.242,45 205.731,42 220,317,15 531.031,00 1.034,142,07 0.07%

10 06 50 Adsn’nistação púbúca 008581’ Estado 0,05 177.427,40 \ 0,05 177.427,40 304394,01 1.30%
10 00 50 Mlnknisbaçãs pisbilca 0.0081. Oenbdços e toldos anadooloos 0.05 0,00 0.00 005 0,00 0000505
41 000.0 despesas de capItal 0,05 0,00 0,05 005 0,00 000050!

S’olaOLdao desposas 5,530,034,74 8222.043,41 5400.004,05 2.300,150,77 7.003358,00 1,35%
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2020 2021 2022 202:Ag00.’ b.o,s. n’brita Desposas
coroo p100001. Total Vai. Total Var. Tola! Var. Total

Despesas comoro.. 2.423310.31 0.17% 1.a250.o, 0,00% 3.720200.12 0.11% 1204,700.17
01 Dnpnas coso o pesou 134021740 2.00% 1.07031274 2,00% 1712,710.00 2.00% 1,747302,02
01 01 Reoctmesaçãeocecasepemnanenie, 1324.200.20 2.00% 1.200.1434? 2.00% 1210.102,54 2.00% 1315300,20
01 02 AswdboomsolSslo 20341.71 2.00% 21.304,41 2.00% 25.701,02 2.00% 22.227,70
01 02 Oeounarço soda: 219.122.00 2.00% 30033434 2.10% 404342.53 1.10% 41233020

“W” AqobOçio do 0.01 o ssoslço. 0334027 1.00% 1.013.19017 2.10% 1323.413.19 1.00% 1.004.00237
01 01 Aqe,itlçao de b.soc 164.104,01 2.00% 210.11131 2,00% 101300.92 2,00% 232,757,73
02 SI SI OlIddss’pdmasesojbsloãda, 0,00 SOlVIaS 5,00 00100101 0.00 6000101 0,00
02 01 02 ConbooOoelooI4dOcsn!os 112,150,71 1,00% 114.001,11 2.00% 117.156,00 2,00% 105.445,25
02 01 03 O&i1IpO0l, 0paI0000565400400 4121.05 1,00% 4314,21 2.10% 4.450,07 2.00% 4304,75
02 01 04 1.505001 e sobro 2,400,14 240% 2.454,40 240% 2.501.55 1,00% 2.502,02
02 01 00 AI,reodaç*o’ ReleISO.scoçnocoiooad,o 0,00 41000151 0,00 001010! 0.00 000000! 0,00
02 01 00 AImoocsqao.Gére,os para niboclorar 3.775,00 2.00% 3.451.17 2,00% 3.020,10 2,10% 4.000,70

°~ 07 Vesliát10e etoos 50510.10 0,00 *00100 0,00 $0000700 0,00 001070’ 0,00
02 Si 00 0%Iedarde ,scdlddo 0321,04 1,00% 0.400,07 1,50% 0.600,23 2.00% 030220
52 01 55 ftod.4osç.dcl000.l,,moc4uocos 0,00 10IV100 0,00 100201 0,00 $000101 000
51 Dl 10 ProdrIos resddos nas 0.ronãdas 0,00 00100001 0.00 10100*01 0,00 0010*01 0,00
02 51 10 Obtori01deconsomodrraco 104,70 2.90% 10637 2.00% 100.01 1,00% 111,11
02 01 12 0%!e)al& 00050000’ Poças 20.020,04 1,00% 20.420,20 2.00% 20324,00 2,00% 20201.40
02 01 3 Obbl10deccnssçohobrd.o 0.50 10010)01 0.00 SONSO! 0,00 9000500 5,00
02 00 14 Odiomale,iaI’peças 0.502,24 2,00% 7,010,00 2,00% 7.100,20 2,00% 7,303.40
02 00 15 PsOorbo. cordocor.s e 01011.5 11,107.72 2,00% 12.421.40 2,00% 12,000,11 2.00% 12,033.71
02 01 II OklcadoIllSps,o rondo 0,00 ~ov,oi 0,00 0000551 0,00 SOlVIa 0,00
02 01 17 Felra5100lao e 0245)010, 0.004,01 2,00% 0.777,01 2,00% 0352,50 2.00% 0,131,00
52 Dl 10 IJ.çoo e dootoonlação Idonica 0,00 00010! 0,00 000201 0,00 $010501 0,00
02 01 10 Migos loocolitos o de decoração 0,00 100010! 0.00 10100101 0,00 0000101 0,00
02 01 20 04&odocsção. ojltoa e coolo 2.000,00 2.00% 2240,07 2.00% 2,700,43 2.00% 2.101,24
02 01 21 000205 bons 120.427,07 2.00% 123.340,12 2.00% 120313,04 1,% 120.32030
02 02 AqoblçSodesoovIçoa 000,201.14 2,00% 702304.77 2.00% 717324,09 1,00% 731.304,54
02 02 01 Soergo, das I,sIaIaçs 219271.01 2,00% 220,000,01 - 2,00% 220,112,00 2,00% 220,010,15
02 02 02 LIODP07SO tioieoe 0,00 000201 0,00 0010000! 0,00 101V00I 0,00
02 02 02 000ser,açaodebeos 1.000,00 2,00% 3.773,00 2.00% 2340,33 2,00% 232031
Dl 02 04 Locação do 0400100 0,00 0000*01 0,00 1000101 0,00 000201 0,00
02 02 05 Locação de nisIeloar do b,lon,Iãbca 0,00 $000101 0,00 10100101 000 0010101 0,00
32 32 00 Locsçãs de o,oe,01 do .10100100 0,00 0000500 0,00 SOMO’ 0,00 0000101 0,00
02 02 00 Locação 400,00, bens 0,00 000000! 0,00 400201 0,00 00500101 0.00
02 02 00 Cotololcaçces 54.006,11 2,00% 00.002,42 2.00% 07.002.70 2.00% 00.224,10
02 02 10 T,anspcoles 070,50 2,00% 000.07 2.00% 012,00 2,00% 032,27
02 02 11 Roptesercação dos oendços 0,00 1000001 0,00 SOlVIDO 0,00 0000105 0,00
02 02 12 Segutos 0,000,02 2.00% 0.74744 2,00% 0.502,00 2,00% 7.020.50
52 02 12 Dedocaçoooeeoladss 22200,02 2,00% 22304,01 2,00% 23.021,20 2,50% 34.101,2
02 02 14 055900. pareceis,, posjrcloDeccosJlaloda 00301.04 2.00% 02.10146 2,00% 04.041,07 2.00% 0532444
02 02 15 Fontoação 0,00 9000101 0,00 1010101 0,00 000101 0,00
02 02 00 Sooritddos, epao&ç&seoonilares 10,01 2,00% 10,20 2.00% 10,00 2,00% 20.0?

.JL..... 02 07 PrJSIddtdo 3.003,20 2.0010 3330,10 2.00% 4.000,04 2,00% 4.000.14
02 02 10 VIpiSoda e SaçIosIçã 0,00 40010! 0,00 0000101 0,00 $00105 0,00
02 02 10 Assioléncia 140010. 0.00 000000! 0.00 0000,0! 0.00 $000,0! 0,00
02 02 20 0s4.çsl.aba0,oses~ecIaI24dos 141.001,77 2.00% 144,001,00 2,00% 147.007,02 2,00% 150.000,00
02 02 20 Lrllnçso de Ir*oçsOoOsos d0500lPOr005 0,00 000000! 0,00 400050! 0,00 1000001 0.00
02 02 22 Sedçoo do soádo 0,00 0000001 0,00 0000,0! 0,00 0000001 0,00
01 32 14 Eoca.posdeoobconçadorocooas 17340,00 2.00% 17460.00 2,00% 10.040,00 2.00% 10.401.41
51 02 25 09.5.50*05 120302,00 240% 12220530 2,00% 120300,02 2.00% 120307,04
03 Jü.ss.oi*oseiooroo, 02,004,13 5.20% 100.170,02 ‘4,01% ~70~.4.00 .540% 440.190.10
03 01 Jüiosdodlnlda pdbOco 030.004,13 4.22% 500,170,03 4.01% 470404.00 4,04% 440.100.15

02 01 Dl SDdedod000lancdIos.Oa0000001015b,ofllç0107na,cebls 200,424,00 4,00% 2043*115 4,20% 2d1.000,04 4,42% 224.004,07

01 01 05 Mmlrlsnaçãs pdbIoa contaS’ 0014010 204.107,44 ‘0.51% 201.157,70 4.77% 222404,70 4.12% 210,211,00
02 01 00 MmI,rlotoção poIso. cantai. Son.dços e 110400 014e,o,so 0,00 $00000! 0.00 IDMO! 0.00 $00000! 0,00
01 02 0.500 0500r000 001,00105 do 41,440 pdbIca 0,00 0000000 0,00 SONSOS 0.00 000000! 0,00
03 03 .1000 do locação Onancoia 0,00 000000! 0,00 IDN001 0,00 000000! 0,00
02 04 .050500024000 0,00 0000001 0.00 0000001 0,00 $000001 0,00
02 05 09.0510,0. 040 0070101 0,00 $000001 0,00 0010101 040
03 00 ~00 0n0a0500 roarcaitos 0.00 00100)01 0,00 eDíVool 0,00 00100101 0,00
04 T,a,ofenênciascorreniss 401.722.71 2,00% 400,702,17 2,00% 400,072.21 2.00% 47037170

Das quais: 1000)01 10100101 SDMOI
04 01 01 Plbicos 00.101,01 2,00% 00.045,00 2,00% 02.703,00 2,00% 04.010,22
04 01 02 000.4.0 0,00 0000101 0,00 0000)01 0,00 0000*0! 0,00
04 57 Inoltições 50to Srns buSco, 107.070,42 2,00% 100211,03 2.00% 103.410.07 2,00% 100.06430
04 50 P001110 35213.02 2.00% 20.710,20 2.00% 10220,00 2.00% 20,70030
co Sobsldbs 000 $010100 0,00 0010100 0,00 000000! 0.00

Dos quais: 40010! 001010! 1000001
05 0! cl P0101000 0,00 100000! 0,00 000010! 0,00 1000001 0,00
05 05 02 P01004., 0,00 000000! 0,00 0010000! 0.00 00100101 0,00
05 00 Parido., 0,00 $000001 0.00 1010015! 0.00 9000)01 0.00
DO 0,000 despesas corrente, 20.530,20 2,00% 27,000,00 2.00% 27.002.02 2.00% 20.124,00

Desposas do capilal 2.101.204,01 4,22% 1201.471.77 .4421% 1337215,40 0,02% 1302.02534
o, AqubIçuo de 9.0.4. capital 1.302300,00 ‘7,40% 422307,01 ‘7047% 050.000,00 43,02% 000.000,00
07 01 Incoslineotos 174.000,01 4300% 0710040 .75,57% 04200,7* 43,02% 120.010.10
07 02 Locaçso Osancol, 0.00 0010101 0,02 1000101 000 4010101 0,05
57 03 Bens do dominlo púbIdo 1.077.030,00 12,25% 205.407,03 .70,57% 503.032,22 41.02% 722.001,00
00 Tmansfemênoasdeoapoal 001010! 000010! 001010!
01 ActlvosfIoaoçeSo. 47.401,00 0.00% 47.40230 0,00% 0.00 .150,00% 0,00
10 Passlvosflnaisoelro, 1250204,00 4,04% 1.201.471.77 0,20% 1207213.40 2,04% 1.142.035.01

Dos quais: 001010! 0000,0! 1000001
15 DO 0016015101050 nibdo 10000 pB00S $00050! 00000000 10100101

lo 30 02 Sociedades 590005,0.’ Basooso odr000rsOtLtiç)e000aocaeas 000,400,00 ‘11,20% 000.527,12 .021% 017.034,33 3,25% 70040025

10 50 50 AdolFdstução pOIso. cansai’ bolado 200.027.40 1,40% 304344,44 1.42% 375.170.17 1,43% 170.54470
10 00 00 A4n.r.rislroção 00000. censor’ 00*0, o usd00 o14e,ono. 0.00 1000101 0.00 $000101 0,00 $000101 0.00
11 0t0sas desposas do osplçai 1000101 00100101 1000101

TopaS das despesa, 0,073,013,12 4,04% 5.447,012,12 .20,02% 0,007.492,01 2.00% 5.740.714,12
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Despesas ‘coso pessoal
RelToepeotOes coroas e peeT001eedes
Ahonoooaddpdsooeoenojaio

2.00%
2,00%

1201.003,04
1.330.122.01

2.00%

2,00%
2,00%

22.072,31

1117.013,07
1,204110,00

2,00%

2,00%
2.00%

23,120,70

1111~
1,202,103.70

2,00% 13.010,17
2.00%
2.00%

1 2024 2025 2026*00,300’ 21t.gw’ Rubrico Doeposeo
medo paIeesto Var. Total Ver. Total Ver. Terei Ver.

“'“ 000pesan corresses 013% 2203,402.04 101% 1031271,10 1.00% 3370107.32 01%

2,00%

01 03 Sogirarça eociot 2,00% 420,100,17 2,00% 420,022,13 2,00% 430204,00 2,00%
.•5r” Aqu~içSo do ber005.roiçoo 2,00% 1375,102,02 2,00% 1190,00720 2,00% 1.110100,04 2,00%

01 01 Aquhlçlo 4o be,0 2.00% 271,172,01 3,00% 330201,03 2,00% 242.470,04 2,00%r °o SI Matodas’r&nas 0 sttsidãtias OOIV)0I 0,00 401V001 0.00 101V101 0,00 000000!
03 o’ o’ Combostirdo e btboocaeton 2,00% 121137,16 2,00% 124.272,01 2.00% 126~00,36 2,00%

~r”’ SI 02 otirições, eteiseNos e edlcbs 2,00% 0.002,04 2,00% 0.102,00 2,00% 5,204,04 2,00%
02 01 04 Lirseza e bigene 2,00% 2.004,70 2,00% 2,000,70 2,00% 2.700,02 2,00%
02 li 55 )Jire,tação’ Releiçlescorleodoradas OOIV000 0,00 0050)01 0,00 ODIV001 0,00 000001
02 01 tIO OetIraçd*’GdçeiosPe.aoordecdosar 2,00% 4.000.00 2,00% 4,100.02 2.00% 4252,00 2,00%

‘i~ 00 07 Vestoárta e poiocs pesooab 001V’OI 0.00 4000)01 0.00 001V)0I 0,00 tOMO’
02 SI 00 Mateoaldeeso’ftúdo 2,00% 10,000.04 2.00% 15.101,04 2.00% 10,407,08 2,00%
02 01 00 PrOdut00001mtcs e Oamorãtúkoe 000001 0,00 00IV000 0,00 100001 0,00 0015001
02 51 00 Prodiúosserddos rosstarmactas 1015001 0,00 401V00i 0,00 4015001 0,00 0050101
01 - 01 II Me!eda!decoestrrsosndo 2,00% 112,42 2,00% 115,00 2,00% 115,00 2,00%
02 0! 12 Matodalde 05.00040’ Peças 2,00% 20.070,02 2.00% 22.11015 2.00% 22.552,15 1,00%

“ir” 00 12 Motodatdrcoeoano hotdefro 000000! 0,00 100001 0,00 ~rvioo 0,00 oOwioi
02 01 14 OoOomot.rtd’Poçao 2,00% 7,440.04 2.00% 7100,00 2,00% 7,750,02 2,00%
02 51 IS P1001105, cordecoraçoos 0 oloroso 2,00% 13,102.30 2,00% 13400,03 2,00% 13,725,20 2,00%
02 01 lo Mercododas paro —a 105001 0,00 405006 0,00 1010000 0,00 4050000
02 01 17 Fereemeolas e sleoslo. 2,00% 0214,23 2,00% 0,500,21 1.00% 0.000,52 2,00%

SI 10 Liotose dsciaooelot)otéooba 00!V001 5,05 00500’ 0,00 000070! 0.00 ODWMI
02 SI IS doloos 5000çhlcos e de decoração 001V000 0,50 40150001 0,00 0015000! 0.00 0010)01
02 50 20 Maietlaldeeducaçoo,rLãs000eaeto 2,00% 2.000,25 2,00% 2164,03 2,00% 3.020,00 2.00%
02 21 21 Ouposbor. 2.00% 13*100,00 2.00% 132112,00 2,00% 134.104,00 2,00%
02 02 M,’eicão ele seroqçeo 2,00% 74010143 2,50% 740,111,07 2,00% 776.11440 2,00%
02 02 00 Eowoosda, instataçoes 2,00% 234257,00 2,00% 230,501.71 2,00% 242.000,54 2,00%
02 02 02 Lhtpe,a e hiliotie 4000)00 0,00 4015000! 0,00 4000,00 - 0,00 4000050
02 52 03 0051e000çao de bons 2,00% 4,024,54 1,00% 4.044,03 2,00% 4,100,02 2.00%
02 02 04 Locação de ed4140s 4000000 0,00 105001 0,00 1000001 0,00 00000!
02 02 02 Locação de mahotaldeoãorrodtioa 00IV000 0,00 0000101 0,00 0000000 5,00 00005!
02 02 05 Locação de metodalde paospole 0000001 0.00 4000101 0,00 0005000! 0.00 0050000
01 02 00 Locação de nutos bens 100001 0.00 1050101 0,00 0000)0! 0,00 IDIVISI
02 01 00 Comutdcaçoes 2,00% 00200,04 2,00% 45.070,02 2,00% 41,701,10 2,00%

22 10 tra,mporien 2,00% 010,02 2,00% 000,01 2.00% 000,32 2,00%
02 02 10 Re7.eeerlaçãodosoernlçoo 001V001 0,00 1000000 0,00 4050,0! 0,00 00000!
22 02 12 Seoros 2,00% 7.100,07 2,00% 7354.10 2,00% 7.450,27 2,00%
02 02 12 005lccaçoeleestedas 1,00% 24,570,55 1,00% 31.072,57 240% 30204.53 2,00%
02 52 4 Estados, pat0000To, profe0100e c000tttadbea 2,00% 07,542,03 1,00% 00,700,00 2,00% 101,712.00 2,00%
02 02 02 Retoneção 000051 0,00 00150)01 0,00 000000! 0,00 0050050

02 10 Serçinãrbs. etç,oslçoes001oitaçrs 2,00% 20,47 2,00% 20,00 5,00% 21,30 2,00%
02 02 17 Pitiddede 2,00% 4,170,02 2,00% 4254,34 2,00% 432041 2,00%
02 52 lo 500055010 e s.csoartça 10150)01 0,00 1050000 0.00 005001 0,00 005000!
02 02 ‘0 Asdo100da trictofo 00000? 0,00 005000! 0,00 400001 0,05 OOIV001
02 21 20 000oc rodopIos oEeld500ados 2,00% 102,503,00 1,00% 150.727,10 2,00% 150.072,01 1,00%
02 02 21 UtIinc)o de 010no’esiroo,ins do SOnasmtoo 0000000 0,00 1000000 0,05 0000061 0,50 IDIV)0I
52 02 12 Senofoo 4e saúde 0050101 0,50 405000! 0,00 4000000 5,00 0000)00 -

02 02 24 rnca,000 deoch,asçado boroas 2.00% 16,740,44 2,00% 10.144,02 2,00% 12.527,72 2,00%
02 02 25 Cestos oot00ços 2,00% 120,02530 2,00% 123,004,01 2,00% 120220,00 2,00%
03 .0,050 Sinos 00000005 4,14% 417,125,40 4,34% 350.040,42 ‘0,00% 250,710,7a ‘7,03%
02 01 ,0wosdo dOara pdbhça ‘6,11% 417120,40 4,24% 301.045,45 .0,00% 250,711,70 .7,02%

02 01 03 &c’edodesoraroeoas’sonçoorowaobotttjçõesrna,ce)as 4,01% 210300,01 4,11% 200.614,02 4,42% 101101,01 4,76%

03 01 00 MintúsSaçlopdhIi050eerSa!’Eotado 440% 202.035,70 ‘7,00% 101,424,42 4,40% 107112,01 4,44%
El 71 55 Mmh1000çãosúbaoenttol.So.slcos0105d050obdçc.ro, 1000101 0,00 005005! 0,00 0050000 0,00 00000!
03 01 00020 0005005 correntes da dto4dopdbrjca 600001 0,00 ‘ SDN001 0,02 4015000! 0.00 0000000
02 03 JSSS de k.cação franceSa IDMOI 0.00 000001 0,05 4050000 0,00 100005!
22 04 Joros rlbturãtloo 00150)01 0,00 4550)50 0,00 405000! 0,00 105000!
01 05 Ot,oosjiro. 0000)0! 0,00 0050)01 0,00 4050)01 0,00 ODIVIOI
03 75 05500 eca,Ooslirancdros 405000’ 0,00 0000000 5,00 005001 0,00 100001
04 Transferirsbs 000,01405 2,00% 410.010,10 2,00% 400710,37 2.00% 000,713,14 2,00%

Das 001451 1050000 005000! 00150)01 0510)00
24 01 cl Púbicas 2,00% 00.511,52 2,00% 05.441,05 1.00% 100.410,00 2,00%
04 01 02 PIloadas ODIVIDI 0,00 0000101 0,05 4000000 0,50 4050,0!
04 27 !ns!itulçdes SOIS 015 bc,a2.os 2,00% 170110,00 2,00% 173,410,44 2,00% 170.500,01 2,00%
04 50 rootribo 2,00% 27200,30 2,00% 27150,11 2,00% 10302,02 2,00%
05 Sobsiclos ID!V)0! 0,00 4000)00 0,0* 400005! 0.00 ‘DIVIDI

— DII qoalc 05000! 4050)01 1050000 0050000
25 01 01 P400ca5 005000! 0.00 1050)0! 0,00 000051 0,00 4050)00
05 21 03 PIloadas 4050101 0,00 405000! 0.00 0D10001 0.05 4050)0!
05 50 CamIlo, 0010001 0.00 4050)0! 0.05 1000000 0,00 4050)0?
04 Ousas de.pesa500100,405 2.00% 26217,14 2,50% 10,101,40 2,00% 20,077,21 2,50%

Deepesande Eapeal 213% 2,150145,01 5,44% 1,102,121,30 2,44% 2,200321,01 4,10%
07 Aqo’ojçno de berro de capital 3017% 050,004,00 11.76% 1,000.000,00 020% 1,150*00,00 00,00%
07 si Jnoostrreotos 2017% 145.143,70 11.70% ldS,200,00 0,15% 170,400,00 10,00%
07 22 Locação I’enancolto ODtWO! 0.00 0050)50 0,00 105000? 0.00 050000
07 03 Seosdo donl,do p00000 10,07% 520,154,24 11,70% 501,743,41 024% 070.004,02 10,00%
os Trarorerirotas de capita! 105000? 005000! 00150101 05000!
00 Acisuno 0k ano. froo 005000 0,50 00000! 0,00 0D10001 0,00 00000!
10 Pa501sos fiusascebos ‘11,20% 1,100.550.02 0,77% 1,152.12231 0.11% 1.105.521,05 ‘3,70%

— qsads: DMO1 00000! 4500100 4050051
lO co bnnprdson,co o rodIlho e longo prems 10150)0! 0000)80 4000)0! 4050101

10 00 23 000% ode, llnance’rao’ Oaoconeoooosl,cssiçseofraocoi.o, ‘10,42% 700116,44 0.42% 760,440,05 ‘0,57% 715,105,22 4.41%

5 00 05 Mmblssaçãop000ca 1051051’ Estado 1,41% 201,044,40 1,44% 100,001,71 1.42% 302,410,00 1.40%
50 55 00 Adm01000çãapübticacnooo!’Eeodçonepurrdosaotd,cooos 000000! 0,05 400001 0,50 1050050 0,00 1050)5!
11 Osfresdespesan decapitei OO1V001 4000000 00150151 10150051

To)aidao desposas 1,45% £003.520,27 2,05% £011402,07 1,03% 0,016722,44 2,44%
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

MonkêOlo:
Woro°esM (Açores)

r

Açoqos- Sub.o’v.
moldo pam0000

054045 O as po
2027

Total Ver. Total

2028 2029

Voe. Total Voe.

2030

Total

_______ Oap...soon.lÍ.s 1311.4433* 1,04% 3103200,24 1.05% 2,004321,02 1.08% 4.000.340$
51 010540100505 0 panoS’ 130114438 1.0010 0.029147,1* 2.001’ 1147.404,34 2.00% 2.000.414,10
51 01 Roolsl000çOoscel1100 peronolon000 1A20.027,37 1.00% 1.441.427.02 2,00% 1.477208.41 1.00% 1.104.044,41

...Si......, 02 Abonos o.lãvob05000llu.io 24.010,04 3.0*50, 24,541.24 2.00% 20.022,06 2.00% 25.032,71
01 03 Soonoonça ,o041 440,515,07 2,00% 455,510,45 2,00% 485.030,01 2,00% 474.127.05

“W”” Anç40IoOo do bons. anolços 1.140171.54 2,00% 1.110202.00 2,06% 1.482.047,84 1.00% 131010030
02 01 A4450 do b8154 240320,04 2,00% 250354 2.06% 302,432,08 2,00% 370.70132
51 O! 00 6%Ol40spdoluoewbld00das 000 1014001 0.00 0010000 0,00 9010$02 0,00
52 SI 02 000b015804ellbrff000llOs 120,294.57 2.00% 131,510,47 2.00% 124,510.07 2.00% 127.200,44

01 02 OlrlçOes, 044055050.41405 5.150.05 1,00% 0,415.24 2.00% 6,522.54 2,00% 5.124.0,
02 01 04 1il05429 o 00950,. 2.104,12 2,00% 2,510,41 2$% 2176.70 1.00% 2.031,31
02 01 05 AIrons.4aç4n ‘ 0o04ç0 ooo4occkrad,. 5,00 00,00! 5.00 1000$01 0.00 0000101 0,00
02 01 00 A0o105Taçlo-Gdna0050raoodoal0000 4,227,04 2.00% 4.422,70 1.00% 411220 2,00% 4.002.50

05 07 00500llo.s’Ooss pessoaS 0,00 100001 5,50 100001 0.00 800000 0.00
02 0’ 08 Woonorde.scrOlois 10707,02 2,00% 10121.70 2,00% 11.140.22 2,10% 11312,02
02 SI 00 POoduros q,lmloose04no.oootcos 0,00 9010151 0.00 9010001 0.00 1004001 0,00
53 01 00 5104000,0814450 p40 Posolbon 0,00 1010$51 0,00 0010001 0,50 0000$00 0,00
51 o’ ii Io1’00IlddoconsisoodJ,ico 120.24 2.00% 122,70 2.00% 125,22 2.00% 127.72
02 01 12 MoOeldd0000Ipone’ Peças 22.002,40 2,00% 22,012,47 2,00% 23322,74 2,00% 24.411,20
02 01 13 4000,00 do 00050010 h000idro 5,00 100001 0.00 0010001 0,00 9010$01 0,00
01 01 14 0,00,,000l001-P0000 7105,57 2,00% 8.00.04 2.00% 5324,92 2.00% 0300,40
02 01 15 P1400on. 0471d000r40001000000105 03300,00 2,00% 14270,00 2.00% 14105.40 2.40% 14.050,77
02 01 lo M0000lodaop.ra 0004. 0,00 0010101 0.00 4010$02 0.00 0000001 0,00
02 01 17 Forornootas e 000.1145 0154,23 2.00% 00.002,02 2,00% 10302,04 2,00% 10.400,33
03 05 08 Lisos o docomorrlação técriso 0.00 001000! 0,00 1000$01 0,00 0000001 0.00
03 SI 00 Mtéonho,odioosododoooroção 0.00 9010001 0,00 1010$01 0,00 8010050 0,00
02 01 20 ~I0l.rde 4000 00000,00.14 2.004,30 2.00% 3.149,11 2,00% 3211,07 2,00% 2275$
02 Dl 21 000005 5808 130407,70 2.00% 141.05112 2.00% 144.510,04 2.04% 147.410,02
02 52 AçaboçIo de serolços 701102,00 2,00% 807.48030 2,00% 022.430.24 2.00% 840.10717
02 01 01 000a,posdoskt,laIoçles 241.542.01 2.00% 203113.10 2,00% 258.514,07 2.00% 212205,70
02 02 02 LOopozo 0 $4g0418 0,00 8000$01 0,00 000001 0,50 9010$02 0,50
02 02 03 Cooooo’ioçoo de 5000 4245,07 2.00% 4234,07 2.00% 4,421.05 2.00% 4.510,10
21 02 04 Locação de .401Gb, 0,00 100001 0.00 0000000 0,00 001V$0I 0.00
01 02 05 Lotação do ,nolo,ialdo 514I1000ca 0.00 100001 0,00 0010001 0,00 8010001 0.00
02 02 00 LOcaÇão do mulodol do Son4od. 0,00 1010001 0,50 5010$01 0,00 10110101 0,00
02 02 00 Locação d000500 08.15 0,00 1010101 0,00 0000$02 0.00 1000001 0,00
02 02 00 C00010ll0.Ç505 83.023,02 2.00% 04304,20 2,00% 05.570,00 2,00% 00.001,41
02 02 50 Tonipatos 1.000,12 2.00% 1.020,20 2,00% 1.045.05 2,00% 1.070,00
02 02 SI R8$’8001110910401401S4Ç05 0,00 9000101 0,00 1010001 0,00 8000101 0,00
02 02 12 5000(00 7100.20 2,00% - 7,751,20 2,00% 7108,20 2,00% 0.084,42
02 01 13 DodocooSose 000040. 37.510,22 2,00% 37350,42 2,50% 20.000.0 2,00% 20370.54
02 02 14 500.40,. 500.0095, projooIo,800500ãsds,Oo 102121,01 2,00% 150100,45 2,50% 101320,02 1.00% 010,107,15
52 02 10 Foomoçdo 0,00 00110(0! 0,00 00110001 0,00 8010$02 0,00
02 02 10 001000400 onçs*Oon 05500.000 25,72 2,00% 22,11 2.00% 22,00 2,00% 23,06
02 02 17 Po01040do 4,420,22 2,00% 4.514,74 2,00% 4.000,02 2,00% 4,007,14
02 02 IS 000000. e oogisarça 5,00 8000$01 0.00 0000001 0,00 00110101 0,00
01 02 10 Ao14nllooio loonlo. 0,00 1010101 0,00 8000101 0,00 0000101 0,00
02 02 10 OWos505000s.spocSdodos 102200,42 2,00% 100.320,54 2,00% 100.057,45 2,00% 172.000,00

...3L.... 02 20 UuOzoçlo 485400’osS,lson 4o 5,0070405 0,00 1000101 0,00 0000$02 0.00 1010001 0,00
02 52 22 smndças 40.0440 0,00 1000001 0,00 1000$02 0.00 9004001 0,50
02 02 14 5545,000400.000050 de,~,ss 10100,30 2,00% 20310,00 2,00% 20222,01 2,00% 12.127,44
02 02 10 Ooünsnenloo, 121140,00 3.00% 141,720,01 2,00% 144403,10 2.00% 147.454,42
02 ,215100.801005 00000008 330.402,10 4,14% 300107,12 ‘0.01% 270,121,22 ‘10,10% 335200,78
45 01 .100554041000. públça 310,401.15 3,14% 300.057,12 4,01% 270,121,22 .00,10% 228210,70

03 0! 03 Soded040sfrooodros’Oorcosoosossitnoolçrle.finaooofros 100201,07 4,03% 010401,44 4,10% 100,000,01 4,74% 140.411,04

53 0’ 05 AdrrliiotroçOo 540000 censor’ Estado 140200,22 ‘10,17% 121.155,48 12A2% 112,021,32 ‘14,08% 01301,70
03 01 00 Mrci.isnoção pú000a coroar. Son%os e hrdos oLOloomo, 0,50 0010$01 0,00 1010101 0,00 8000$01 0.00
03 02 ~00 000,1005 00,101000 da dI,éda 540045 0,00 9010$01 0,00 10110001 0,00 9010$02 0,00
03 02 .04.05 do 0000çlo Orancoh’o 0,00 0010101 0,00 8000101 0,00 90110$01 0.00
03 04 .00050 los0010s 0,00 1000$01 0,00 0000001 0,00 0010101 0,00
03 05 Onsos 0(00 0,00 8000101 0.00 0000101 0,00 0010101 0,00

00 0.lrOs000000054naI0000s 0,00 4000101 0,00 8050001 0,00 0010101 0,50
04 T,0o,i.,éoch500r0010s 010,057,41 2,00% 020305.05 2,00% 530100,40 2,00% 550.047,47

Das quais, 10,001 001014! 1010001
04 01 01 P0511005 102,010,00 2.00% 104,48720 2,00% 100.554.82 2,00% 108.007,75
00 01 02 PIO udos 0,00 40,0*1 0,00 ODIVI0! 0,00 1000101 0,50
04 07 OnnOloiçdossomO,slcao000, 100.424,05 2,00% 104.023,04 2,00% 107213,10 2,00% 101,407,07
04 00 FomIlos 20100,00 2,00% 24410,00 2.00% 30.120,70 2,50% 30.732,31
08 000,51db. 0,00 0000$01 0,00 0010$02 0,00 8000$02 0,00

Dos quilo: 8010001 9010$01 9000$01
0~ 51 000048, 0,00 0000101 0,05 1010$01 0,00 0000$02 0,00

05 01 52 Posada, 0,00 901000! 0,00 4010101 0,00 1000$02 0,00
05 05 FosSa, 0,04 0000$02 0,00 1010101 0,00 1010$02 0,00
08 0,0,.. d.o~s.s 501700100 20,074,00 2,00% 30,064,30 2,00% 31.700,04 2.00% 32340,17

0.sp.oao do capItal 1227.407,01 2,00% 141321410 2.24% 2.400222,10 3,17% 2.507,734,00
57 Aqs01çoo dobosod. 0.50.5 1250.000,00 070% 0300.000,50 4,00% 1350200,50 2,55% 1.400000.50
oi 00 ln’esIOIrer,tos 105320.74 0,70% 102.731,57 4,00% 200.140,40 3,05% 207.05023
07 02 Looaç005,ao008a 0,00 00110$01 0,50 9010101 0.00 0010051 0,00
07 03 Ser, 4040,1154 pdbrdo 1,084.070.20 0,70% 1.107280,42 4,00% 1,141.052,00 2,00% 1.103,440,77
os Toans$erêootas d’copia! 000000 001100! 4051001
00 AsOc050loa000005 0,00 000001 0.00 001000? 5,50 0000$01 0.00
10 Pasobo. $ino,oeloo. 1.057157,11 ‘1,00% 1,113,714.00 2,37% 1.140322,10 2,20% 1,157,734,50

Dos quilo: 000050! 000000! 40501*1
05 SoroprOsoinoso moe 004005(0105 4010151 0050005 1050101

10 05 03 504.4.405 fron001ras’ Sanoos o coou, i,souiçdosfioan000’us 000101,04 4.70% 700355,54 2,57% 720.040,81 2.57% 750.005,01

10 50 05 14ihIdsSoçSo p~bIca sonsa’’ Estado 300202,47 1,51% 404.453,14 1.52% 410.070,54 0,04% 417,583,01
lo 5* 00 Ad’nidsoação 0000°. 0.054’ Sedaça, 80,1400500150001 0,00 1000$01 0,00 0010$02 0,00 1010(01 0,00
11 Dolo., desposas do oop0.I 100001 SONO! 101001

T0000d.sdeoposos 8.245710,21 1,04% 0207430,02 0,05% 5400.043,22 1.87% 8.007.110,00

r

E,
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E
E,
E
E
E
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FUN CDEAPOIO MUNICIPAL

~4oes)

2031 2032 2033
RuIdo. 0.~,.o..

mono. 010.00. Os. 1.0.0 Os. Tola’ Os. 7.0.0 Os.

______ ______ 0.0.1100 colo.— 130% 4343310,11 4,00% 4.127.111,14 130% t171327,fl 130%
01 _,,, _______ b. coa 0Ø.0 130% 224424030 230% L7W$? 230% 3,124247.77 1.00%
o’ .ji,,,,, ________ R.onn.çO..o.odo. .0.In...do. 2 1337.013.24 1.00% 1317324)4 1,40% 1314.111.40 1.00%
oi .JL,,,, _______ 00004 .5.0,4. o. 07.0*4.0 121% 24243.29 2,04% 20304.22 2.11% 27.004.00 1~
o, _R.,,,, ________ 1.o.,s~ soco. 1.00% 442.424.30 2.49% 4423001. 1.40% 93.27034 2.00%
02 .., _______ #.k» — 0.1*4 sonOço. 1,04% 1.23423040 3.4F4 2,30423430 1,40% 1314320,41
o3 1 49 los 2.00% 274.140.24 139% 240 37734 2.00% 242201.11

c .z~ Io.~.0.o.n.. . 00S~’4• 0,00 ~0tdM 000 400490 000 ~9I
02 ..21_.._ 02 Coo*...b. 0l,I,4., 239% 124342.10 2,4•% 142.701.04 1,40% 140.~.I0 2.49%
02 .JL.. 03 040. 0900.0%’a e 510041 230% 074411 1.00% liii .03 230% 0373,” 2.01%
02 04 L0000I400Ø001 2~ 1.441.04 2,40% 3311.52 239% 3.113.04 2.40%
ri ,,,__, 00 0000ç40 — Sd~4oo 00.40004.4db 0.00 000090 0.00 0000500 0,00 1100500
03’ ,_~,,,,,,, 00 lko.,1.çlo . G4..oo ~o. ood.odo,w 1.04% 4,004.44 1,00% 4,745,44 230% 4344,21 2.40%
03 .—_!i_._.__ 07 0.94.1. o ., 0.01.4. 0,00 ~M 0,00 000000 0.00 920990
02 .JL,_, 04 M.OoaId.osasOd. 2,00% 01.000.24 1,40% 11322.00 2,00% 12,001)3 2.40%
02 SI 00 P,odnooo qJOtO.. 60,1.0*0001. 110090 0.00 000990 0.00 0004500 0.00 11901
02 .~iL,,,, 10 00001200.0,040011 0.oi4cbs ~VI0I 0.00 920090 0,00 1100100 0,00 0009501

r ~ M.W0’01400011490000400 230% 120.20 234% 132.49 2.00% 134.04 2.00%
02 12 Maio45 — 0so1o.t ‘ Poço’ 134% 24311,02 2,11% 20,247,41 030% 20304.07 2.00%
02 01 02 MatosoS do ~o.o.,io hoio ~M1 0,00 100990 0.00 920490 0.00 110990
02 ..JL._.., 04 0,*t 01461W’ P.çn 230% 0.007,20 1,40% 0.734.24 2.09% 0342.41 2.00%
02 O’ lo 0040001 00,ld.00,4≠...00o03. 139% *0.102,40 2~% 10,40434 2,4F4 10.700.11 139%

°‘ 10 10000140(01 *14 ..eda 400990 0,00 ~V000 0,00 110090 0.00 1009500
02 01 ‘7 0.01.0.11.. isoolio, 334% 10444,12 239% 10112,10 1,00% 11,121.24 2,
02 01 II lJooo. 4OOJOSOPIO aai 0.00 4009500 0.00 000090 0.10 ~00

r 05 lo 14440000,04440.. do nçOo 0.00 400990 0.00 100090 0.00 11590
02 ,,,jj,,_,, 20 0400004140.40*, 0*0,4 o ‘0004’ 2fl 2.240,00 2,09% 2,407.41 1,40% 1470.77 2
02 Dl 21 0040.0404 2fl 100,364,22 1,04% 162,214.31 2.00% 104422.70 2,

*40414)0 do 00041444 2,40% 040300,12 130% 474344)3 2,11% 111 2,00%

._!L___ 01 E.aoo. da 4ç0.o 239% 244,02034 2.00% 274411.40 2.00% 274300.70 2,fl
02 02 02 1000*01 • 4400500 0,00 1109500 0.00 1100401 0,00 1009400
02 02 02 conos..ç40400014 2,00% 4.000.20 2,00% 4392.21 2,40% 4.704,10 2.40%
02 02 04 L001ç40 do 0401001 110000* 0100 400090 0,00 1109501 0.00 400940,
02 02 02 I,o~* — fll.1 do 0tOfl4~ 1000010 0.00 1109500 0,00 1100400 0.00 1009440
01 02 00 L.01Ç40 do 01460*5 do 04*00.0. 4400500 0,00 1009500 0.00 000090 0,40 1109500
01 02 04 100.0*0 do 04404 — 4400200 0,00 1109500 0.00 400090 0,40 000990

S....., 02 00 Cowooio.ç0.. 1.00% 40,114,11 2,00% ,043,40 3,11% 70370.17 120%
02 02 lo TI.mOO,N. 2,40% 1,042.20 2,49% 1,104,10 2,10% 1.120.43 139%
01 07 II R400404040*0400 9000500 0.00 0009500 0.00 000090 0.00 400990
01 02 12 14~wo4 239% 0,220.70 2.00% 4,240,22 2,10% 0301,02 2,40%
02 02 12 Dfl1.000000440114fl 134% 40,041,00 234% 40341.27 2,00% 41370,02 2.00%
02 02 14 E414d0.,p500100,p0ø010400,a,0.do,4 230% 112,20040 2.40,4 114,020.70 239% 110321.44 2.40%
02 02 10 F00101* 110990 0.00 9209400 0,00 4420090 0.00 400091
02 02 10 S.OI0I*000,00001100940 4.1.0w.. 210% 23.02 2.00% 2394 2.10% 24.47 2,00%
02 02 17 P04004404 2,00% 4,711.00 1,00% 434010 2,00% 4,444,04 130%
02 02 10 • 10o39 110490 0,00 1109400 0,00 1100000 0,00 ~50I
02 02 10 Mnd. 140,4. 1109500 0,00 1109400 0,00 4000500 0,00 4009500
02 02 20 ~S00t00.4IC4,õt4d04 2,40% 170311,41 2,11% 100,041,44 239% 102342.04 2,10%
01 02 21 ~ç4odo 0,b*’.no de orocno 000090 0.00 110990 0.00 1100500 0,00 4009500
02 02 22 04r 40 0444. 000990 0.00 400900 0,00 4000500 0,00 110950’
01 02 24 000.400do004rd.I.0040o 139% 21,000.10 2.00% 21341$ 2,00% 22421,22 1.11%
01 03 20 0.0.015,400. 139% *00,403.41 2,44% 113401$ 2,00% 104470,01 1.W%
02 Js0I O 0000040041004 ‘1131% $4470,44 -13,41% 1fl3fl~14 -10.00% 12434739 ‘1431%

....a...... J50~ 4~ ~ I ‘1031% $4.170,44 ‘13.40% 172331,14 ‘10.00% 12034739 .1430%

02 Dl 02 500hd.4000000.’04,co.o 0000010tdç400*iaiioo4000 -7,14% 124444,72 4,10% 1fl120$4 41,00% 100.724,41 ‘1040%

02 01 05 Aõt01oto~4o 0004os oslol’ 00.40 ‘17,44% 73,117,11 -21,41% 01,29,44 -2430% 11.444,47 41,10%
02 Dl 00 A&n0*0 p200,. 00,0.0 - e .5401.04100101 1004000 0.09 4009400 0,00 1109500 0,00 0000400
02 02 ~00 00010000 00040400 do d’dd 044000 1109101 0,00 0000401 0,00 110090 0,00 4000000
02 02 .9,0.44 [.00,14.14 1109500 0,00 9200401 0,00 110090 0.00 110990
03 04 .0400010.4*100 920991 0,00 4009101 0.00 0000000 0.00 1009500
03 05 01404 40000 9209000 0,00 1109440 0,00 1004500 0.00 0009400
02 00 0140100010000440709001 1100501 0,00 4000400 0,00 400900 0.00 100900
04 T,.r0010*,oOalcon.00.. 120% 041,000,41 2.09% 072203.02 2.00% 004,201.00 2,00%

— 4.04,: 1100701 0009500 10000000 1109000
04 00 01 P440.., 2,00% 110301,01 2.00% 112,070,74 1.00% 110,340.21 2,00%
04 01 02 P0044440 1109500 0,00 0009141 0.00 4009500 0.00 1109400
04 07 0.Ç000 040144000,0093 239% 141,347.32 2,09% 144,210,20 3,00% 202,047.24 1,40%
04 00 0.1,10.. 3100% 21,347,94 3,00% 2137494 2,00% 32,014.44 3.04%
00 S’t~Idko 1109500 0.00 0009400 0,00 4000500 0.00 1109400

— j04,: 1020990 0009400 100090 110990
05 II 01 4401on 1000705 0.00 1009400 0.00 1100000 0.00 000990
05 01 03 P0044440 9009000 0.00 1009400 0.00 1100000 0.00 110900
05 04 040160 9000500 0.00 1109400 0.00 1000500 0.00 1009101
00 Ootood.ap.n0000,014.o 1,00% 22.004,47 210% 23)40,71 2.00% 34,31034 2.00%

04104.l do captaS 1.11% 2.04037739 3,00% 3,770,070,14 434% 2140303.47 2,44%
07 040,614)04. bosdo c.pO.I 3,70% 1,401,000,00 2,47% 1300,000,00 030% 1200200,00 3.13%
07 Dl Oil.00co.,000 2,0% 214.072,00 2,07% 214,707,72 030% 237,310.01 3,21%
07 02 Ln* 440,0.4. 1000000 0,00 1009500 0.00 110090 0.00 0000040
07 02 000.dedooI,iop000co 370% 1,320.027,44 2,47% 1.320,202.14 0,00% 1,302.740.40 3,23%

T,.ooOwOoi.6o4o .op0o.I 1000001 1009400 100090 000990
*0009. f00.ooofro. 110000? 0.00 0009000 0.00 1000000 0.00 110990

lo Pa.oI,ooOk,*oç*ioo 2,40% 1.100,077.00 2.42% 1,220,074.14 2.42% 1200.002.4? 2,40%
— q..io: 100090 110920 000091 1000401

10 00 Emo,éo*soos 044400 b”oo 0(4230 4000000 000900 000090 1100101

lo oo 02 00004.do.104101044..-0..0100 04440 m.tooç&sMroono 2,44% 772.204.40 2,40% 704.700,21 210% 017202,14 1,41%

10 04 05 144141600Ç50p200040001001-001440 1,44% 422.001.02 1.47% 430.341)2 1.04% 437.100.22 1,00%
lO 00 DO ldn..000400 po0000 0000000. &o’ço4. 10,40,4.06r00100 40009? 0.00 0009000 0,00 9209501 0.00 11940
11 000104145.0104. 01041 400090 0009440 1100501 0009500

ToO04dndnpelas 1,44% 172047439 1,03% 0301,700,44 2,04% FelinO 1,40%
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2034 2030Asno0.. S~ao,o- Subtis. Dlo~nao
Senta pisou, Teto) V.a Total

0000.6.0 0,,,.ntn 4210S4O~ 1,10% 4.291.176,22
01 Oe,pa.500nl opsecol 2.172.240)3 2,00% 2315.60534
01 O) Remurtenoçoescenmns e pa’m.roola. 1.01.106,06 2,40% 1.50.700.20
00 02 Atos deelsooerensjata 17,61712 2.00% 20,150.17

03 5€0,xoaiçs soctal 012435,12 2,00% 522.704,66
02 AqublçS. de bens.sendços 1.210.51S$2 2,60% 1.220.450.15
02 01 Aqublçde de bons 401.25114 2.00% 40.214,12
02 01 01 Man44.s’~ninus* si4oaiédas 0,00 901W61 0,00
02 00 02 Conrbcagloebeb000cantas 141.01012 2.00% 161.400,2*
02 0’ 03 t.bitiçôeo.erbdvose ur000ta. 6,0.5.42 210% 0.230.40
02 01 04 Liirpozaehitisne 3.170,11 2,00% 3.220,61

Cl 03 terlsçlo-Refekbeocondeçdonado. 0,00 605000) 000
02 01 00 MnenIsção.Oêler010ai,oo,*cdonsr 431120 2,50% 0,001.02
02 01 07 Vestuários oiligcsp0000áa 0,00 6010001 0,00
02 01 Dl Mala,iatdaesaOódo 11,115)0 2.06% 12,043,70
01 01 00 P,od,tosqulnicosetarmscotocos 0,00 6007101 0,00
02 01 lo P1046000454405 nas farrtiáoioo 0,00 007dM 0,00
02 01 10 MatotkIdecoioienc 02400 12430 2.00% 141,02
02 01 12 Mateialde tansporre’ Peçn 20.423,00 2.60% 2,0*2,15
02 0) 12 MateBelde 0010050110001000 0,00 6106061 0,00
02 01 54 Ooton,atenial’ Peças 5.00017 2,00% 0.162,56
02 01 06 Pidín100.oordtoc,açõos e creia, 10.001,44 2,00% 16402,07
02 01 10 Mercadorias pai, vendo ato 601000i 0.00
02 01 7 Fenamerbo eveenolios 11202,06 1.00% 11501,07
02 03 IS tliost dooartenlaç0o técnica 0,00 6010001 0,00
02 01 lo 410900 hcnodrrcose de deco,oçdo 0,00 6010001 0,00
02 01 10 Malei.I do edocoçso. nodoso e receio 2.040.20 2,06% 2.010,15
02 01 20 ~oo berro 15050120 1,06% 102.702.00
02 02 Aqvihlçood.eervqços *00209,06 2,06% 527467.04
02 02 tI Erca,oooduslnolalao&s 200.457.70 2.00% 241,107,66
02 02 02 LbtrpelS e hinténe 0,00 5007,01 0,00
02 02 02 005se30çdo de bens ‘ 4.00120 2,00% 4.670.51
02 02 04 Locaçdode ed6doo 0,00 6007101 oco
02 02 00 Lccnçio de trotadol de i,dtttnãdca 0,00 5010001 0,00
02 02 00 l.00açdo de material de 040000110 0.00 60000’ 0.00
02 02 00 Locopuo de oitos beta ooo 0010001 0,00
02 02 00 Conroorlcacles 72354.07 2.00% 72.042.50
02 02 10 Trsrtspn,iee 1.160.1; 2.00% 1.102.24
02 02 li Reptnoentoção dos 0074Ç00 0,00 ‘DIVIO? 0,00
02 02 12 0e~iens 0.721,10 2,00% 5502,77
02 02 03 Dnslocaç&seesi.das 42412.11 2,00% 41202,27
02 02 14 0100401, 000005600. pr400105 e ootoulladonta 115270.11 2.00% 121.030,51

02 02 lo Fcrrnoçéc 0,00 50(001 000
22 02 lo teoiirsds000, eop000çrits 0 &rnI10000 24,46 2,00% 20,45
02 02 17 601144.45 0.06422 2,00% 6,100,02
02 02 18 VOldrtcio e seotonça 0.00 600001 0,00
02 02 10 ?a&slêisda Mordo. 0.00 600V»’ 0,00
02 02 20 Onoos O’0000h005000401o.dns 107.310,04 2,00% 100.061,50
02 02 20 I.103.çéc de íiOo,eotnOi,ao do tsarspOotes 0,00 500641 0,00
02 02 21 Snrdçoo de 0.304 0,00 *010001 0.00
02 02 24 Encargos de cobreoça de rececas 23.075,04 2,60% 23.317.44
02 02 20 Copos onrrriçoe 100.506,40 2,00% 162.405,05
03 siso.. 001000 .ocounos 104.720,30 2427% 54.56412
03 01 Jarosda 40444 pdblio. 104,726,32 ‘34,07% .54,504,03

02 00 03 Sncledade.Onanoeoas-0.ncoseoortaslrootúçoes frIancté,ss 5650154 -11,66% 51.100.14

03 00 30 A&nb,icooç)o p00140 000001- 00,540 7.77770 ‘73$4% 3551,45
03 II 00 dooçs0cdbldaoeo31l.Ss~e0sndoseoldnomos 0,00 6007101 0,00
03 01 Ou000e000r00000trtntonds diéda p00040 0,00 1007)01 0,00
03 03 J.toodeboaçdofroorodio 0.00 00(000 0,00
03 04 115000000,5040 0.00 5007)00 0.00
02 00 Osotoslaros 0.00 5007101 0.00
03 06 Gotos occs,000fr.sr,coirti 0,00 SOlVia) 0,00
04 T,o,leoi,tbscoumu4.s 050.020,03 2.00% 607.400,30

Dou qoWs: 5010001
04 00 01 P31150., 117.547,12 2,60% 120.000.00
04 00 02 Prisedas 0.00 500700! 0.00
04 07 b.sriroiçOes sono dbts Ojonanivos 207.201,00 2.00% 211.206,11
04 08 Fanrias 33266,72 2,00% 32532,06
00 0,151400. 0,00 501V101 000

Doo qoWs: 61IVlol
00 Cl 00 Púbicas 0.00 6007101 0,00
00 01 03 Pdo.des 0,00 5007101 0,00
00 00 Po.o110as 0,00 6007101 0.00
08 001055 dssponsoonp.eses 30.000,01 2,00% 20.704,16

Os5p5540 decape.0 2574.071,00 4.17% 2220505,40
07 Aquislçlodebens de capital 2400.00000 0630% 2,500.00000
07 00 Inoesonenlos 370.541.40 0630% 27000431
07 02 Looaçd000tatrc..io 0,00 5010001 0,00
07 03 Bens de donltio 54b100 2.125201,02 0530% 2.171.542,69
00 Translerinclns de capital 501ViCI
00 AnOsos Osnecefros 0.00 50(00) . 0.00
10 Posolros Obtançeinon 474.071.00 -02.22%’ 470505,40

000 QOnlnt 6007001
10 04 Enpnésisr000 nddioc 00.00 primo 0010101

10 00 03 &cierad.s Onaro,ias’Sanooseoropas Irluttnúbn roarool,us 215.010,40 —51.08% 324.301,01

10 00 05 Adnbisnaçso potro. contar- Estado 100.000,05 .64,42% 100500,16
10 00 DO Adroaiisnoçdo núbio. contar. Oeeioços 0000405 .fflOn00005 0,00 6007101 0,00
11 Outas despesasde capItal sowioi

Tonal dos desposas 7.012.701,42 230% 7324.021,69

lo/lo E:..!
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Formulário IV - Pessoal ao Serviço do Município

•flflfj Data:

FNordo,ste (Açores) - . 20-12-2015;

N5 de Trabalhadores

2014 Rescisões lnternalizaçâes Aposentações Contratações
_______________________________________ 2015 2015 2015 2016 2017 2018 2010 2015 2016 2017 2018 2019
Pessoal ao serviço 77 1 0
Pessoal ao serviço - Prestação de Serviços O O O
Pessoal afeto à área da educação () O O O

Total 77 1 O 0 ~ ~ O O .....—‘Q.~-:.-7Q
ti Apenas e pesssal cales custas sie supertsdas pera Ministérla da tdsicsçsa

M’onnaç2o sob,. es Empresas Leents 2014 2015 2016 2017 201$ 2019
Número total de Trabalhadores 31 25 20 20 20 20

Estimstiva de número de Indeminizações O O O O O
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Município:

~Nordeste (Açores)

Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31/12
2027 2028 2029 2030 2031 2032 2033

Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31/12

1-~;~ DIVIDATOTAL(12+l1) 12.957.726,51 11.85P.’168,91 10.716~126,95 ~9~555.454,88. t8~366.O24.2l : ~7?147.624i6
2 Olvidado Município (2=3+4+...~lo) 12.957.726,51 11.850.168,91 10.716.126,95 9.555.454,88 8.366.024,27 7.147.624,16 5.899.372,27
3 Divida a fornecedores
4 Dívida a fornecedores curto prazo 164.871,43 168.168,86 171.532,24 174.962,88 178.462,14 182.031,38 185.672,01
5 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
~ Divida Bancária~ Curto prazo 1.113.714,68 1.140.322,19 1.167.734,59 1.195.977,69 1.225.078,14 1.255.063,47 474.071,00
~j Médio e longo prazo 11.536.157,39 10.395.835,20 9.228.100,61 8.032.122,92 6.807.044,78 5.551.981,30 5.077.910,30
9 Dividas ao Estado 7.609,45 7,761,64 7.916,87 8.075,21 8.236,71 8.401,45 8,569,48
10 Divida a outras entidades 135.373,55 138.081,02 140.842,64 144.316,18 147.202,50 150.146,55 153.149,48
11 Divida de Entidades Participadas (ll=12÷13+...+19)
12 Divida a fornecedores
13 Divida a fornecedores curto prazo 119.509,26 121.899,44 124.337,43 126.824,18 129.360,66 131,947,88 134.586,83
‘14 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15 Dívida Bancária
16 Curto prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
17 Médio e longo prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
18 Dividas ao Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
19 Divida a outras entidades - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço da divida Ouros + amortizações) 1.418.349,21 1.414.401,81 1.410.453,52 1.406.504,35 1.402.554,28 1.398,603,28 1.394.651,35
Rácio da Divida Total 234,71% 210,44% 186,57% 16310% 140,00% 117,26% 94,89%
Passivos contingentes do Municipio
Passivos continqentes das Entidades Participadas
Serviço da divida/Receita efetiva 22,65% 22,14% 21,65% 21,16% 20,69% 20,23% 19,78%

() após renegociação no âmbito do PRD
Observações:
O montante de divida de 2014 apresenta nas entidades pa
exceptuando no seu passivo bancário, o qual é considerad
contribuindo assim para o endividamento municipal nos ter



FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

-\ Município:

Nordeste ~‘Açores,)

(*) após renegociação no âmbito do PRD

Observações:
O montante de divida de 2014 apresenta nas entidades pa
exceptuando no seu passivo bancário, o qual é considerad
contribuindo assim para o endividamento municipal nos ter

Prevista a 31/12 Prevista a 31/12
2034 2035

Ei DIVIDA TOTAL (1=2+11) 5.432.249,09 4.959.476,40
2 Divida do Municipio (2=3+4+...+1o) 5.432.249,09 4.959.476,40
3 Divida a fornecedores
4 Divida a fornecedores curto prazo 189.385,45 193.173,16
5 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00
6 Divida Bancária

.1. Curto prazo 479.859,46 330.206,99
8 Médio e longo prazo 4.598.050,84 4.267.843,85
9 Dividas ao Estado 8.740,87 8.915,68
10 Divida a outras entidades 156.212,47 159.336,72
11 Divida de Entidades Participadas (11=12+13+...+19)
12 Divida a fornecedores
13 Dívida a fornecedores curto prazo 137.278,57 140.024,14
14 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00
15 Dívida Bancária
16 Curto prazo 0,00 0,00
17 Médio e longo prazo 0,00 0,00
18 Dividas ao Estado 0,00 0,00
19 Divida a outras entidades 0,00 0,00

Serviço da divida puros + amortizações) 578.807,32 574.853,49
Rácio da Dívida Total 85,66% 7667%
Passivos contingentes do Municipio
Passivos contingentes das Entidades Participadas
Serviço da dividalReceita efetiva 8,05% 7,83%

r ~r r r r r r r r r ri ri ri r ri ri ri



Formulário V - Stock e Sustentabilidade da Dívida
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Registada a 31/12 Reneqociada l~

() após renegociação no âmbito do PRD
Observações:
o montante de divida de 2014 apresenta nas entidades participadas a totalidade da divida, não sendo no entanto a totalidade desta alvo de intemalização. A partirde 2015 não é considerada a divida da Ged
exceptuando no seu passivo bancário, o qual é considerado contingente no Município. A divida do SEL é constituída unicamente pela EM a não intemalizar, Nordeste Ativo, a qual apresenta equilíbrio flnanc’
contribuindo assim para o endividamento municipal nos termos do Art. 51° da LFL.

67

/~

Município:

Nordeste (Açores)

2014 2015 2016
Prevista a 31/12 Prevista a 31/12

2017
Prevista a 31/12

2018
Prevista a 31/12

2019
Prevista a 31/12T - DIVIDA TOTAL (‘1=2+11) 31404.986,50 0,00 27.385.045,83 28.059.804,55 26.417.552~26 24.746.325,95 23.062.463,98

2 DividadoMunicipio(2=3+4+...+lo) 15.309.673,01 0,00 14.449.755,06 26.309.804,55 25.117.552,26 23.746.325,95 22.360.463,98
3 Divida a fornecedores
4 Divida a fornecedores curto prazo 119.425,16 130.000,00 132.600,00 135.252,00 137.957,04 140.716,18
5 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00
6 Divida Bancária
~ Curto prazo ii 7.418,33 1.173.279,76 1.197.168,69 1.377.241,04 1.390.996,99 1.258.294,08
8 Médio e longo prazo 15.003.040,52 13.035.475,30 24.866.815,86 23.489.574,82 22.098.577,83 20.840.283,75
9 Dividas ao Estado 0,00 6.000,00 6.120,00 6.242,40 6.367,25 6.494,59

10 Divida a outras entidades 69.789,00 105.000,00 107.100,00 109.242,00 112.426,84 114.675,38
11 Divida de Entidades Participadas (11=12÷13+...+19) 17.095.313,49 0,00 12.935.290,77 1.750.000,00 1.300.000,00 1.000.000,00 702.000,00
12 Divida a fornecedores
13 Divida a fornecedores curto prazo 764.574,84 0,00 1.278.710,99 250.000,00 100.000,00 100.000,00 102.000,00
14 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
15 Divida Bancária
16 Curto prazo 7.055.382,38 0.00 7.055.382,38 300.000,00 300.000,00 300.000,00 300.000,00
‘17 Médio e longo prazo 4.601.197,40 0,00 4.601.197,40 1.200.000,00 900.000,00 600.000,00 300.000,00
18 Dividas ao Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
19 Divida a outras entidades 4.674.158,87 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço da divida (juros + amortizações) 1.529.049,84 1.315,061.83 1.816.250,70 1.816.201,03 1.971.706,16 1.956.358.65
Rácio da Dívida Total 461,23% 726,89% 650,53% 577,60% 530,46% 486,69%
Passivos continqentes do Município
Passivos contingentes das Entidades Participadas
Serviço da divida/Receita efetiva 22,64% 26,33% 26,32% 26,24% 26,47% 29,55%

ES2



FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Munic(pio; Data:

~Nordeste (Açores) 20-12-2015

() após renegociação no âmbito do PRD
Observações:
O montante de divida de 2014 apresenta nas entidades p~ernor (Insolvente)
exceptuando no seu passivo bancário, o qual é considerac~iro, não
contribuindo assim para o endividamento municipal nos ter

Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31/12

2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026
Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31/12 Prevista a 31(12i DIVIDA TOTAL (1~2+11) 21.511.447,63 19.957;399,14 ~18.678.674,95 Z.i7S44.381~47*~145.401;4jG,gj ~.r:i5,257.348,90 ~~14:o39.5n,2o

2 Dívida do Município (2=3+4+...+1o) 21,107.407,63 19.851.278,34 18.570.431,74 17.433.973,39 16.288.800,67 15.142.480,34 14.039.577,26
3 Divida a fornecedores
4 Dívida a fornecedores curto prazo 143.530,50 146.401,11 149.329,14 152.315,72 155.362,03 158.469,27 161.638,66
5 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
6 Divida Bancária
~ Curto prazo 1.261.471,77 1.287213,49 1.142M35,01 1.150.860,92 1.152.122,29 1.108.821,08 1.087.887,11
~ Médio e longo prazo 19,578.811,99 18.291.598,49 17149.563,48 15.998.702,56 14.846.580,27 13.737.759,19 12.649.872,08
9 Dividas ao Estado 6.624,48 6,756,97 6.892,11 7.029,96 7.170,56 7.313,97 7.460,25
10 Divida a outras entidades 116.968,88 119.308,26 122.612,00 125.064,24 127.565,52 130.116,83 132.719,17
~3 Divida de Entidades Participadas (11=12+13+...+19) 404.040,00 106.120,80 108.243,22 110.408,08 112.616,24 114.868,57
12 Divida a fornecedores
13 Divida a fornecedores curto prazo 104.040,00 106.120,80 108.243,22 110.408,08 112.616,24 114.868,57 117.165,94
14 Divida a fornecedores ML prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00
15 Divida Bancária
16 Curto prazo 300.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
17 Médio e longo prazo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
18 Dividas ao Estado 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
19 Divida a outras entidades 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Serviço da divida puros + amortizações) 1.793.988,20 1.767.650,70 1.763.708,30 1.588.135,16 1.568.686,32 1.541.162,75 1.468.550,86
Rácio da Dívida Total 447,59% 407,11% 373,55% 343,99% 315,27% 287,53% 259,39%
Passivos contingentes do Município
Passivos continqentes das Entidades Participadas
Serviço da divida/Receita efetiva 26,38% 31,79% 31,09% 27,45% 26,58% 25,60% 23,92%

r r r r r r rn r r~ r ri ri ri ri ri ri ri ri
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Em rOmAno Banco Montante Pino~ InIcial Atual InIcIal Restante Taxa de uro atual 2014 2015 2018 2017 2018 2019 2020 2021 2022 —

‘NoHnSi,’ 0ANIF 195.022.27 50.563,54 5 0,37% 0.50 10.030,21 10.075.35 10,112.63 10.150.05 1 0.107.00 .._ ‘
15%G5RA5 PR0D05 EANIF 435.360 225.351,60 — 6 1.61% 13.113.71 20.303,31 27.000.50 27.440,50 27,018.55 20.302.75 20.050.1 20.330.05 29.628,61

HÁS PEDRAA II EANIF 2,011.654 094.15623 — 0 1,06% 55.604.00 105.43026 107.100.52 100.065,01 110.774.85 112.613.51 114.452.8 110.303.31 016,31527
HÁS PRODESA EANIF 351. 150.291.01 — 0 1.00% 0.766.24 16.420.44 10.735.37 10~048,36 10.362,55 10.603.01 20.010.7 22.342.00 20.050.50
PELAS FUNERARIAS EANIF 176. 00.415,02 10 0,02% 4.730.20 6520,02 0.024.06 6712,21 0.602.57 0.002. 0.003.7 10.070,01 10,165,31
N1’RO CULI1JRAI. SALGA 0ANIE 07. 42.513,54 7 0,73% 1.044.51 2.725.00 3.753.05 3.700.45 3.000. 3,035, 3.583.65 3.692.05 3.020,40 —

PELA FUNERARIA ACHADA EANIF 00. 50.200. 7 0,73% 2,350.21 4,457,40 4.430,56 4.471.00 4.504. 4,537,5 4,575.64 4.804.00 4.037,61

PITAI. NORDESTE PARQUE SA EANIF iÕ. 44,004, “~ 1 0,73% 2.212.00 3.056,40 3,004. 3,512,60 3,041, 3.070, 3,000.31 4,028,50 4.057.01 4,007.53 4.117.37 4,147.43
65 RUA ENO’ HERNANI EANIF 51, 74 32072. 7 1 0,73% 1.404.20 2.063.36 2.004. 2,025,34 3,020, 2.047, 2,060,43 2.001.11 3.012,04 2,034. 3,057.00 3,070.
PELA FUNERARIAALGARVIA OANIF 70, 44.004, 1 0,73% 2.012,00 3.050,46 3.004, 3,012,00 3,041. 3,670, 3,000,31 4.720,50 4.027,01 4,007, 4.117.37 4.147.

OV0SARRUAMENrOS OANIF 01. 30.612. 1 0,73% 1.766,00 3.363.05 2.400. 3,453,63 .45 3,403, 3.500.2 3,554,00 3.000,70 3,500.0 3.012,00 3.030,
PITAL HON OANIF 10.656. 1 0.73% 662,59 1.652.77 1.004. 1.010.50 “i. 4 1.701, 7 1,713.50 1.726,50 1.720,10 1.75’. 1.704,50 1.777. 7
NTRATO PROGRAMA NA OANIF 00,227,4 1 0,73% 3.689.51 7.051.07 7.202.4 1.134.10 “i. 7.220, 4 7,201.4 7.344,71 7.305,32 7.452. 7,100,73 7,001.53
POIAL NA OANIF 31,431.46 1 0,73% 1.431.64 2.154,65 2.714.74 2.704,00 2, 2,035. 2,656.8 2.077,50 2.000,51 2.010. 7 2,040.06 2,602,
NTRO URBANO 0. PEDRO EANIF 1 00,663,1 — — 1 0,00% 4.532.14 6,150.41 0.015, 6,675,00 6. 6,907. 0,000.2 5.110,00 0.101,01 0.244, 0,207,11 0,370,
NTHO URBANO 5, ALGARVIA EANIF 4 20.170, 1 0,60% 0.00 2.562,65 2,501. 2,506,04 2, 2.634, 2.052.01 2.070,04 2.000,20 2.700 2,72406 2,743. 1
QUALIFICAÇÃO JARDINS EANIF — 10.000. 4 1 0,00% 0.00 1.676.07 1,000. 1750,67 1,7 1.124. 1.732.60 1.747.71 1.700,60 1.771. 1,753.81 1,705.
GOTOS RUA VALVERDE BANIP 4 20.204. 0,54% 0.00 1.367,00 3.570. 7 2,202.72 2. 2.410, 2.431.0 2.444,0 1.400,02 2.471. 2,454. 2,496.
DEAGUASCINZEIRO OANIF 34.030, 0,54’ OCO 1.007,08 2.533. 7 2.040.47 “9. 2.010, 2.804.0 2.510,50 2,02622 2.042, 2,057. 2,073.

0 ROUE INFANI1L LOMBA CRUZ BANIF 13.055. 0.54% 0.00 1.121.10 1.132. 7 1.130,30 ‘“—“i. 1.151.7 1,157.0 1,1041 1,170.40 1.176. 1.165. 1.165.
‘ VIMENTACAO RUA CINZEIRO EANIF — 20,002. 0.54% 0.00 1.650,77 1,660, 1,700.06 1,7 1.121. 1.730.0 1.740.30 1.755,73 1.705, 1,774. 1.704.

ESSO FOZ RIO. CALOEI000S EANIF 24.030, — 0.54’ 0.00 2.017,06 2,032. 7 1,040.47 2. 3 2,010 2,604.07 2.010,50 2.02022 2.042. 2,057. 2.073.
GOTOSCINZEIRO EANIP 52.251.1 0.54% 0,00 4,326,04 4,240, 4,271.71 4, 4,310 4,542,34 4.305.7 4.300.33 4.413, 4.420. 4,400.
RUAVEN1’OS BANIF 2 0,1 . 152.020. 0.54% 0.50 12.206,40 12,202. 12,420,60 ““TL4 7 12,504 12,032.1 12,100.3 12.706.00 ‘2.037. 12.057. 7 12.070. 7
UISICAO CAMIAGLIXO BANIF 1 0,142. 1 0.54% 0.00 730,45 745,4 747,60 755 750.67 763.77 701.50 772, 770. 7 160. 5

GNSERVACAO CAMINHOS MUNICIPAIS BANIE 1 03.611,42 2 0.54% 0.00 6.703,20 0.700, 6,020.33 6, 6,010 6,047.6 6,0052 7.022.02 7.000. 7.090. 1 1.131,3
1’EAMENTO ACHAOINHA BANIE 55.522,17 2 0.55% 2,234,30 4,404,65 4,0151 4,526,06 4. 4,504 4,613,25 4,656.7 4.004,24 4.000. 4.715, 4741.
TACIGHAMEN1’G SR,’PRANTG EANIF 7 40.601.1 2 0.55% 1,000,52 4,014,73 4,030, 4,000,01 4. 4.103 4,126,3 4,140.0 4.171,07 4.104, 4.217. 4.241,
NEAME64TGFINANCEIRO BANIF 1.5 720. 1 0.54% 72,010,67 144.206,01 145,040. 145,020,10 140, 147.400 623,z’ trJl’a &‘7’t’o..s..a,. ~T~X17’Ri~ ‘7’1,~~~ !flVT”
CUPSP.AÇÃG PAROUE MONTEPIO 4 26, 3 1,27’ 1.042,55 2,005,06 3,005, 3.041.60 3, 3.1194 2.150,06 3.100.1 3.230,01 3.202. T;’L. ?U1TCTV’1~T~7,T”
MPOJ0000 PEDREIRA MONTEPIO 32. 2 1,27’ 1,717,70 2.264,66 2.306, 2 1,346,11 “i. 3.453 2.477,3 3.521.4 3.500.10 3,011, 7.,.:10,:0.~ 4,or.
SÃ DA CULTURA MONTEPIO 40 25. 2 1.27% 1,125.00 2,130.10 2.165. 2.100.7 “‘“i. 2.240 2.277,37 2.3502 2.325,06 2.500, ,“i’aI’,7oJV1~Cr ~,
NA DESPORTIVA MONTEPIO 10. 2 O 1.27% 556,65 1.0S7.05 1.071. 7 1.564. “i. 1.112 1.120,04 1.141.1 1.155,04 1,070. .W~fl~S

TUNST. CAMPO FUT000L MONTEPIO 41 3 O 1.27% 2,322,25 4,413,62 4.400. 7 4.520. “~ 4.0 4,700,00 4,7E0,0 4.021.15 4,602 ,,. ‘e
:00 EQUIR CULTURAL 01’O.ANTONIG COO 1 44. 1 4 0,00% 0.00 11.005.66 11.104, 11,224. “ii . ‘e
OCOLA EIRA VELHA OES 46, ,,,,,,,,,,,,1 ,,,,,,,,,j9 0,60% 2,300.00 4,456.02 4.472. 4.500. “i 4 4.5 4,017,15 4,054.00 4,001.32 4,725. 4 756 “e
F FAZENDA OES 7 34 3 10 0,80% 1.733,00 3,344,50 5.371. 2.390, “i, 3.45 2,400,53 3,506.30 3,030,44 3.564. 3 603 “e
APELA FUNERARIAACHAOINHA 0E0 45. 2 15 0,80% 3.250,00 4.340,37 4.370. 4,410, “‘‘~. 31 4.4 4.210,70 4,502.0 4,080.34 4.020. 4063 “e
EABILI1’ACAG DEVIAS BANIF 2 7 4 123. 2 O 2,50% 11.250.64 10,448,12 16.010, 20.264, “i& 21.3 21.072,2 ,,r,~ a.~ ~ ‘e
EEQUILIERIOFINANCEIRO DANIE 2.4 3.223. 2 lO 7,04% 77.430.40 138.704,77 142.204, 140,8312 140. 153,2 4 157.032,24 100.050,3 104,003.30 100.107, 173,255. 177.

‘AEL 051 7.0 4 7.111. 2 lO 3,16’ 102.211.07 267,221,12 270.641, 206,607, 207,1 303,0 310.011,05 330.301,04 342,260.05 354,000,2 207,374. 360.
EEQUILIERIG FINANCEIRO RES 1EV 1,000. 2 lO . 0.00 41.760.62 42.004, 45.874, 44.671, 48,0 47,246,30 40.420,51 40.040.22 50.0012 52.155. 53.457,
r~’n-~- — e e —

NHS El COO 2.010.210.01 0,510. 70 2 50 2,75% 40.010,4 50.504. 52,300, 53,0 55,306,03 56,627,66 5,6.30644 50.000, 01.040. 63.341.
SONS 02 COO 120,003.75 120. 1 IS 2,75% 11.200, 11.513, 01,020. 12,1 12.400.34 12,632.65 13.105.10 12.540, 13,010, 14.303.
SN 01 COO 302.110.11 “‘3i171 0,1 ~3 “~‘3ã 2,75% 0.307, 0.508. 5 0.050. 0,7 4 0,042.42 10.001.56 10,242.05 10.306. 10.552.5 10,710.
5N 82 COO 1.804,030,58 1.604,026,5 3 35 2,75% 40.410, 40,001, 40.702, 47,4 45.196,55 40,010,50 40.65320 50.200, 51,154,07 51,021.
NOERROR 62 COO 5.257.500,50 5.207.502,0 3 32 1,00% 127.000, 128,014, 150,047.84 132,6 134,602,71 136,624.75 136,677.12 140,000. 145.574.60 145,210.
aM~na~ ~wm 01f~fl — —

AM FAM 1.020.442,14 20 2,00% 0, 0, 155.555,56 155.555 155.505,56 155.555,56 155.5SS,SE 155.555, 155.505,50 155,565,6
. . , Total 20,432,741,47 21,370.410,24 . 470,913,11 .‘., ‘. 911,702,79 . 1,173279,78 r,. ,‘1.197.101. ~5L13fl241A4 44C001,301,098 fl’41209,294.Oq n&r::1201A71,fl !T’O561,217,213A9 ‘Ç4%%142,131 ‘77151;151JflJ’ ~1.10t122
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No este Mço’os).

FormuOOrIoVI. Plano de amorolzaçio deempréxtinos de 10164106 longo Frazo

‘ELA FUNERÁRIAS. PEDRO EANIF 60. 20.230.’ 0,72’ 1.752,00 3.300,04 3.304.57 3,42027 3.434’ 3.404,’ 3.500.0:

15.201.60 10.35017

2.530,54 3.58 1.25
4.720.

2.567.55 2.612.
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

Data:

20-12-2O15~

Município:

Nordeste

Formulário VII - Relação global dos créditos objeto de reestruturação

2014
Entidade Credora NIF Alterações Acordadas Divida Pagamentos Divida Variação Var. %

Inicial em atraso Renegociada Absoluta
NIA 0,00 #DIV/0!

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 #DIVIOI
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FUNDO DE APOIO MUNICIPAL

(*) Ou que não firmaram qualquer acordo (n°2 do art° 41° da lei n°53/2014)

20-12-2015

Formulário VIII - Lista dos credores que não aderiram ao processo de reestruturação (*)

Município: Data:

Nordestê

Entidade Credora NIF Tipologia da Dívida 2014
(Comercial/Bancária) Dívida 1 Pagamentos em

N/A atraso
TOTAL 0,00 0,00



FUND DE APOIO MUNICIPAL

Município:

Nordeste (4çores) r~ -

Dota

20—12-2015

Probabilidade de
Reconhecimento

Natureza do bem Penhorado

Formulário IX- Créditos exigidos por terceiros e não reconhecidos

Entidade Credora NIF Situação Atual Montante

Picoflor, Lda. 512081301 Elevada Em Internalização 34:800,00
Socontaçor S.A. 512028443 Elevada Em Internalização 1~098:64
José deSimas Moniz e Filhos, Lda 512022798 Elevada Em lntemalizaçáo -587.838,15
Marques da Cunha, Alindo Duarte e Assoc 502152567 Elevada Em lnternalização 2.950,00
HSN, EEM 512090319 Elevada Em lnternalização 200.000,00
Caixa Geral de D~,ósitos 500960046 Elevada Em Internalização 33.628,58
DNI-IS, S.A. 512091820 Elevada Em lnternalização 79.292,62
Socontaçor S.A. 512028443 Elevada Em Intemalização 549,32
Nuno Meio Carreiro 243745079 Elevada Em Intemalização 9.905,94

Caixa Geral de Owãsitos 500960046 Elevada Em Internalização 78.647,74

TOTAL 1.028.710,99

r Evento Probabilidade Situação Atual Montante
Reconhecimento

L Intempéries Setembro 2015 Cesta Reparações em curso 2.238.830,00

Montante Data de Execução
fl~FS~ldêntificação’dePenhorast” $&~•s t~



Formulário X - Riscos associados à implementação das medidas de reequilibrio orçamental
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Risco de
Medidas incumprimento Medidas alternativas

(*)

Redução/contenção/racionalização da despesa municipal com pessoal Baixo

Redução/contenção/racionalização da despesa municipal com aquisição de bens e serviços Baixo
Do lado da despesa, dado o forte cariz de intervenção

sodal do Município no concelho, será mantida a política
. de imposição de uma despesa mínima em cada rubrica.

Reestruturação da divida financeira Baixo Esta imposição de despesa mínima por rúbrica observa
elevado sucesso nos últimos anos, com uma redução de
divida de aproximadamente 3.2 milhões de euros desde

2011. Esta experiência passada torna as medidas
Eliminação a partir de 2016 do valor de subsídos atribuidos, após intemalização das entidades do SEL Baixo implementadas de risco baixo.

Rédução/contenção/racionalização da despesa municipal com transferéncias correntes Baixo

Determinação da participação variável no IRS, à taxa máxima prevista Baixo

. - . . . . - . . A quase totalidade da receita está fora da esfera deDefiriiçao da taxa maxima de derrama sobre o lucro tnbutável sujeito e nao isento de imposto sobre o Baixo intervenção do Município, sendo constituida por
rendimento das pessoas colectivas Transferências de Estado ou por impostos cujas taxasse

~ encontram já definidas no máximo (Art. 35° Lei 53/2014)
Definição das taxas máximas nos impostos municipais, designadamente o IMI, nos termos previstos na ou dependentes da atividade económica. Assim,
respetiva legislação, incluindo a não aplicação de qualquer factor minorativo e a aplicação dos fatores Baixo medidas adicionais de maximização da receita não são
majorativos previstos passiveis de serem exigidas ao Município de Nordeste.

Reforçodos mecanismos de fiscalização e controlo sobre os processos e/ou factos susceptiveis de
gerarem a cobrança de taxas e preços municipais, bem como ao nível da aplicação de coimas e da Baixo
promoção dos processos de execução fiscal a cargo do Município

. . . . . - . . . . . Orçamentação de rúbricas de despesas de capitalFenomenos e Catástrofes Naturais que obnguem a reposiçao e reparaçao de patnmonio municipal, Médio consentâneas com uma reposição nomial dos
como ocomdo em Setembro 2015,

equipamentos e infraestruturas.

Município:
l~&d~Tã7Ã~re~) -

Data:
~~1

20-12-2015

(*) Elevado, médio, baixo



Formulário Xl - Metodologias e pressupostos subjacentes às prevIsões

ri ri ri ri ri ri ri r. r. ~i ri r. r. ri ri e

Medida Descrição da Metodologia e Pressupostos Fonte

Manutenção do esforço contínuo para a melhoria da gestão, reorganização e afetação dos recursos eaistentes. O efeito estimado das medidas de contenção é de forma prudente uma Programa de Ajustamento
manutenção do valor total de despesas com pessoal entre 2015 e 2017. crescendo subsequentemente ao ritmo da inflação (2%). Convém referir que a Autarquia desempenha um papel Municipal de Nordeste; Inflação

Redução/contenção/racionallzação da despesa crucial nos niveis de empregabilidade do concelho. estando assim limitada na sua capacidade de redução de postos de trabalho, por forma a garantir que o ajustamento do Municiplo não OCE
municipal com pessoal reduzirá onivel se serviço prestado aos munlcipes e que ntoterá um impacto social negativo sobres população. (https://~w.w.ecb.europa.eti/mopo

Mais se refere que a manutenção de politicas de inclusão social no Municipio, permite diretamente aumento de receitas para o Municipio. pois com isso o poder de compra dos /strategylpricestabaitmlfindex.en.
- Nordestenses aumenta, permitindo consumos na’econon,ia local e consequente valorização desta. html)

O Município já efetuou um forte esforço na contenção de despesas com aquisição de bens e serviços. Será assim mantida a politica de imposição de uma despesa minima em cada Programa de Ajustamentorubrica, com o propósito único de assegurar a manutenção da qualidade dos servtços prestados pelo Municipio, e de manutenção o conservação suficientes para o evitar da degradação ~éinlcipat de Nordeste; Intação
do património autárquico. Continuarão a desenvolver-se ações de centralização das compras do Municiplo. de redução das despesas com energia, água, comunicações e seguros, e a OCERedução/contenção/racionalIzação da despesa renegociação dos contratos de prestação de serviços ao Município, entre outras. (https://vMw.ecb.europa.eu/mopo

municipal coo, aquIsIção de bens e serviços As medidas a implementar e a sensibilização de todo o organismo municipal para a necessidade de poupança levam-nos a considerar a evolução desta rubrica á taxa de inflação nos /strategy/pricestabartmlrindex.en.

- exerclciosseg~intes (2%) com excepção do ano de 2017.Em 2017 a indusão no plano de despesa de 100,000 E~ROS relativos à perda dos serviços prestados pela Nordeste Activo ao huu,l)

- abrigo do contrato programa que termina em 2016, determina um aumento permanente nesta rubrica.

Acordos de reestruturação dos empréstimos bancários do SEL junto da CGD. Contratação de um empréstimo de consolidação de passivos financeiros junto do FAM o prestação de Programa de AjustamentoReestnsturação da divida financeira garantia FAM para dois créditos bancãrios de elevada taxa de juro por forma a reduzir os custos com os mesmos. Municipal do Nordeste

Programa de Ajustamento
Eliminação a partir de 2016 do valor de subsidos No ãmbito do PAM será eliminada a prática de concessão de subsidios por via de contratos programa a partir de 2017, ano em que termina o Contrato programa vigente con, a Nordeste Msnldpal de Nordeste.
atribuIdos, após Internalização das entidades do SEL Activo, não sendo celebrados novos contratos durante o PAM Deliberação de Internalização do

SEI.

Programa de Ajustamento
Municipal de Nordeste. Inflação

- No âmbito do PAM reiterou.se a aplicação de critérios objetivos para a concessão de apoios tendo sido determinado o aumento das transferõndas correntes ã taxa de 5% em 2015, ano ECEReduçã&cootençãolracionailzação da despesa após o qual se seguirá o seu crescimento a uma taxa em linha com a inflação. Este facto reflete a necessidade de intervenção social no concelho, e é reforçado por necessidade após
(https:tM~wr.ecb.europa.eu/mopomunicipel cem transferanclas carentes internalização de entidades do SEI. ístrategytprlcestabfhtml/index,en.

html)

Determinação da participação variável no 1RS, à taxa Medida já implementada. A aplicação desta medida durará até que se verifique o reequilibrio financeiro da autarquia ou a situação financeira do Municipio permita a sua reversão. Programa de Ajustamento
má,dma prevista Minidpal de Nordeste

Definição da taxa má,dma de derrama sobre o lucro Programa de Ajustamento
tributável sujeito e não isento de imposto sobro o Medida já Implementada. A aplicação desta medida durará até que se verifique o reequilibrio financeiro da autarquia ou a situação financeira do Muntciplo permita a sua reversão. Municipal de Nordeste
rendimento das pessoas colectivas

Definição das taxas máidmas nos impostos municipais.
destgnadamente o Ml. nos temos previstos na Programa de Ajustamentorespetiva tegisiação, inciuindo a não aplicação de Medida já impiemenlada. A aplicação desta medida durará até que se verifique o reequilibrio financeiro da autarquia ou a situação financeira do Município permita a sua reversão. Municipal de Nordeste
qualquer factor minorativo e a aplicação dos fatores
majorativos previstos

Reforço dos mecanismos de fiscalização e controlo
sobre os processos e/ou fados susceptiv&s de gerarem Os mecanismos de fiscalização, cobrança e execução fiscal têm observado já elevada eficiência nos últimos anos. traduzindo’se em impulsos efetivos da receita. O Miniclpio
a cobrança de taxas e preços municipais, bem como ao empreenderá no entanto mecanismos de melhoria permanente destes processos.
nivel da aplicação de odmas e da promoção dos
processos de execução fiscal a cargo do l*snlciplo

Meeir/pie;

Nórdoste (Açores) - . 2a42.aels .

C9~
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Fonnu)ário20I - Destriçao do csnárlomocso4lso.I

Dados atuas (2014)
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ANEXO A

LISTA DE DÍVIDAS A FINANCIAR COM O EMPRÉSTIMO DE ASSISTÊNCIA FINANCEIRA

Dívida Comercial das empresas em processo de intemalização

(lista ordenada por maturidade da divida)

Muni4iaio: Nordeste

DÍVIDA VENCIDA EM 31 DE DEZEMBRO.DE 2015-
Fornecedor

. Conta Classificação
Fatura ou documento eqmvalente -- . .

Pagamentos patrimonial económica Observações
Designação NIF efètiiados (€) a) Diferença lO (a 3 dígitos) (a 6 dígitos)

N.°/ Referência Data Dnta vencimento Montante (€)

José dc Simas Moniz & Filhos, Lda 512022798 12110008 21-03-2012 20-04-2012 75.967,44€ 62.306j3 € 13.660,71€ 221

José dc Situas Moniz & Filhos, Lda 512022798 12110009 23-03-2012 22-04-2012 81.097,99€ 81.097,99€ 221

José de Situas Moniz & Filhos, Lela 512022798 12110010 27-03-2012 26-04-2012 37.322,28€ 37.322,28€ 221

José de Sirnas Moniz & Filhos, Lela 512022798 12110016 23-07-2012 22-08-2012 154.498,87€ 154.498,87€ 221

José dc Simas Moniz & Filhos,Lda 512022798 401 22-12-2015 21-01-2015 166.526,55€ 129.653,11€ 36.873,44€ 221

Miguei dc Sousa l’imcntcl 212637606 187 24-06-2015 24-06-2016 1.770,00€ 1.770,00€ 221

Socontaçor SÃ. 512028443 215/414 31-08-2015 31-09-2015 274,66€ 274,66€ 221

Socontaçor SÃ. 512028443 215-365 31-07-2015 31-08-2016 274,66€ 274,66€ 221

Socontaçor S.A. 512028443 21 5/307 29-06-2015 29-07-2015 274,66€ 274,66€ 221

Socontaçor SÃ. 512028443 21 5/248 29-05-2015 28-06-2015 274,66€ 274,66€ 221

Nuno Meio Carteiro 243745079 Rcc Novembro 28-11-2014 28-11-2014 9.905,94€ 9.905,94€ 231

Caixa Geral dc Depõsitos 500960046 - 179.241,26€ 179.241,26€ 272 ~dbo dc crédito cm
juros c atraso

Caiza Geral de Depósitos 500960046 - 11.655,40€ 11.655,40€ 272 N~o dc crédito em
juros c atraso

TOTAL 719.084,37 191.959,84 527.124,53
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ANEXO A

LISTA DE DÍVIDAS A FINANCIAR COM O EMPRÉSTIMO DE ASSISTÊNCIA FINANCEIRA

Passivos Contingentes - Município

(Juta ordenada por manuidade da dMda)

Muiildpio:

DÍVIDA VENCIDAÉM 31DE DEZEMBRODE 2015
Fornecedor - - -

~ Conta Classificação
Fatura ou documento equivalente

Pagamentos patrimonial económica Observações
~ Diferença 5)Designação NIF efetuados (€) a) (aS dígitos) (a 6 dígitos)

N.°/ Referência Data Data vencimento Montantc-(€) - -

Processo 11.0
Construtora do Timega 500073945 2o4/1o.SBEI’DL 16-06-2011 365.858,16€ 365.858,16€ 261 03050202 Processo cm Tribunal

Processo n.°Francisco Arnâncio de Oliveira Macedo 102037566 21-05-2012 20.000,00€ 20.000,00€ 268 06020301 Processo cm Tribunal
103/12.9BEPDL

ProcessoInspeção Regional do Ambiente 600087018 26-06-2012 38.500,00€ 38.500,00€ 268 06020101 Processo em ‘Iribunal
,~.“69/11.2rBNRD

Processo n.°
António M. Fernandes Lda 512034788 03-10-2016 100.761,49€ 100.761,49€ 261 03050202 Processo cm Tribunal

2576/16.I’I’8PDL
Antecipe — Construção e Engenharia Processo o.’

512081700 10-10-2016 136.879,53€ 136.879,53€ 261 03050202 Processo em TribunalLela 2644/l6.o’r81’DL

TOTAL 661.999,18 - 661.999,18
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Sécios
Duarte Félix Tavares Giesta (ROC n° 520)
Catarina Isabel Furtado Pacheco (ROC n° 1365)

OFICIAL DE CONTAS SOBRE O PROGRAMA DE AJUSTAMENTO
MUNICIPAL

1. Dando cumprimento ao 27° da Lei 53/2014, de 25 de Agosto, apresentamos o nosso
parecer sobre o Programa de Ajustamento Municipal do Município de Nordeste.

Responsabilidades

2. É da responsabilidade do órgâo executivo do Municipio a preparação, apresentação e
aprovação do programa, de toda a informação financeira dele constante, que inclui
informação financeira histórica bem como informação financeira previsional e os
pressupostos que lhe serviram de base.

3. A nossa responsabilidade consiste em verificar a sustentabilidade do programa de
ajustamento municipal, as variáveis subjacentes às estimativas efetuadas e
exequibilidade dos objetivos de redução de dívida, competindo-nos emitir um relatório
profissional e independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

4. O trabalho a que procedemos teve como objetivo obter uma segurança moderada sobre
se a informação financeira histórica e a informação financeira previsional contidas no
Plano anteriormente referido está isenta de distorções materialmente relevantes, O
nosso trabalho foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e Diretrizes de
Revisão/Auditoria emitidas pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas aplicáveis e
consistiu principalmente em indagações ao órgão executivo e serviços do Município e
execução de procedimentos analíticos destinados a confirmar que:

- a informação financeira histórica apresentada está em conformidade com a prestação
de contas dos exercícios relatados pela entidade;

- a informação financeira previsional está preparada com base em pressupostos e
asserções adequados e fiáveis, e foram adotadas políticas contabilísticas apropriadas
nas circunstâncias e de forma consistente;

- o programa de ajustamento municipal é, em termos gerais, sustentável do ponto de
vista financeiro.

5. Entendemos que o trabalho efetuado proporciona uma base aceitável para a emissão
do presente parecer.

L Rua Dr. Caetano de Andrade, 11.0 5 - 2° Centro • 9500-037 Ponta Delgada
Apartado 120 • EC VASCO DA GAMA (PONTA DELGADA) . 9501-902 Ponta Delgada

Telefone / Fax n.° 296 628 240 • E-mail: dufetag~netc.pt
NIPC e Matrícula na Conservatória do Registo Comercial de Ponta Delgada sob o N.° 512 093 350
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6. Com base no trabalho efetuado, o qual foi executado tendo em vista a obtenção de um
nível de segurança moderado, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a
concluir que:

- a informação financeira histórica não tenha sido apropriadamente extraída das
demonstrações financeiras aprovadas pelo órgão executivo do Município;

- a informação financeira previsional não tenha sido preparada e apresentada com base
em pressupostos apropriados e fiáveis e de forma consistente com as políticas e
princípios contabilísticos geralmente adotados pela entidade, e;

- o programa de ajustamento municipal não é, em termos gerais, sustentável do ponto de
vista financeiro.

7. Devemos contudo advertir que frequentemente os acontecimentos futuros não ocorrem
da forma esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes dos
previstos e as variações poderão ser materialmente relevantes; podendo condicionar a
sustentabilidade do programa.

Ponta Delgada, 26 de Abril de 2017

Duarte Giesta & Associado, SROC, Lda.
representada por

Duarte Félix Tavares Giesta (ROC n°520)
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